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I- Introdução 
Visan1o nronorcionar a 2s seus alunos, uaa o~ortunidade · 

pata a~licar, ao nível de oo~nidade, os oonheoiaentos teéri · 
coe a~~uiri:los, a Faculdade de Sa~de Pdblica da.USP ryroaove a. 
nualaente o trabalho de caano oultiprofissional. 

Esta equipe, aotivada oara tanto, recebeu a incuabência de. 
desenvolver suas atividades no ~nic!~io de Santa Cruz do Rio­
Pardo. 

O ,-,rcsente trabalh'O, fruto destas ativi .io:les, se ,-,ronõe a -

fornecer ua diagn6stico das c ~ndiç;es s6cio-econôaicas-sanit'· 
rias do ounioínio !)rocurando, seo""re que ">oss!vel, fazerl;JU,ge! 
tões o~ja a">licabilidade fosse vidvel ea função ias c~ndiç;es­
locais. 

Nos foi possível foraulor este diagn6stico, através de en -
trevistas oca autoridades e líderes lo~ois; levantaoentos efe­
tuados junto aos 6rgãos ~~blicos e nrivados; e o a""licação de­
questi9nlirio .,reviaoente elabora:lo a uoa aaostra :la '1C'T)ulação­
urbana. 

Cabe ressaltar que nea sea.,re os dados obti:los ""ri_ncinaloe.n. 
te os relacionados coa estatísticas de sadde forao de boa ~ua­
lidade, '!")rejudicondo uaa r;>ouco a análise dos aesoos, poréo sec. 
afetar a obtenção de conclusões válidas. 

Gostar!aoos de aqui registrar ~ue a equipe ~ltiprofissio -
nal, ineuabido desta tarefa, o f~z conscientec.ente, dando o a~ 
lhor i e si, a fio. de que os. o,jetivos 'lropostos o assuoidos foJ 
sea atingidos integralaente. 

II- Objetivos do Trabalho (+) 

1- Intensificar, entre os vários ">rofissionais, o esn!­
rito de equipe. 

2- Peroitir o a~licação nrdt~ca dos oonheciaentos adou! 
ridos na Faculdade de Sadde ~blica. 

3-Colocar o aluno frente a realt~ade, de aodo a sentir­
os dificuldades de uo trabalho de caono. 

4-Dar con:lic;Ões ao grupo de identificar os "r0bleoas de 
sa~de da área, e, na cedida do ryoss!vel nropor solução para os 
aesaos. 

III- .METODOLOGIA 
·- O trabalho desenvolveu-se eo ouatro eta.,as, a saber: 

f•> De acórdo coe o texto oioiogrfado - Fa~ldade de Sadde ~ 
blica - s.P. 



11 Etana: 
-Planejaoento e análise dos dados fornecidos à equine nela 
DHB-ll 

-Elaboração 1o cronograoa das atividades; . 
-Elaboração do questionário a ser a ·licado. 
21 Eta,a: 
-Trabalho de cao,.,o proJ)riaoente dito constando de: 
a) arylicação dos questionários 
b) realização do· levantaoento do índice CPO da TJo.,ulação 

escolar 
c)entrevistas eoo autoridades e líderes locais 

d) coleta de dados de oorbidade e aortolida.1e 
e) avaliação das cnn1içÕes de saneaocnto básico 
f) levantaoento dos recursos de sadde do coounidade 

31 Eta11a: 
-A,.,ura9ão, tabulação, análise e discossão dos dados coleta. 
doa; 
.Apresentagõo de observaçÕes e sugestões 
41 Etana:-
-Montageo e redação final do trabalho. 



1. Instrucento de Pesguisa 
Os iodos da ~csquisa forao ~ivididos eo dois grunos­

de varidveiss 
a)Varidvel deryendente: correapondendo ao Nível de -­

Sadde, Foi identificada através da aQálise e interryretação -
dos indica.dores de Saúde . do Ml.nicínio, ,ara o que forao colet~ 
dos os dados registrados. 

b)Variáveis inde,endentess foi utiliza::lo coco inst~ 
cento, o auestionário. Este foi elaborado coo o objetivo de -
cooplecentar ::lados s6cio-econôoicos e estudar os as~ectos s~oi 
o-culturais, educativos e sanitários 1a noryulação da drca. 

Devido ao ryouco teono destinado à ,rograoaçio do estágio, 
não foi possível oroceder a a')licação -.relioi.nar dos ,uestion~ 
rios à noou~ação o.ue seria estudo1a • 

1.1. Aplicação do Instruoento de Pesauisa 
Tendo sido de a"lenas seis dias o ~eríoio desti­

nado ao estágio eo caopo, ficou ~revisto que tras dias sertao-
1estinados à anlicaçio dos auestionários • Esta eta,a, seria -
antecêdiia ~or visitas, entrevistas foroais e inforoaie, cont~ 

to coo líderes, etc, efetuados ~elo gruno esryecífico à cada á­
rea, de acôrdo coe sua foroação profissional. 

A aplicação dos ouestionários ficou sob rcs~onsabilidade di 
reta doe estu1antes brasileiros eo ndcero de 13 vara uoa equi­
ne de 17, quatro dos quais de nacionalidade estrangeira. 

O aaastaoento dos colegas estrangeiros foi oantVIo anenas -
durante a entrevista dooiciliar, visando ~revenir qualquer po~ 
sibilidaie de erro na coleta ie dados "lOr diferença de idiooa, 
Contudo, eles acao~anhavao de -.erto as entrevistas e tooavao -
conheciQcnto das inforoaç;es colhidas. 

Alóo da -.es~uisa dooiciliária, forao dcfetua1os tevantaoe! 
tos nas seguintes inetituiçÕess 

a)Sede da Prefeitura Ml.nicipal 
b)Escolas 
e)Cart6rios 
d) H os .,i tais 
e)Unid~dc Sanitária 
f}Tecplos Religiosos 
g)Re-.artição de água c esgoto 



h) Cocoania de Luz o Força 
i~ IBCIB · 
j)Forum 
l)Outras instituiçÕes 

1.2. Procossaoonto io dados 
Feita a anlicação dos 0uestionários, seguiu-se a fase 

de nrocessaaento. A tabulação, feita através 1e cartões IBM, -
que envolveu: a coiificação, T')Crfuração, verificação e atnda o 
uso da classificadora nara a construção de tabelas. 

Outros :lados l")esquisaios ,or oeios diversos, que não o nue_! 
ti9nário, forao revistos e analisados ,or uoa coaissão do gru-

'O o. . 
1.3. Aoostra~ec 

Na iopossibilidade do se obüer a nlanta caiast2al de­
to1os os .iooic!lios nor quarteirÕes, foi usado coco sisteca de 
referência a ,lorita geral da cidade aue doi dividida, a '1artir 
da ~eriferia norte/sul visando coo isso estratificar a aoostra 
de oodo a foroar treze áreas: Estes forao sorteados ~ntre os -
treze eléccntos da eauine de ncsquisa e, ,elo fato de não se -
conhecer o núcoro de quarteirÕes ocunados eo cada área e o od­
ooro de dooic!lio ec cada quarteirão, nãn foi l;)oss!vel dividtr 
igualmente O nÚoero destes entre os Coononentes da enuil")C. 

De posse ie iuas estiaativas ie docicílios; 3.317 (dado fn.!: 
necido nela Prefeitura) e 4.135 {constatado através do cadas -
tro dociciliar efetuado l")ela Unidade Sanitária), foi ado~ada a 
c6dia ~ritmética e da! foi esticado o taoanho . da aoostra. 

1.4. Sisteaátioa da Aoostra 
Considerando-se a equine de .,esetuisa cocposta de 13 e­

leoentos e uc núoero ie cinco entrevistas diária ,ara cada coE 
ponente, n? '1cr!odo de 2,5 dias seriac efetuadas 163 entrevis­
tas. 

Conàideran .do-se 84,3% de resryostas T')OSi tivas e 15,7% de au­
sências de rcsl")ostas, das quais 5% de recusa, 4,2% de ausência 
de inforoante o 7,5% de casas fechadas ou vagas, seria o taca­
nho da aoostra: 

163+ 0,843 = 193,3 ~194 
Ficou resolvido o sorteio de uma amostra de tacanho 200. 



-C~lculo do intervalo: 
Nº dooicílios = 7.452. 
ie = 3.726 dooícilios_ 
K = N = 3,726= 18,63 = 18 

õ 200 

K c: intervalo .. 
N= porulaçeo 
n= tacanho da aoostra 

Para ictcroinação do início casual, foi utilizada a tabela­
de ndoeros equiprovdveis. 

A aaostragco !oi estratificada (Estrato = ~rea) 
Aoe estratos, eo m!oero de 13 tao.b~t1 foi eo .. .,regada a aoos -

tragem sisteoética, 
ii ordeo eo. oue os quarteirÕs f orao son1o tocados nara oer . . 

curso foi deteroinada nor sorteio, Segundo a ordeo dos quer -
teirõee, !ol aplicado aos dooio!lioe do~- weaeoe tàab'o e 
anostràgea sisteo6tioa ooo intervalo aooatral igual a 18. 

O início casual foi identificado nor sorteio lotérico, nara 
cada quarteirão, ten .1o cooo referências a esquina limite nor -
deste e sendo oercorridos no septido horário, 

Dos 200 dooicílios estimados a atingir (84,3% - resoostas­
oositivas e 15,7% -ausências de inf arm.ações) foram obtidos os 
seguintes re~itados: 

85% - res~ostas positivas 
9% - ausências· de inforr.~açÕes das 

quais : 
6,0~-casas vagas 
0,5%-recusas 
2,5%-oasas fechadas 

Durante as entrevistas os seguintes asnectos foram obserVa­
dos: 

1- Se no oesoo domicílio, corar oais de uoa f~o!lia, entre­
vista• a t~das usando~se question~rios senarados. 

2- No caso de alguma família recusar a entrevista, c onside~ 

rar como ausência do informaçÕes, fazendo observaçÕes à ~arte. 

3- Eo caso de hotel em nensões verificar se existe h6snedes 



-peraaaentea.caso nao exista entresvistaw a facílias do dono ou 
res~ons~vel. 

4- A casa 1e coc~rcio, escola ou hosryital, com coradia nos­
fundos incluí-la na contagca o oroe&dor a entrevista ouando ·~ 
for o caso. 

5- En so tratando de edifícios, entrevistar ec oriceiro ~­
gar o zelador e seguir a cesoa siste~tica, observando os an­
dares (Ext lQ andar t anto 1,2,3, etc. 2Q andar, etc) 
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1. CARACTERISTICAS GERAIS DO MJNIC!PIO 

1.1. Aspectos Fisiográficos 
1.1.1. Caracterizacão da lrea 

O Município de ~ lanta Cruz do Rio Pardo situa­
se na zona fisiog~fica danominada Sorocabana, As margens do Rio 
Pardo. 

Suryerf!cie:- Ocupa uma ~rea de 1358 Km2 

Forma:• Possui uma forma ryiramidal alongada ao Norte · 
e comoacta ao .Sul. 

Limites:- Faz limites: 
Ao Norte com Lucian6nolis e Cabr~lia Pau -
lista, 
Ao Nordeste com Agudos, 
A Leste com Santa Bárbara do Rio Pardo, 
A ~deste com 6leo e Bernardino de Cam~os, 
Ao Sul com !ryauçu e Chavantes, 
A Su~oeste com Ourinhos, 
A Oeste com São Pedro do Turvo, 
A Noroeste com Ubirajara. 

Posição relativa:- Localiza-se a ~doeste de São Pa~ 
lo, a mais ou menos .490 37' 49" de Longi­
tude Oci~enta1, e, a 22Q 54' 12" de Lati­
tude Sul. A distância da canital estadual 
~ de 315 Km em linha reta, e da cidade V! 
zinha de maiores r~cursos, que ~ Baurá a-
96 Km de distancia. 

l~l.2.Geoloe;ia 

Solo:- são tr3s os tiryos de solo existentes: - Terra Roxa, Terra Roxa Misturada e Arenito. 
A terra Roxa se localiza às margens QO Rio 

do ocupando uma área a~roximadamente de 8.096,40 alqueires. 
Par -

A terra Roxa misturada localiza-se a Oeste do 
muQic!pio na região de são Pedro do Turvo, ocu~an~o mais ou menos -
13.385,64 alqueires. 

O Arenito localiza.se ao Norte, na região de­
Cabrália ~sulista e Lucian6~olis, oeunando aryroximadamente 31,751-
alqueires. 

BIBLIOTECA 
fACULDADE DE SAúDE PúBLICA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
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1.1.3. Relevo O ~nicínio ~ mais ou menos plano,· a~reeenta~ 
do-se levemente tHldulado com oequ~nas colinas, sendo sua a1b._. . ú­
xima de ()50 m e a mínima de 442 m. A altitude da sede mu.nicipal '­
de 477 -·•·. . . 

1.1.4. Kidrosrafia 
Rios:- Os p~incipais rios do manicínio são: Rio Pardo, Rio Turvo e 
Ri o Lambari. 

O Rio Pardo é o principal do municíoio, nasce na Serra de -
Botucatu, no manicípio de 'Pa+dinho, em diminuto tamanho, tendo ini­
cialmente o nome de Pardinho. A medida que se segae recebe outra• ! 
suas depois de percorrer algam trajeto, vai aos poucos se avol~man­
do, indo deapejaf suas ~gaas depois de 100 Km, a~roximadamente, no­
Rio Parana~anema. 

Na margem esquerda, antes da cidade de Saota Birbara,.tem­
como ~rincipal afluente o Rio Nova e pela direita o Rio Claro. J' -
no município, ele recebe ~elas margens esquer~s, '~a do Ribeirão­
Pires, da Figueira e outros, e, nela margee .1t~.i.tC' do Ribeirão Man­
dessaia, do São Domingos, do Rio Turvo e oU:·tros. 

O Rio Pardo banha os se~intes municípiosr Pardtnho, Santa­
B,rbara, Ourinhos, nassando ~ela . cidade de Santa C~z, que corta o­
~nicípio numa extenção de 44 Km. 

Antes poré~ da ~gua ser impulsionada ~ara um moderno siste­
ma de distribuiçao Passa por um adequado. si tema de tratamento, nue­
a torna pr6pria para o consumo de~éstico. Esse dado foi também con~ 
tatado e registrado pelos pr6pios engenhei~os e biol6gos de são Pa~ 
lo que representam essa equipe de trabalho. Não Havendo pois, qual­
quer discrepância entre os dados obtidos em pesquisas bibliogr4fi--

/ 
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cs.e os dados registra~os an6s uma an~lise detalhada da água no 1! 
borat6rio em s:o Paulo. 

Peculiaridades: 
-Não ~ navegável por meio de grandes embarcaçÕes 
-! de cor parda e não muito piscoso 
-Portador de belas paisagens com v~rias atrações turísticas 
-Possue v~rios saltos como: Salto Bonito 

Salto do Niagara 
Salto da Usina Velha, e o maior 

deles, o do municínio de Santa Bárbara, recebendo o mesmo -
nome, o q~al propicia aos seus visitantes ~anorama de extr~ 
ma btleza. 
-Abastece as seguintes cidades: Santa Bárbara e Santa Cruz, 
causando dificuldades para filtragem, visto que em seu lei­
to, nota-se a nrecariedade de ~edras. 
-De fácil transbordamento nas ~pecas de chuvas 
-Sua nrincipal fonte: a da via I~auçu-Santa Cruz-Baurd. 
-Profundidade mádiat 2 metros 
-Largura ~~dia: 40 metros 
-Maior largura anresentada: 80 metros 
-Extenção a~roximadamente::l90 Km 
Como ,onto relicário, anresenta os destfoços da extinta usi 

na Velha, que outrora fornecia energia el~trica. 
Riachos:- Os nrinci~ais sãot Ribeirão São Domingos, Mandass.a, Ribei 
rão da Onça, dos Cubas, Figueiroa e Santa Clara. 
Lagos:- Pronriamente não existem lagos no municí~io, mas sim peoue­
nas lagoas como a Usina são Luiz e dos Janoneses. 
Açudes:- são noucos de nequenas dimenções, como o da Fazenda São 
Salvador, o da Fazenda Solange e o da Fazenda União. 
Quedas d'1SBa:- Possui somente duas, a de Salto Bonito à 30 Km da -
cidade, Salto Dourado à 9 Km no Rio Pardo e uma no Rio Turvo à 30Km 
da cidade. 
Canais:- Não existem. 

1.1.5. Clima 
O clima do ~nic!pio ~ subtrooieal e como tal influi 

em grande narte no solo de terra roxa. A temneratura do município ~ 
presente um m~dia de.26,362C sendo a média máxima de 31,82C e a~ 
dia mínima de 20,82C. 

Regime das chuvas: O regime das chuvas regulares, se 
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estende de ou~bro a março com ~recinitaçÕes mais elevadas em dezem­
bro e maneiro. 

1.1.6. Vege.gão 
A vegetação ~ variada, contudo zonas de florestas são 

raras, estimad~s em mais ou menos 5% da área e estão esoarsas por t~ 
do o unnic!pio. 

Em solo de terra arenosa que se estende ao Nordeste , 
Norte e Noroeste, se encontra vegetação rasteira, nor~m co~ maior in 
cid~ncia aparecem as caooei~ . . matas e zonas de pastagens. Nas zo-­
nas chamadas de terra rocha, nos lados Budeate e Sudoeste, se encon­
tram as lavouras de catf cereais e canas, onde a vegetação 6 mais -
abun~anté havendo tamb~m nestes ti~os de solo algumas florestas na~ 
rais. 

1.1.7. Litoral 
Faixa litorânea, águas adjacentes e plataforma conti-

nental não há. 
1.2 Vias de Transportes 

1.2 .1. Ferrowiárias: .. J».et.xa:~:·aGe existir em 15 de novembro de 
1996, com a tomada de posse do governo estadual pelo­
Sr. Roberto de Abreu Sodré. 

1.2.2. Rodoviárias:- Estradas municipais (de terra batida) -
naraa Bernardino de Campos, Ourinhos e são Pedro do -
TUrvo, ligação ofici~l a Chavantes e ao Distrito de -
Caporanga e Clarínia. 

-Estradas estaduais (asfalto) narat .t,__ 
'l11}( e tllau"dlf, ligando.se a Cabralia Paulista e Agudos. 

1.2.3. Aéreo Civil e Militars- O Aéreo Civil deixou de exis­
tir, ficando a pista em estado de uso para aterriza -
gem. A linha a~rea era a VASP e foi retirada em 10 de 
março de 1957. O aéreo militar nunca houve no mnic.{ 
~i o. 

1. 3 • RESJMO HIS~ltiCO 

As terras f~rteis do Sertão do Paranaoanema estavam a 
convidar pioneiros oara o seu novoamento. 

Os mineiros Manoel Francisco Soares e Joaquim de An-­
drade, vindos de Itapetininga e de Botucatu à orocura de melhores 
terras e melhores pastagens, trans~seram o espigão que fica entre ~ 
os vales dos rios Pardo e TUrvo e a! criram um ndcleo po~laoional • 
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Assim a terra foi ocupada e a fundação deeae ~ueno­

patrimônio se d~ no dia 20 de Janeiro de 1870, dia de são Sebasti­
ão, seu padroeiro. 

Uma canela foi erigida sob a evocação da Santa Cruz­
e, de~de então ficou denominado o oatrimônio de Santa Cruz do Rio -­
Pardo. 

Graças à exuberante fertilidade do solo e à qualida­
de amena do seu clima, grande desenvolvimento teve infoio com o aP,! 
recimento de muitos outros oriad9res de gado• além do incremento da 
lavoura, destacando-se a do caf~. 

Pela Lei no 71 de 20 de Abril de 1872, passou de um­
simples patrimônio à categoria de Freguezia e a i3 de Janeiro de --
1873 foi criada a Par6quia ge Santa Cruz do Rio Pardo e sua pequena 
canela foi elevada a Matriz. 

A 20 de Março de 1875 foi elevada .à categoria de Vi­
la e, em 24 de Fevereiro de 1876, seis anos a~enas de sua fundação 
como ~atrimônio, era elevada a cidade com a criação do munic!~io que 
teve, a 20 de Janeiro de 1877, concretizada a sua instalação. 

A 13 de Fevereiro de 1844, foi criada a Comarca de 
Santl;l C}:--. z do Rio Pardo, efetivamente instalada em 20 de Março de -
1890. 

Santa Cru~ do Rio Pargo comemorou festivamente neste 
ano seu 104g ~niversário de fundação. 

1.3.1. A cidade e sua evolução 
Com a ~tpst~ inicial do núcleo urbano em 1870,.su~ 

giram as orimeiras casas, contru!das de ~su-a-pique e de tiboas. D~ 
vido á fragilidade.do material emoregado não restam vestígios desse 
tipo de construc;ão. Por volta de 1880 as casas passaram a ser erigi 
das de tijolos, material duradouro. A cidade tive seu desenvolvime~ 
to inicial às margens do !tio Ptrdo e do Ribeirão São Domingos, ,o -
que devido a ·confluência (formam ângulo reto) influeQeiou no traça­
do das ruas dando às mesmas uma disnosição em xadrez. 

A partir das primeiras d~cadas do nosso s~culo come­
ç~ a apa~ecer o quarteirão comereial, ainda nas proximidades do -­
Rio Pardo. 

A partir do fim da segunda década deste século a ci­
dade expaadiu e~ direção ao planalto e começa a surgir um tipo de -

~ ' . 
habitaçao rural. Na época a lavoura cafeeira, j' desenvolvida, per-
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mitiu oue muitos dos proprietários de fazendas transferiesem. suas . r~ 

sid~ncias para a cidade. Um grande número desses propriet4rios pos~ 
ia a patente de coronel da extinta guarda nacion$1. MUitos dos pro-­
prietários não residiam permanentemente na eidad~ Suas propeiedades­
ou residências, da cidade tinham por objetivo f-or.mec.er 'lComodaçãQ -­
por ~&§i~ da Semana Santa, ou ocast9es de eleiçÕes, quondo~~prei­
tavao os coronéis, prn foz~r po~!tica •• 

Essas habitaçÕes tinham car~cter!sticas de construção da se­
de da fazenda, nropriedade agrícola. Eram grandes para poder .acomo­
dar tôda a família, geralmente grande, e também os compadres. A vo~ 
randa _era indispens~vel nessas construções, 

Encontramos 3sse tino ~e habitação nas imediaçÕes do atual: 
largo da matriz e ruas que nele vão dar. 

Nessa mesma ánoca o tipo de contrução comercial sofre algu-­
mas _modificações e o comércio se acentua na esoecialização de arti-­
gos. h~;. l~~a-e de tecidos, selarias, sapatarias, estabelecimentos 
especializados em g3neros, etc. Existem ainda várias contruçÕes das­
primeiras décadas do século nas proximidades da área nue vai do lar­
go da matriz à oonte do Rio Pardo. 

No período que vai de 1940a nossos dias h~ uma ex~ansão mai­
to grande da cidade na periferia. Surgem então as vilas tais como 1 

Vila Joaquim Paulino; Vila Santa Aureliana; Vila doe Oitenta; Vila -
Fabiano; Vila Saul; Vila Mathias; Vila São Judas Tadu; Vilá Ponular; 
~irru da Estação;;Jardeim Alvorada; Vila Cidade Jardim; Vila Madre­
Carmem. 

As construções .. são d9 tipOIT-o-ariadoarqui tetadas de acôrdo com 
as funçÕes a Que se destinam. ! co~m encontra~ em Santa Cruz do Rio 
Pardo, construções de linha modtirna. . 

O setor Industrial se estabelece e se amplia. O munic!oio -­
possui indds~rias de real importância também ~ara grande narte de ·-­
nosso Estado. A inddstria de Santa c~a: do Rio Pardo tem oferecido -
artigos oara a regiio de nosso Estado, Para Estados vizinhos e às v! . 
zes para Cl'n!lllte.r.iel.'%:"• 

.... / 

A cidade nao constitui um centro re8ional de maior importân-
cia porque não foi nremiada com a passagem do tronco da Estrada de -
Ferro Sorocabana. 

Embora o município fosse o mais desenvolvido da região não ~ ~ 

pode com as condiçÕes criadas com o nôvo sistema de trans~orte dar --
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contiQuidade no mesmo rítmo ao desenvolvimento aue vinha experimen­
tando. A cidade s6 não entrou em decad~ncia efetiva graças a oont~­
ção dorramal da E.F.Sorocabana, hoje extinto, mas comoensado com a -
construção de mod erna rodovia que liga Santa Cruz do Rio pardo a ~­
tros centros de influência da região e ao sis~ema ferroviário da Es­
trada de Ferro Sorocabana na cidade de Ipauçú. 

Atualmente as ruas da ci~ade são, na sua maior~a, revestida• 
por asfalto e algumas são calçadas com paralelepípedos. 

O município de Santa Cruz do Rio Pardo, fora o distri~o sede 
conta com dois distritos: Caporanga e Es ryírito Santo do Turvo. Todos 
são eletrificados, oossuindo magn!fica .rêde de iluminação pública e · 
fornecimento ~bUbda\t~e energia elétrica. 

O distrito de Es pírito Santp do Turvo conseguiu no ryer!odo -
pastoril e anterior a ferroyia (E.F.S.) um desenvolvimento suficien­
te para tornar-se município. A causa principal da ascend~ncia era a 
passagem de tronas e carros de boi~ que na época constituiam os dni- ­
coe meios de transporte da região&Com o surgimento da ferrovia houve 
·~SVi~ d~ tráfego para o sul da região e, sonsequentemente, o aband~ 
no das velhas rotas e decadência do município do Esoírito ~anto do -
Turvo passando então a distrito de Santa Cruz do Rio Pardo. 
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O prédio que vemos é o Paço Municipal de Santa 
Cruz do Rio Pardo. Construido em linhas mo.dernas, 
sendo séde dos principais setores administrativos da 
prefeitura. 
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2. mFORMES ADMINISTRATIVOS 
2 .1. Santa Cruz do Rio Parc1o é sede do ID.lt;lic!pio, pertence a XI -

Região Administrativa do Estado de São Paulo. ' 
A Administração Pdblica sob a atuação do Sr. Joaquim Severi-

no Martins. líder da ARENA• conta oom eleitores. 
Quanto a legislação Municipal, destacamos a Lei no 591, de • 

24 de Dezembro de 1973, que dispÕe sôbre a reestruturação do nuadro­
dos funcionários da Prefe-itura llfu.nicipal e outras nrovidências. 

A se~ir, encontram-se apresentados a referida Lei e o Orga­
nograma local. 

LEI.ry~ 597. de 24 de Dezembro de 1973 
-dispÕes sobre reestruturação do quadro dos funcionários e -

demais servidores da Prefeitura MUnicipal e dá outras provid3ncias t 

Joaquim Severino Mart~ns, Prefeito MUnicipal de Santa Cruz -
do Rio Pardo, Estado de . São Paulo, no uso de Suas AtribuiçÕes legais 
FAZ SABER que a Câmarà MUnicipal votou e ele promulga e sanciona a -
segu.inte leis 

artigo 12- O ouadro doe 'funcionários e demais servidores da­
Prefeitura MUnicipal de Santa Cruz do Rio Pardo, de Acordo oom a lei 
n2 567, de 26 de Junho de 1973 e decreto executivo n2 32, de 30 de -
Novembro de 1973, passa a ser o seguintet 

' 

C®IGOS CARGO ou IDNQÃO ndmero de referências · f~rma 

cargos ~de 

provi -
~nto 

1, ASSESSORIA TECNICA 
1.1 assessor 01 RE-18 comi_!! -sao 
2, GABINETE DO PREFEITO 
2.1 oficial de gabinete 01 RE-17 com, 
2.2 assessoe de imprensa 01 R-12 com • . 
2.3 secretário 01 R-6 @Sftil 
2.4 escriturário-A 01 

\. 
· R-2 cone. 



3. 
3,1 
3.2 

PROCORADORIA 

nrocurador administrativo 
procurador p/ass trabalhista 

4. ASSESSORIA DE PALNEJAMENTO 

4.1 
4.2 

5. 
5.1 
5.2 
5.2.1, 
5.2.2, 
5.3. 
5.3.1, 
5.3.2. 
5.3.3. 
5.4. 
5.4.1. 
5.4 .. 2 .• 
5.4.1 
5.4,4. 
5.5. 
5.5.1. 
5.5.2. 
5.6. 
5. 6 .1. 
5.6.2. 

ass.s6cio-s!sico-econômico 
escriturário:A 

DIRETORIA DE FINANÇAS 
diretor 

Setor Contábil 
contador-chefe 
auxiliares de contabilidade 

Setor de Cad, Imob, 
' chefe do cadastro imobili~rio 

desenhistas 
escriturário-E 

Setor de Lacçadoria 
chefe da lançadoria 
auxiliar da lançadoria 
lançador e encarregado fichário 
escriturário-.B 

Setor de Tesouraria 
chefe de tesouraria 
fiel do tesoureiro 

Setor de Fiscaliza9ão 
fiscal chefe 
fiscais auxiliares 

6. DIRETORIA DE ADMDiiSTRACÃO 

diretor administrativo 
6,2, Setor do Pessoal 
6.2.1, chefe do den,do pessoal 
6,~,2- escriturário-A 

· 6.a,·l ... : · escri turário-B 
· .. ·· ·· 
6.3. Setor de Manut, e Mat. 
6,3~1. chefe da seção de comn~s 
6.3.2. 
6.3.3. 

-auxiliar da seçao 
almoxarife 

, 

Ol 
Ol 

03 
01 

01 

01 
05 

01 
02 
02 

01 
01 
01 
01 

01 
01 

01 
07 

01 

01 
01 
01 

01 
01 
01 

R-13 
R-13 

R-5 
R-2 

R-13 

R-13 
R-lO 

R-13 
R-11 
R-3 

R-:.3' 
R-10' 
R-6 
R-6 

R-13 
R-10 

R-7 
R-5 

R-16 

R-13 
R-2 

R-3 

R-13 
R-7 
R-6 

eom, 
com. 

cone, 
cone, 

cone, 

cone. 
cone. 

cone. 
cone, 
cone. 

cone. 
cone. 
cone, 
cone, 

cone. 
cone, 

cone. 
cone. 

com, 

cone. 
cone, 
cone. 

eonc, 
cone. 
cone. 
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6.3.4. esc ri turdri o-A 01 R-2 cone. 
6.3.5. ooerários de manu~enção 15 R-1 contr. 
6.3.6, mecânico-chefe 01 R-13 cone,. 
6.3.7. mecânicos-auxiliares Ç(f R-5 cone. 
6.3.8, marcenei ro ·~ R-6 cone,. 
6.3.9. auxiliar de marceneiro 01 R-2 cone. 
6.3,10 carointeiros 03 R-6 cone, 
r6 .• 3. 11 ferramenteiro 01 R-2 cone. 
6,. 3.12 eletricista 01 R-lO cone, 
~ .. 3.13 auxiliar de eletricista 01 R-2 cone. 
6.3.14 garagista 01 R-2 cone • . 
6.3.15 '1or·teiros 03 R-1 contr. 
6.3.16 'Jintores 03 R-6 cone. 
6.3.17 pedrr:-i :r:·os 03 R-6 cone. 
6.3.18 seventee de ned&-eiro 03 R-1 contr, 
6.3.19 controladores de ponto 02 R~1 contr. 
6.4. Serv. Gerais.orot 
6.4.1. escriturário-E 02 R-3 cone, 
6.4.2, arouivista ~ 01 R-2 cone, 
6.4.3. orotoco1ista 01 R-1 cone, 
6.4.4. contínuo 01 R-3 cone, 
6.4.5. serventes . 02 R-1 cone. 
6.4.6. a tendente 01 R-1 cone. 
6.5. Setor de 1SBas e Ess 
6.5,1. eng. Diretor 01 R-14 com. 
6.5.2. chefe da seç.de ágaas e esg Ol R-13 cone, 
6.5.3. auxiliar de - 01 R-10 seçao cone. 
6.5.4. encarregado da"E. T.A." 01 R-13 cone,. 

. :~ .. 5. motorista 01 R-6 cone. 
6.5.6. encanador 01 R-10 cone. 
6.5.7. auxiliar de encanador 01 R-2 cone. 
6.5.8.· leitores de hidrômetros 02 R-6 cone. 
6.5.9. 0'1erários de manutenção 20 R-1 contr. 

7, DIRETORIA DE EIXJC 1 E COLIDU 
7, 1. diretor geral 01 R-14 com. 
7.2. Ensino Infantil 
7.2.1. professores 10 R-9 cone. 
7.2.2. motoristas 01 R-6 cone, 

Cvno. 



9.3.3. 
9.3.4. 
9.3.5. 
9.3.6. 
9.4. 
9.4.1. 
9 t 5.. . 

g"'. .5J;..ll_,. 
9.5.2. 
9.5.3. 
9 •. 5.4. 
9.6. 
9. 6. 1. 
9.6.2. 
9.7. 
9. 7! 1. 
9.7.2. 
9.7.3. 
9.8. 
9. 8. 1. 
9.8.2. 
9.8.3. 

10. 
10,1 
10,2 
10.3 

11, 
11,1 
11.2 

motoristas 
tratorista 
aj~dante de tratoristas 
op.da faõ.de art.de cime~to 

Setor de Srv. Urb, 
senc. de serv. urb. 

Limpeza Pdblica 
varredores 
lixeiros 
mo~oristas 

aj. de motor~~ta 
Cemi~rio 

zelador 
onerários braçais 

Parnues e Jardine 
jardineiro res~onsável 
jardineiros 
encarregados de turmas 

Matadouro 
administrador 
magarefe 
operários braçais 

SETOR DE SERVIÇO ELEITORAL 
chefe do serviço 
escriturário-A 
escriturário-B 

DISTRITOS 
o~erários braçais 
serventes 

04 
06 
06 

05 

01 

20 
06 

03 
06 

Ol 
04 

01 
10 

04 

01 
Ol 
02 

01 

01 
Ol 

10 

04 

R-6 
R-lO 
R-3 
R-l 

R-13 

R-1 
R-1 
R-6 
R-1 

R-4 
R-1 

R-3 
R-1 
R-2 

R-9 
R-1 
R-1 

R-9 
R-2 
R-3 

R-1 
R-1 

2-5 . 
contr. 
contr. 
contr. 
cootr. 

cone. 

oontr, 
contr. 
cone • . 
contr. 

cone. 
contr. 

con·c. 
contr, 
contr .. 

cone. 
contr, 
contr. 

cone. 
cone, 
cone. 

contr, 
contr. 

narágrafo único- Todo cargo dever' ter o eorrea~ondente na­
drão de vencimentos ou remuaer&9ãb,dentro da ~resente tabela. 

artigo 2º- Os vencimentos ou remaneração dos cargos oue in­
tegram o nresente quadro do nessoa1 da Prefeitura Municipal, ficam­
reajustados de acordo com as disoosiçÕes des~a lei e das tabelas a­
nexas, a ~artir do dia lº de Janeiro de 1974. 
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artigo 32- Ficam declarados extintos os cargos nao cone -
tantes do ouadro acima e considerado criados os nele referiaos em­
bo-ra não o tenham sido expressamente em lei. 

artigo 42- No orovimento dos cargos ora criados que se v~ 
garem em virtude de nomeação ou transferência dos res~ectovos ti~ 
lares para outros, fica assegurado o aoroveitamento doe atuais se~ 
vidores do MUnicípio, reeryeitados os direitos adquiridos em face • 
da legislação em vigoR e atendimento as exigências peculiares a -
cada cargo. 

Parág:rafo l.Ínico- O anroveitamento dos funcionári. os e de -
mais servidores do Município, assi~ como seue direitos e vantagens 
estão regulados pelo Estatuto dos BuncioQ~rios MUnici~ais, objeto­
da lei n2 590, de 08 de novembro de 1973. 

artigo 52- Os deveres e obrigaçÕes dos funcionários e dê~ 
mais servidores do MUnicípio, assim como seus direitos e vantagens 
estão regulados nela Estatuto dos Funcionários MUnicipais, lei n2-
590, de 08 de novembro de 1973, acima citada. 

artigo 62- As nomeações ~ara estágio ~robat6rio para os -
cargos 1e ryrobimento efetivo, exige aprovação pr,via em concurso ~ 
blico de provas ou provas e títulos. 

artigo 72- Os cargos de ~rovimento em comissão assim declâ 
rados no quadro c onstante do artigo 12 desta lei, são de imediata -
confiança do Prefeito MUnicpal e de sua livre nomeação e exoneração, 
não gerando o exercício dos mesmos diretto algum de estabilidade a­
os seus ocuoantes que também ficam isentos de contribu~ção à Caixa~ 
de Aposentadorias e Pensãoes dos Servidores MUnicipais, a CAPSERMU. 

parágrafo l.Ínico- Os cargos em comissção de que trata esse­
artigo poderão ser orovidos ~or temoo determinado. 

artiQ:o 82- Os ocu~ante_s de cargos em regime de contratados 
interinos e estágio nrobat617io, serão inscritos "ex:ofício" no .,ri­
meiro concurso que se realizar oara ~reenotmento das vagas existen­
tes no quadro do funcionalismo, constderando-se desvinculado do se~ 
viço pdblico municipal se renrovados. 

parágrafo l.Ínivo- Aplica-se tamb4m ao pessoal para obras ~ 
disposto neste artigo. 

artigo 92- Os t!tuloe de nomeação dos funcionários efeti-­
vos ou estáveis que tiveram sua situação alterada em virtude desta­
lei, serão a nestilados nela ~refeito MUnicipal mediante decreto exe 
cutivo. 
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artigo 102- O Organograma administrativo da Prefei~ra MU 

nicipal passará a fazer -,arte integrante dest~ lei, sendo declara­
do sem efeito nenhum outro qualquer existente~ 

parágrafo dnico- Poderá o Prefeito, a qualouer tempo, se­
assim exigir as peculiaridades do serviço odblico municipal, rees­
truturar ou reformar o atual organograma. 

artigo 112- Em virtude da reforma administrativa e da re­
estruturação do ~uadro doe funcionários, ficam extintas as vanta-­
gens concedidas aos servidores municipais por leia ou atos anteri­
ores, tais comor- gratificações, "pro-labore", percentagens, extr!. 
ordinário.s, etc., l;)ermaneceQdo apenas as que comstarem do Estatuto 
doe Funcionários MUnicipais. 

artigo 122- Se assim exigir a necessidade ~o serviço ~-­
blico municipal, ryoderá o Prefeito, através ã~ port~rias, atribuir 
ao funcionário, ao seu critério, algumas vantagens pecuniárias, bem 
como convoc.S-los para orestçaÕ de serviços extraordinários.fora ..;_ 
dos horários regulamentares, mediante a devida remuneração. 

artigo 13º- Todos aquêles que prestarem serviços à Prefei 
tura MUnicipal, ficarão enquadrados no regime jurídico estabeleci­
do pelo Estatuto dos Funcionários MUnicinais (lei nº 590, de 08 de 
novembro de 1973) e pela lei n2 328, de 30 1e setembro de 1966, a­
baixo mencionada. 

parágrafo dnico- No oue não contrariar os dipositivos de! 
ta, cont ínua em pleno vigor a lei nº 328, de 30 de setembro de ---
1966, oue estabelece o reg~me jurídico do pessoal para obras -PO-, 
da aàx:riti is:t:~éqáo 1 itftili~HJ l, 

artigo 142- As despesas com a execução desta lei correrão 
por conta das dot~ções p~6prias do orçamento de 1974, suolementa-­
das se necessafio. 

arti~o 15º- Esta lei entrará em vigor na data de 12 de j!. 
neiro de 1974, revogadas as disposiçÕes em contrá~io e esryecialme~ 
te todas as leis e outros atos executivos que dis~zerem sôbre re­
organização ou reestru~ração do quadro dos funcionários à demais­
servidores do MUnicípio. 

A Diretoria de Administrçaõ ~ara fins de 
registro e publicação 

Prefeitura Mu~icipal de Sta. Cruz do Rio Pardo, em 24 de 
dezembro de 1973. 
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3. INFORMES SOCIO-ECON0MICO-CXJL1URA-IS 

3.1. População 

A população residente {Censo .1e 1970, da~ os definitivos) , 
tecos: 

Nom~niicí,io 34.430 ~abitantee 
Na sede municipal 16.252 habitantes 

Densida.:1e Demosráficat- A den~i1ade demográfica (hab~/km2), 
~ de 2~35 ryara o total do ~nicípio. 

Comnosição de Ponulação 
A po,ulação de Santa Cruz ~ e onsti~!da ~or 34.430 habitan­

tes, segundo dados fornecidos ryela Sinonse Prelioinar do Censo 
Deoográfico 1970 (S6rie Regional, voluce I, toco XVIII 2t ,a~ 

te) a n+esenta a população como 34.412 indiv!duos, 1istribuidos 
eol 17.451 hooees e 16.961 ~lheres. 

Para a c oôstrução da oirâQide foi ad~tada a distribuição 
forn~cida ryelo Censo de 1970. "Idade ryor sexo segundo o M.lnic_! 
pio". ' 

Quanto à distribuição da po~lação residente nor sexo e si­
tuação de dooic!lio sa_gundo os distritos", verifica-se que há­
uma diferença entre os dados do Censo e o da Sinopse. 

Os dados a nr esentados da oooulação rural e urbana têm coco­
fonte Q Censo de 1970. Por essa distribuição verifica-se que a - ' ' poryulaçao urbana ~ oaior que a rural. 

Quanto à distribuição da. ~ooulação por brasileiros natos, • 
naturalizados e estrangeiros ~or sexo, eontata-se que a exis -
t5ncia de brasileiros natos é bastante signifiçativa, em rela­
ção a brasileiros naturalisadoe e estrangeiros. 

Quanto à "naturalidade da pom1lação residente", verifica-se 
que a oaior re~reseQtatividade recai sôbre os Mue ,roeedeo do­
Estado de SaÕ Paulo. 

Quanto a nascioento, observa-se que, pelo mana do Registro­
Civil d.o ,?O. o de 1970, - um total de 1. 277 registros &Quais dos 
quais, 651 são do sexo masculi e 626 do sexo feminin o. Dos 
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1.277 , 27 forao oatioortos: 16 d ~ soxo oasculin ~ e 11 do se­
xo oasculino. 

Quanto à .5bitos, constata-se nuo dos 294 6bitos 8nUD1S 
(1970), 161 f or ao do sexo aoaculino e 133 do sexo f eoinino. 

Quanto ~ nu rycialidade, verifica-se~ue forao registrados 291 
cosaocntee. 

Cooposição da PoDulação Ãoostrol 
Na aoostra ryesquisada, constituída ryor 170 dooic!lioe, fo -

ruo encontrados 795 residentes, send o 391 do sexo oasculin o e-
404 do sexo feoinino. Desses indiv!duos . 670 são de c or branca, 
70 de cor ~arda, 49 Drctos e 4 aoarclos. 

Quanto à.naci onalidade, 16 são estrangeiros e os restantes­
brasileiros. (779) 

Quanto à religião , a oaior ro~resentatividadc recai nos de 
religião cat6liea ca seguido os ry r o~cstantcs 45, es ~!ritas 9, 
e, ryerteocendo a outras religiÕes 18. 

Quanto à naturalidade: 549 sã o origin~rios de Santa Cruz 
(~nicíni o) seguind 9-se os da Ca , ital e outros MUnicípios do­
Estad o de São Paul o,(l87), 17 dos Estados da Região Centro-Oe~ 
te, 16 da Região Sudeste (excluindo São Paulo), lo da Região­
Norte e Nordeste e 16 de outros ~a!scs. Quanto ae status do 
chefe de faaília, a oaior re!")resentatividade recai naqueles -
de Status "C 11 re11resentado ,.., or 76 indivíduos, seguindo-se aqu~ 
les de Satatus "B" 72 iQdiv!duos, e por dltioos 15 indivíduos­
Dertencendo ao status A. · 



TABELA: I 

, . - "" w • •• . . .. -· PORJLAÇÃO RESIDENTE · 

UBNSIDÁDE Nº abs•lutea % sebre • tetal 

MUNI C !PIO J{REA (Km2) lDEMOG!bUICA URBANA URBA1'1,A 
(habi Kn2) TOTAL TOTAL ~a sede wn. TOTAL ~a sede aun.J 

• 
. Santa Cruz I ' 

I 

de 
I .. 

~i• Pard~ 1.358 25,35 34.430 17.125 16.252 49,74 4 7,-20 

. 

I -
I: . 
' . 

FONTE: Sinepse Preliain :::-1r dt Cena• Demegrlffict 

VIII Rocense~ne~ te Geral 1970 • 
. ! 



TABELA: II 
Mul'licípie de Santa Cruz de R1:1fJ P[:. rde 

,., - ···.·. ,., 
Pepulaçao Residente pDr sexo ;~ si tuaçae de demicílie, segundo es distri t•s. 

·:1 · : 

. 
Distrit~s Pepulaçãta Rttr~1 l?.ept:t laçne Urbana Pftpulaçãe Tetal 

H. M. T. It~' M. T. H. M. T. 

Santa Cru:;: 
... \ .: 

r.l• 6.079 5.406 11.485 7 .B~:? 8.413 16.252 13.918 13.819 27.737 
• ' .. 

Rio Pariott 

Caperanga 1.112 985 2.097 107 99 206 1.219 1.084 2.303 
I 

C1arínia 598 532 1.130 l4 22 36 112 554 1.166 

Espir!te 
Santo do 687 612 1.290 1.ll1 177 364 874 789 1.663 

.:• .. 

Curv• 

. 
S~dré1ia 687 607 1.294 138 129 267 825 736 1.561 

:r 

' ·' 
-~~~ 

. ,. 
9.163 8.142 17.305 8.~p 5 8.890 17.125 17.448 16.982 34.430 

f•W~te: Sintpse Preliminar de Ce'!1s ~' :? ~H'l. ·~ gráfice ~e São Paul• VIII Recenseam_:nte Geral 1970 -
:\: . Sat Paul• 
.; \i;' . . ·.' .. 

"'·- ,..._.S.!-.&.-.:.&..-- .1 .... ,, __ ,_.t_- <::- .. ,, ..;.:•,;~,~- .p ... ..,;.."_ ........ ..,.,.,,,a.b_.,_. ,J-Io+-...i+a da aAdA tle Sta CrllZ d•' Ria Parr1 ~ ~ 
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TABEJ;A: III 
DISTRIBUIÇÃO DA 1!0IUI,J.cJlo T'OR BRASILEIROS NATOS, NAIDRALIZADOS E POR SEXO 

.• ~0 ., 

Nacu~nal1dade --~r··--··· ~:'te.?~·~··.·*-·--·· __ 

1
, __ Fe_m....:•:._--.,..--

' E.rasi1eira natos I 17.:~~10 16.774-

Bras.natura1izados 

Estrane;eircs 

T o t a 1 

·~g '.ti 

v:.2 

·- I 

17.451 
I 

f 

47 

140 

16.961 

Te tal 

34.004 

106 

302 

34.412 

Por erdem hierarnuica a dio~~i~1iç~o da ~o~u1açio nmr nacionalidade 

DISTRIBUIÇÃO DA POHJI,A?Ão 'POR NACIONATJIDADE E POR ORDEM HIERARQUICA 

1 - Jan~neses 166; 
2 - Italianos 82; 
3 - Es~anhcis 50 1 

4 - Libaneses 13 
5 - Alem~es 4' 
6 - Norte Americanas Ji 
7 - Austríacos ~?! 

l T o t al 323~ 

'FOTT9.:I·~: II~GE- Cc~n;j~: ~)~ttlr-,c~11:C1c·..,- 1 070 



TABELf.IV 

DISTRIEUIÇ!O DA POPULAÇÃO POR NATURALIDADE (Eatade de orige1 
. E POR SEXO EM SAl~TA CRJZ DO RIO PARDO. 

5~xo ES 
M~sc. F em. Teta1 

Ac~e 2 2 4 
b.leg;aa 38 25 63 
:Bahia 191 119 310 
Ceará 16 .28 44 
Espírito Sant~ 4 4 
Guasebara 9 4 13 
,.. ·~ \.:::"~~ s 6 6 
Ei~a.s Gerais 585 554 1.139 
Marachão 1 1 
Pará 3 3 
P&rar.~á, . .253 .267 520 
Paraíba 2 2 4 
Pl!;n2mbuce 81 75 156 
Piauí 2 2 4 
Ri$ Grar:àe 5~ ~ - 7 3 10 .. 
?.it) Gra!!de de ) ·. 5 8 . 13 
Ri~ de Janeiro 42 30 72 
Santa Catarina 3 2 5 
Sergipe 37 22 59 
Sãe Paule 15.942 15.636 31.578 

Total 17.222 16.786 34.008 

Rend~nia, Amaz•nas, Rorai~a, Amap~, FerRande de Norenha 

e exterior 1/ especificaçã•. 

F~nte: IBGE - CeAs• dem~gráfice - 1970. 



TABELA: V-

!ll'1JNIC!PIO DE · SANTA CID Z DO RIO PARDO 

Distribuiçãe de população residente por idade e sexe • 

. ~· IDA SEXO 
.Masc. F em. Teta1 

- 1 ano 454 412 866 
1 ano 408 369 777 
2 anos 443 448 891 

3 an.~s 464 423 887 

4 an «> s 454 462 916 

5-9 2.473 2.420 4.893 
10-14 2.550 2.303 4.853 
15-19 2.051 2.051 4.102 
20-24 1.515 1.493 3.008 
25-2 9 1.171 1.176 2.347 

30-34 1.053 974 2.027 

35-39 965 997 1. 962 
40-t, 3 1.584 1.477 3.061 

50-59 1.071 957 2.028 
60-69 709 633 1.342 
70 + 398 358 756 
Ignerada 8 8 16 

.. - ·- . ---

Te tal 17.7.71 16.961 34. 7 3~ 

FCJnte: Cense deucgráfice 1970: 
VIII Receoseaaento geral - S~rie region&l. Vo1. I T•m• XVIII 
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A forma da Piramide de Sta.Cru~ embora não apresente. uma base­
mais larga que a sua zona central, tem no restante semelhança 
com a forma da pirp,i1e de uma população jovem.A_base. aàis estr.! 

' 
ita na faixa de 0-5 pode retratar um baixo coef. de natal., um~ 
alto coef. de mortal. e um sub-registro. de nascimentos. 
Estratos sociais de menor poder econômico não registram . seus­
filhos, só o fazendo por ocasi~o das campanhas eleitorais. No -
caso da zona rural é flagrante~ De 80 nasc~entos npenas 50 são 
registrados conforme informação do proprio titular do CartÓrio­
do Registro Civil das Pessoas Naturais e Anexos do Distrito de 
EspÍrito Santo do Curvo. 
A população na faixa etária de menores de 15 anos constitui 
39,87%. População que na sua maioria contribui muito pouco para 
a atividade econômica .Em contrapartida 48,25~ representa o ~ 
po econÔmicamente ativo estando na faixa de 15 a 50 anos. 
Acima da faixa etária 50 anos, o grupo economicamente passivo­
ocupa um percentual de 11,88% constituído por pe.ssoas que já se 
acham afastadas do mercado de trabalho. 
Como a capacidade de produção e a necessidade de consumo indiVi 
duais variam em relação a idade- obviamente a composição de sua 
população segundo a idade, influi seja sobre a sua capacidade­
de produção seja sÔbre a sua necessidade de consumo. 

: ·,. ... , . ~;.-:. . .. 

População do MunicÍpio de Sta. Cruz por grupos de idade. 

Grupo etário 

0/•15 
15/-50 
50 e + 

T O T A L 

Fonte:Ceneo 1970 

População de Sta.Cruz - 1970 

14.083 
16.505 

4.126 

34.714 

39,87 

48,25 

11,88 

100,00 



C::c~;_z do ih o Pc.rdo, 1974. 

S 2 X O N2 de residentes 

~1~SCTJLIT:O 391 49,19 

404 50,81 

TOI'AL 795 100,00 

Fonte: Dados ebtidos através de levantamente lecal-

TA7'-:::l:'. VII- CÔr dos re::üdentes d:::. amostra pesq_uisada, Santa 

c ê ?. 

-;,::"7""1~ ~~ :\ 
---· ~---

TOTAL 

I'onte: 

Cruz do Rio Par elo, 19 7 4 • 

:1 • :"'1 ! a. e re sla.ern;e s 

670 84-,28 

.70 8, 81 

6,16 

6 0,75 

795 100,00 

Dados ebtid~s atrav~s de levantamenta 
AgcstG> àe 1 974. 

lecal-



. . 

:r:_-r:~ =-- -~ VIII- :::acioll2lidad.e dos residentes ds. a.Eostra pesqU.isada, 

Ss.nta Cruz do :tio Parà.o, 1974. 

~ I 

3?~:IL3I3A · 779 .98,11 

EST3A1TGEIRA i 6 . 1,89 

100,00 

Fonte: Da:lcs obtidos atravás de levantamentc l~cal­
.bfi'c-stc - 1 974. 

TA::::=r."·._ IX- · . . Re1it;ião dO$ residentes da a:-·lUStra pesquisada, 

Santa Cr-v.z do Rio J?;:::rdo, · 197 4. 

r·:Q de residente s 

723 SO,S4 

. r.; ~6 
_, ' ·.· 

9 1,13 

18 2,27 

S~ RELIGIÃO 

J:Ol'_ .• L ·795 100,00 

?onte: Dades ~btid€t:S atravás ·de. levantamento local­

Agaste - 1 974. 

BIBLIOTECA · 
. FACULOAç_E DE ·SA(,~ Púst.fCA 
UNIVERSIDADE OE S40 PAUL.O 

s,. • 8 . . . 



TABELA: X - Status do chefe de família da amostra nes~uisa~a, 
Santa Cruz do Rio Pard o, 1 974 

s T A TU s N2 de chefes de fa mília % 

A 14 8,23 
~-

B n7 ~ :::; 41 ... --' 

c 76 44 ., 71 

Ign~rad o 13 -7,65 
. 

T () t al 170 lCO,OO 

_Fcote: Dad os obti d os através de levanta~entc l 0cal-

.Agcste- 1 974. 

As tabelas VI, VII, VIII, IX e X sã G c ~oenta3as no ite~­

n Cor:l"!(!)Sição da f'\ Cnulaçã o aflostra 1. 

BIBLIOTECA 
FACULO ti ~J: DE SA'~ J<~ PúBLICA 
UNIVERSIDADE DE SÀO PAULO 

SP - 8 



TABELA :xr -CondiçÕes de habitação das famílias "'esquisadas, 
Santa ·cruz do Ri~ Pardo- 1 974. 

Cvnd. de Habi t. N2 de farr;.ílias 

PRO?RIA 121 71,17 

.AIUGJ.DA 41 24,12 

·--,~-------·· -----·------- .. -·-··- ---·-.. --- .... --~---~-

G:EDIDA 7 4,12 

·-- -·-----.. ·----+------ ..... 
i 

ou TR~~ ... ···-- -· . -----L - 1 0,59 

Total I 170 100.,00 

Pel ~s dad os cbtid 0s, constata-se qu e 71,17% das 
fa~!lias moram e~ casa ~répria, em contranartida à 24,12~ que' 
Qoram e~ casa alugada e 4.12% e~ casa cedida. Portanto, no1e-' 
-se inferir oue as c~n:liçÕes de habitação das fa T. ílias ,...,esqui­
sedas sic satisfat6rias. 

BIBLIOTECA 
fACULD1~ DE DE SAÚDE PÚBLICA 
UNIVERSlDADE DE SÃO PAULO 

- SP- 8 



Tl' -r::!J!:A Xn. . Frequ.ência d~s liotives de m::i&cça do Munic-1 

pi• des -cE:t:br~s das f'am:!lias e o trevís ta das­
Santa Cruz de Rie Pard0 - . 1974. , 

t.!otivc da tndança Frequência 

"' 
Precura de e~rirego 33 42.86 

. . 

Melhor sal~rie 18 ·23. 38 

. 
Estudo dcs fi lhf>B 10 12 QQ 

Outres motives 16 20.77 

TO~AL 77 100,00 

Peles dad~s a~resEmtades, constata-se qúe., 
· acs ll.embros da~ :famílias que mudaram, a maier r-ercentagem 
42,86~ recai sebre cs ~ue mdaram por cctiv~ "prr:cura de 

e:lprege" e a ..eaer ~rcectagea ~r •oiiiv• . de ·"·estudes des 
. :fi lhes" ,12 1 99% • P:flde-se talvez. inferir q\..le c nercade t!e . 
trabalho 1cca1, _seja insuficiente. 

. . 

bcndiçio de ~cc~~dciç;t das familias 

d~s -Senta Cruz do RiQ Par~~ 1974. 

NQ de Quartcs Total residentes N2 PessfJas/Quartcs 

422 795 ·. . 1,88 

Os resulta::lcs mostram que a média de -pess~as . 

per quarto é bast~nte satisfat6ria. 
Considerando-se ·ainda o índice: . 

I= N2 total de ouartes existentes . = · 422 
N2 Total dos ·aemicilies pesquiSad.os 170 

= 2,48 

Este índice, assimencontradfl, expressa uma 
~édia de 2,48 quartos por do~icilio. 
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..... ~ • .:J-.J,.;.[1. X"T"'tr """' • .. '\ -=>'!"!,.,a ..._ ,.., .... !;:',f: r_.:. t i.:Ls .. u -.:.;e se JO c.e r~u'""c..: .... ~ ~ ..J.J. -v 

Cr-:1z doRiÔ T-ar do, 1974• 

., 

.. .t:' '1' a.2.. J..2..n:. ~a, Santa 

~e . SIZ . HÃO TOTAL 
s ::? . % F. ~ F. ~ 

I I . 

21,_43 
A -3 11 78,57 J:4 100,00 

-
' 8,57 ·8,15 8,23 

3 13 
19, 40 54 

80,60 67 
100,00 " 

37,14- 40, 00 39,41 

-
18, 42 62 81,58 76 

100,00 
c 14 

' 

· t r O'"' Li.S 0.3 , . .. t l .7, 
: ~·--'. , . ' .. '_J . . • J' '...., 

, . . .. , _ ...... . :· . .. 

l 
... . , . 

. . .. 

61,54 
, oo·.,..._,... 

~s "6 l 3 
.LO ' , u..) 5 ' •: . I 8 ·. · ·.··· ... . . . 

I gr:crad.o , . 5 ' . . 

I ?O 5~0 ? 7 ....-:~. 1 A ; ~ .. • 

l 20, 59 79,41 l70 
lOO,GO 

:::'0 :'...-ili 35 1 ":l.5 _ _, 

, f""', ('\ 
..! • .' ..J ~: ,oo (';r· 0 0 l O O 00 

. . .. 

.• 

··:· ::.,.~;·~:.c·· .. 

Pelt"s dades ~btid cs~ observa-se çue 79 ,41" da p 0pul-ª. 
ção "'esquisada o'ão . deseja ru.dar, .e11 ccctra '"lartida a 20, 5~ cue de . 
seja mdar. Verifica-se pois, que e desejo de oã~ - mudar é eccen..o•·. 
trad0 em quaisquer d.es status , nertantG o deseje de mdança icd~ 
neo1e do sta~~s. 
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T..:GEIA~ Y..V- · ..!Jesç j o ·_. d e I:n.id s..nç & p oi· . ,;e~ ~-'c d e 1_-.· errac..:-.~.ênci c. r~ o 

Lu.nicipio dE: Santa CEWl do H.io Pardo - 1974 

~ Tem · SIH NÃO ' 'fOTAL 

de nº ~; nº ~~ nº 
_, 

'jr.J 

1oo,o 100, 00 

henos de 6 me s es 4 2, 96 
4 - - 2,35 

I 
I 

44 44 55,56 100 , 00 
' De r me s e s 

., a..··lO 4- 5 9 o a..~. 

11,43 3 ,70 5,29 
- . 

. " .. 14,28 66, 67 100 00 
' 

De 1 a 6 &..!lO S 1 6 7 .... . 
2 ,86 4 , 4 5 4 ,12 

·-.• . ...... __.._ 

·· .. 

9 , 68 0 0 -, 2 1GU CO :.1 , .? ' , . 

i..' é 3 a 6 c;_:. os 6 56 62 . . 

17,14- 41,48 3ó , 4-7 
.. ··: ·~·~ · _____ ..... __.__ 

27 , 27 72 ,73 100 cu 
' hais de 6 a...--:. os 24- 64 88 

68 ,67 47 , 41 t: 1 r-7 
".,)..;... ' ( 

20 ,59 79 ,41 100 (.;(i ' . 

20:l:.àL 35 1 35 170 

1Ci0 CO 
' 

100 , 00 100 úú 
' 

-P el os dados a • rese ntad os, 7 8. ,41~ na o desejam mda.r e 

20 , 5~ B. e se j a c. ru~ar. Das cu e n ã~ deseja m 72,7 3% t em uo te o- o de 

-n e r c:anênc :L a ne n:ai s de 6 an e-s n o Mun i. c i"Ji e , sugeri nd o pois que 

qt;.ant 0 r.:a -:i.or o te :.:"" o de permanência, ~en or o de s e jo ::ie nã o ou ::lar. 



gaeta+f"aoha 

-:,...,-,,.,.. 
..... \.. .!...; .. .:...~ 

' 

SG:.l6..o 
.. . '""' .,-. . . -
t::e·s 1. ;::I!UJ...l.as -~e c ~~·~-l. S•L.. c... s, 

s~nt.o .. e::---~-:_z - do 

A 

7,41 
4 

28,57 

l6,66 
2 

14,::29 

5 
l0,42 

3-
.21,43 

0
!"1 ,... .. 

' / ~ 
, __ . 

-
?.;o T:., ..... ,-:o· ; q .... t L . 
~ oL(;<.- ~ ' _.., •• 

ir. 

5 

20 

l6 

. ,.,..._ 
ç. i 

48,l5 

38,81 

41,67 

7 ,r _'-r O 

41,67 

29,55 

24 

5 

23 

24 

76 

~4,4-4 

31,58 

3C,2f 
. I 

~2,ecl 
---i 
}1,51 
l:; ~., 7~ 

l 
- ij· -

j 

l (;C: , C-Ç= 
!. 

. . rele-s 5a3ca crnst&ta-se "'" p . €'""·-' -:-.. "!"I:"• '~ !..<. -~ ' . ' -"" 

Ic;norc.do 

.F. 

-

13 
lOO,OC 

13 
, !'\-1"'1 '"' _..., 

.:.. ·~ --· '· ,_. --,. 

54 

12 

56 

:_;o 

·lCC,OO 

jl 7·r 
..) ' o 

lCO,OO 

7 ""6 -,v 

lCO,GO 

--'C' ,., -~ 
.- · f.f, ,::: '-!· 

· ;.:--:-.:---r-.,~-­
- ----Jtv~ 

_32 ,94 

:•.) • .• ) -J 
·' 

!:; ~- ~-- fJ: r."' __ ·. ~-~1-_:. ~ -.-!- -4'" - ..... . ....... .. . -._: - -- - -- ·--. ;:::- _ -....: ...;.. .:.~~~--

..... .,- ,_ ... _.!' 

j)' I ~/~. ' 
5t:0-:t:.n:lc--se cs cue gasta:: -tg\lal ao q1~e gaohan 28,57~, ha.ve!'!:1e -,r,:"'t.~~tc· 
ent~c e~tas una ~css~bili5e1e 1e ~cu~ança. 

'U (;\ status E, a t:ai. ~r re:r~sent:J. t : vi ja1e recai oa~u.elas ' 

oue eastal!l igt.la.l -ao çue ga.nhan 38~51~ seguin1o-se as ~ue gasta~ c~;nos' 
~ • 2'"' p_.-ct U t tu ~ • . • ~. A • t I ~o ~ue gannan ~,~?fo.uO s a s ~, a na10r e1en:L1canc:a se a,reeen a 
nal")ue.las cu.e gastam igual a c ~ue ganham 31, 58%.Portanto, "'cde-se .Sll?:·e­

rir ou e en!)uant0 o o stat-..1s A ha.ja ,.,es::iibi lida:le de ...,eu "'ança, o c:esr:1o ' 

oso acontece nos status B e c, 0nde f) gasto se ig.1ale ao ganho. 



.:c·or Sts. n:s, S::mtc~ Cruz do ::li o Fardo, 197 4. 

A gnora o .l. .i: c I d 

?e::s .,.., r-1. p t:' i? ~ ":i' c'. F • r_ 
, ..;..\ . 

::.~:_:r2-.. ~ c:..~-:.." 
,_. -· ! ) ~. f 

.... ' 
.,;; iJ 

19;36 74,19 6;45 100,00 
~, 1. - - 6 -- 23 - 2 31 
..:•: :;_lO -

8,S6 30,26 15,32 12,23 
I 

33,33 "3 3.., 
..) ' .) 

33,3: 1C0 1 00 
T .... v .... - - 1 --- 1 - 1 - 3 

1,49 1,32 . 7, 7C 1,76 

100,0 
. 100,00 

C-eJ..~;_,:.:eirc. - - - 2 -- - - 2 
2,63 1,18 

G::2. ~-~f;ir~ 25;oo 37,50 37,5C ::!_~~,00 

e ::.v. 2 - 3 -;;--;"o 3 - - - 8 
.., " "O ., gr:; ;_, 71 
..L';-,.:..;; ,. 'lj-v ..) ' ., 

~,-. -~ 1 A '? ('é 1~0,:-o 
.·c~- :..o e )!, .... '-; /...; ~-· ~ .·- ' ...... 

:~~:2 .. : e=:rr: - - ~ - ~ - - - 7 '+ __, 

I ,... (' ..... .., ar.- 4,:2 J,,...J :J,.;,., 

~ ,_ 
~:.o l I 50,00 40,0C lO,OC lC?,CO 

-. C! 4 'f l r. . -·.~·. 

I 
- - ? - -· 7,7i ~-

..L 
_._r,,.,l 

-'-e I e ...., ' ,. ~ 0( :-: ;;o 
' 'i!· c __.,._ ./ ' ·_;<.) 

-
-; ') ("\f', !:7,oo 34, C1, 7 ,oc l ~<i'-:.. J . 
..L.:. 'V\.· 

C E: 
--.-.c....., l'? - ~·7 -- 3~- 7 ]_()J 
___ ._..:_l.,.J 

__ :_ - -
"- ~~ 7C1,l5 44' ~~ 53,C:~ 58' ::-2 .c:;, ll 

11,11 66, 6" 22 '2~ 100,00 

=~e:--.2:.1:..:'"~ - - 1 -- 6 -- 2 - o ::; 

l (:C 7' se .15 '3( 5,20 -' .-~ 
8,2: 'JO 4J 44,7 7' 6ç 100,00 

_)_..., 

:·C·:'-':..L 14 - 67 -- 76 -- 13 -- 170 
oo,oc 100 ,oc 100' 0( 100,0( 180,00 

r I 
Pelps da5~s constata-se; oue no status A 85,71% ryossuem os 

três a-arelhes-rá:lic, geladeira e TV; en,.,uantr> --ue 70,15% do sta't'.:ts' 
B ..,,...ssuem cs três, e 44,74% nc status C. Saltenta-se tambéc ~c- sta-• 
tus C um -:: significativo nercentual entre a'"'ueies ,..ue '"1CS~ue~ 
rádio 30,251,-c ~ue jnjica que existe um bom n!vel de infor~açio em 

te~ cs cs status. 



- .....-:-- .'·" "- - --;·· """""'__.,....'r"."""'":"' "" 

TAEELA XVIII-Veic-..üos qv.e as f c: m{1ias :çesq_uisadas possuem, secundo 

o Sta:tv.s, Santa Cr.;~.z do lü o ?ardo , 19 7 4. 

~ 
A :B c Isnorado TO::::LL 

. ·' 
.F. ~ F • r1. F. % F. r1. F. % . 

l' 
t " 

21 4 58,93 10,7 1 8,9 3 100,0( 
. ' 

Carro __ 12 - · 33 - 6 ____. 5 ----- 56 
80,0( 41,25 7,14 38 !:. ~ 29,14 ' . 

50,0C 50,0( . 100,0( 

Jeep - --- 4 - 4 ·- - - 8 

5,0C 4-' 7( 4,1' 

- · 

- -6 .-c.1 60,0( 26, 6E 1,61 ~v'-' ;u< 
c . ,.o 

Canionete 1 - 9 - 4 - 1 - 15 

6,67 11,2~ 4, 7l 7,69 7 o-'v. 

41,67 5L,3 - rcr, Ol 

C::min.l'lâ: o - - 5 - 7 - - - 12 
6,25 8, 3L 6,2 

50,00 50 ,o( l " "' ·~ ...... ·v.,v 

.,. . + - - 1 - 1 - - - .~ 
··"o ... o 

..... 

1,25 1,1 1 .,c 

2,0? ·>O '?P ·r ·"' c ., ,.....~ - ('n ,.., 
'· ·'-' '- ..1 

~~:~~ 
I 1 -· ·' - -- -·- .. ·-··\~ :~ 

!Tenl:.1.u!l 2 28 - '·. 62 7 - 99 -· 

-
13,33 ~ ·' 35,00 p3 P.· r-1 .... 

' ~· ) ':; 

7 r. .. ,~ 1 C.-7 / ~ 
..., c. T :.J)O , C 

, c- .i. 7 - f \.1 I --:- -·' i l v, 

TC~1_\.L ' 15 - e o _,...;._ St,. - l ') - lS2 -.J 

l00,6c .._oo, oo ü.OO ,o D 1 80, G · 
~ (': '"' c l. v 'J J 

Pelea dados, verificou-se cue:· dcs individues ~ertencen· 

tes a e · status A, so;oO% pessuém. carro e 6, 67% ncssuem camioneta e 
1 

13,33% nãe ~ossuem nenhum veícul~. 

Quant0 ao status B - 41,25%' 0ossuem. carro; 11,23 % caro.i~ 

nete 3 35, CO% nãe nessuem nenhurn veículo. 

Quantc ao status C - 7, 14%-.ossuec carro, 4, 7E% ca:r:iN"..:_et 

e 73,81~~ não .,cssuem nenhur:: veículo. 

Portanto, Dnde-se inferi.r !"'Ue quanto mais baixo c st3tu 

qaantc menor o núr::ero de veicules existentes na família. E d~.Err t- 1 



3-l-b 
A partir das oaraoterú'ticaa popu.lacionaie da 

acostra pesquisada, foi feita uoa tnvestigaçio sSbre ás 
condiçÕes s6cio~conôm~oas, vi~ando ava!iar o sta~s s6oio 
e~nôcico das facílias. 

Na sua detercinação, foraa conside;adas trAs• 
variaveist ocuoa~ão, renda é inebução 4o chefe. Para cada 
uca das variáv•ts c,noionadaa, foi estabelecida uaa escala 
adequada de valôres, Foi dividi4a a ocunac;io do chefe pe~' 
las categorias de B. Hutchinsena 
A) profissões liberais, altoe oargoe a4mtnistrativos e pd~ · 

blicos; 
B) posição de chefia 'a~dia, ooc4rcio mldio; 
C) ocupações não oa~ais, baixas posi9Ões de eu~ervisão e 
inspecção1 pequeno ooc4rtio; 
D) ócupaçÕes canuais diferencia~•• e c~gos de rotinaJ 
E) trabalhos canuaie não dife~nÓiadoa. A renda foi · tacb4a 
dividida ec oinoe gzUpoa e a dadà 'ua deles atribuiu-se uaa 

. ,., . . .., .. -
pondemçao oonveniénte. A qué.ntifioaçao d• 1nstru.çao foi 
baseada no ndcero de anos ~readoe. A ~artir aaf foi eéta­
belecido o número cínico e o cáxiao de nontos 1 ,que se pod4 
ria conseguir para cala aca daquelas variáveis. 

Baseando nesses ndceros, as faaílias forag ~• 
classificadas ec trls categoriaa m1naaente exclusivasa . . 

1 - Status s6cio-econocico A ( classe alta) 
2 - " " »i ( Classe c'd ia) 
3 - a M o !Classe baixa} 

Os re~ltadoe foraa oà seguintesa Das 170 ta­
tdlias, 8,2l' nerteneeo ao status A; 39,41- oertencea ao 
status. :B·; 44,71- oertencem ao ata1ns C e 7 ,6.57' status ign.e, 
rado ( aqueles que não pre,taraa as inforoac;Õee 8\lfioi•n·• 
tes oara coow to do deeoo). 

Q\lanto a cão da. obra as pessoas i'oraa englob,l 
das ea dois gru.poe distintoea 
1 - Pessoas que pertenoea a torva de trabalho 
2.- Pessoas que estão fora ela força de traba~o 
1.1- Entre as "Oessoae que pertenceo a .torça de trabalho oa, 
contrao-se t Ocupadas aquelas qu' na ooaaião do levantace~ 
to estavam tnbalbando e as que eabora não estivessea ~ 
balhando, _· tinham als\lu euprego, do qual se enoontravau 1 

tecporariacente ausentes, por razão de doenças, f4rias.eto. 



3•1-c 
lt2- Desocunadas- aquelas que na ocasião do levantacento ! 

- N I nao estavac trabalhando e ~ue nao tinhaa ecnrego, oas tue 
haviac tocado nos doi' dlticos cesea al~ca nrovid8noia p~ 
ra consegu.ir trabalho. 
2 - Pessoas que estão fora da torça de traba l.hoa 
As que na ocasitÕ do levantacento não eetavan ocupadas e 
não podiac se~ consideradas deso~padaa, por es~arec nro~ 
r~n4o ecprego. Este conjunto de pessoas englobai 
2.1.- ocupadas ec.afazeres doo,atioos(exclusive eopregadas 
d9~sticas coe recaneração) 
2.2.- frequentando escola• sec nen~ca ~tra atividade 
2.3.- sec condição de trabalho por incapacidade física 
oental,.ou por aposentadoria e ainda os voluntariamente 
ociosos. 

I 

Os resuLtados foraci os se~intes1 Dos 795 ~e­
~identes, 54;3~ pertencem a fo~a de trabalho ea OoQtra-• 
partida à 45,6~ que estão fora da força de trabalho• 



3.2. J!\ícleos urbanos 
3.3. Etnia 

No lhnic!nio de . Santa Cru.z do Rio Pardo, tanto tta zoaa ur. 
bana como na zona rural, a _cor ?Jredominan.te é a branca a.,arecendo· 
em seguado lugar a amarela e ~or dltimo e em menor ndmero a .negra 

. Na zona ru.ralwt :.-.e com grande frer:'.u8ncia a :'resenc;a do · 
caboclo e do cainira que tr~balbam nos cafezais, ou como Vaf!ueirol 
nas fazendas das redonde~as. O mulato é ;ouco reryresentati~ na ~ 
na ru.ral • . 

3.4. Bdcleos Estrangeiros 
·As influência-s recebidas ae estrangeiros foi . rebitivament4 

grande, sendo 'as mais re~resentativas a de Jaryoneses, Italianos, • 
Libaneses, Es~anh6is, e outros. 

A maior·, influência n·a zona urbana foram: de B!rios e Jaoc ·-neses e na zona rural de Japoneses e Italianos. 
. . - -

3.5. Estratificaoao Social 
' . ,., -

De um modo geral a po~ula9ao do municí~io pertence a clas-
se mddia oara baixo. Todos., oord raras execeçÕes, trabalham ryara Vj 
ver de um modo equilibrado, s6brio e humilde, como o~eráriol, e~ 
oregados ou funcionários, nara sustentar suas fam!Íia.s, . não raro­
numerosas. PoQOOS são os fazendeiros, industriais, comerciantes e 
funiconários mais categorizado& que esca.,am a esse ti.,o de vida, -
Na lavoura a sitU&ção ~ mais ~roounoiada. H& cêroa de · 1550 ~ropriJ 
dadas agrfcolae .,ara uma ~o~lação ru.ral de mais ~ menos 10.000 • 
habitantes, os quais são adultos com ca~aoidade de produzir, sendo 
que aproximadamente 8.500 são empregados rur•is, vivendo.de eal&Ii 
os, em geral baixos. Esta ~ uma das razões oorque o campo est' aeA 
do abandona~o, havendo exSdo rural em o.uase todos os munio!pioa-.­
brasileiros. 

Os camponeses congestionam os grandes centros urbanos na 1; 
. -

lusão de melhor .,adrão de vida com melhores ganhos nas industrias-
ou com~rcio. 

Pode-se apresentar a se~inte estratificação social para • 
população total do munic!pior' 

5~ entte a classe elevada e a m~diatl.721 
8~ entre a mldia e a baixas 29.266 ~ 
1~ entre a baixa para menos: 3.443 

3.6. InstituiçÕes sociais 
3.6.1. Atividades sociais 1 Recreativas, deal:)ortivae~ cul~ 
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raia e outras. 

Conta-se com o C~be dos Vinte e o !caiçara Cblbe para •6-
cios. Alsuams associações futebol!sticass Santae~zeaae, Esporte ~ 
C~ube XX de Janeir9~ Cruzeiro Futebol Clube, Suzuki Esporte Clube, 
e, um cinema local. 

Como entidades sociais . filantr6picas, de intormac;ão e tle - · 
grande ~êftétr&tão, destacam-sea o Lions C~ube. o Rotary Clube, do­
is jornais semanais& "A P'Õlha" ·a "O Galo". A Radio Ditusora Santa-· 
Cruz Ltda., ZY2 .3, operando em 1580 kilocicloe, dois R&dio Amado-­
res e uma Estação de Transmissão de Televisão, captando regalar-­
mente transmissões de TV, destacando: TV Globo, canal 5 de são P~ 
lo e canal 2 d·e :Bauru; TV Tu 'li, canal 4 de são Pau. lo e TV :Sandeira,a 
tes, 6anal 13 de São Paulo. 

Conta Al~m disso de um Centro de Informações, Instituto :B• 
sileiro de Geotrafia e Estatística (IBGE) onde contá com a ~reaenoa 
do Sr. Mário Mrtins, chéfe da seção, que .,~esto11 tô~as as i.rtsforma~ 
çÕes solicitadas. 

Salienta-se também o IEEI4V, oue realiza anualmente sob a • 
direção das cadeiras de Geog~fia Geral e Ciências Físicas e B'. ol~ 

gicas~ Fei~s escolares, que no ano de 1967 conquist~ em São Paulo 
o 22. lU.Sfilr. 

366.2. Insti tuiqões de Asaist3ncia· Social 
Entre as ·maia re,.,resentativas anarecem a Santa Casa de •1 

seric6rdia de Santa Cruz do ·Rio Pardo; Hos.,ital e Maternidade D. Jl 
ria Perp4tua Piedade Gonçalves; Centro . de Sad:de,incluindo Serviço­
de Tisiologia e Serviço de Higiene-Materno-Infantil (Puericultura), 
Serviç.o Social ltbnicipal, Gabinetes Dent4rios nos Grupos · Escolares, 
Cona6rcio Inter-lthnicipal da Promoção Social;;Soo~edade :Bemaventurs 
dos Imelda, ·;snoe.edade são.V'levate··.ae Pádlô,crecbe Piraino lfagnani e 
Educanddrio Espírita. · · 



-----------~_..:.._ .. u.......-~-------------------------
Ipati·tu.iqies Sociais' de Assist~noia ·e Formação 
San·~a Cru~ do Rio Pard~ "'' • ... 

PESSO~L 
Nt!mere de 

Respens~vel de trabalho N•me da Instituição Tipo Idade Ct\páoidade matriculades e residente nã~t residcnt~ i 

·ameses 
1. LAR DA CRIANÇA Creche a 7 anos 160 140 8 lO 

; 

3 anos • i • 
2. Eduoand~riit Orfanate a . 65 61 13 l NGssa Senhora feminino 17 anes 

Aparecida 
' 

'· 

' 

3. Casa da Criança Orfanate 4 an~s 
2 50 20 -masculino a 

(AS. Eapiri ta) 18 anos 

4. Casa de F1rmaçãe Nevioiade - - 10 9 l 
. 

5. Asil• São Vioen- Asilo 
3 - 100 87 ·lO te de Paul• M. e F. 

velhinhns 

FO~TTE: Direteria date insti tu.icãea via-t tt.tn+.t~~a 
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3.6.3.1. LAR DA CRIANOAt• I ~ma eréehe ~erteoceote­

ao MUnicípio e ao Serviço Social do Estaao, fuadada em 1973, com -
caoaciade oara 160 crtaooas contando com 140 matricu.ladoll, .Fu.ncio­
na em regime de semi-interoa~o de se~nda-feira a s4bado, s~b a 
res~onsabilidade de 5 irmãs Dominicanas. ! u.m tipo ~e iastitu.ição• 
social aberta a .sociedade qu.e admite crianças de 8 mêses a 7 anos, 
de ambos os sexos e filhos de mães que trabalhae::. O atendimento 4 
totalmente gra~ito funcionando no hor~rio das 7,00 As 16,30, sen­
do assim distribuid ~.t·~ · 

8,00 as CJ,OOh :aàla. . 
9,00h lanche 
ll,OOh almoço 
11, 30h repouso 
14~00 lanchê 
16~00h jantai' 
16,30h saída 

. Pos~i oonduç~o pr6pria para trans~orte 4as crianças. A~e­
sar de ser dirigido ;,~- religio~ae, não existe diseriminação de r.! 
ligião na admisaão das crianças. 

Possui · 6 classes de nré-nrim4rio, sen~o as ~rofessorae ce­
didas; três ~elo Estado e tr3s ~ela Prefeitura. As crianças de id~ 
de maternal são cuidadas nelae.freiras do berçirio. Além deàsas -

. .- . - t. 

,.,rofessoras trabalham tresa1lxiliarss ., · com i4eal·. relii1CtiO., duas -
cozinheiras, uma faixineirae um hortioultor. 

., 

Quando aconteoe algum problema de aadde, as crianças sã9 1~ 
vadas ao Centro de Sadde ou. Maternidade pelas pr6uriaa freiras, e­
em case de maior grevidade as criarlças podem prooitar até mesmo na 
pr6pria insti tuic;ão. . 

3.6.3.2. EDUCANDlRIO NOSSA SEfHORA APARECIDAt- drta -nato feminino, mantido nela Assistência Social do Estado, fundado-
em 1956 com canaciade nara 65 internas contando na atualidade com-
61 matr!olllas. 

A idade de admissão f de 3 a 17 anos e a,.,eaar de ser orfa-
nato a co~dição de admissão ~ bastante diversificadat 

a. 6rtã 
b. filhas de mãe solteira 
c. filhas de pais aeoaradoe 
As crianças em idade nr4-escolar recebem au.laa l;)elas reli• 



f .. . 
giosas na ~r6ryria inst1~19••• As de ~~ade escolar fre~uentam as -
escolas ~licas existentes, ~a ctdod•. 

Não existe discriminação religiosa. Em caso de doença elas 
tem atendimento médico gratuito. 

As intern~s maiores cuidam dos serviços domdsticos e fazem 
trabalhos manuais. · 

O Educand~rio matem uma nequena sranja com criação de gal1 
nhas e uma horta aos cuidados do horticultor. 

3.6.3.3. CASA DA CRIANCAt- (DE ASSOCIAÇÃO ESP:t:RITA) 

! um orfanato masculino, ryertencente a Sociedade Es.,frita­
da cidade ,foi fundado · em 1970 com C&":)&CA4à4eatd 50 internos, ten­
do 20 matr!calados sob a resoonsabilidf.de de dois funoion~rios re­
sidentes. Não há discriminação de religião. 

A idade de admissão d de 4 a 18 anos na oondic;ãô la ser 6,E;.· . 

tão de ~ai e mãe. Os escolares frequentam as escolas pdblicas . da o! 
dade e em caso de doenças são atendidos do Centro de Sadde. 

3.6.3.4. 2!§.~ .. I>E FORMACÃOa- Noviciado fundade em-
1949, de ordem das Dominicanas, · sob a resryonsabilidâde de uma Vig~• 
ria e nove Postulantes. Conta com dez noviças, que são admitidas a-

. p6s terem cursado a 81 s~rie, ... assando ali dois anos, . são transfer!t 
das. segundo sua vocação ~ara outras casas, hos~itaia, · ooldgios,e ' ­
etc. ~studam a noite e t3m liberdade de se8llir a nrofiesão aue des!. 
jarem. Praticam obras de caridade e vivem de a~s trabalhos, es'l')e-­
cialmente nin~ras, cerâmicas e outros. 

3. 6. 3. 5. ASILO SÃO VICENTE DE PAUID a- {ASILO DOS VE­
IBmHOS)- E uma insti tuiçãõ mantida ">Or uma associação ,_,articular,-: 
sob a resnonsabilidade de dez Dominicanas, fundada em Fevereiro de-
1950; com cal)acidade 'lara cem internos de ambos os sexos,sem ilade­
estinulada, contam na atualidade com 87 matrícula,, sem limitação • 
de temoo de nerman3ncia, e que foram admitidos mediante os seguin-­
tes critériosa 

a. indigência abs~lQta 
b. ~ desamparo total da família 
c. ter oelo menos 3 meses de residencia no munic!~io 
d. não sofrer de doença contagiosa e/ou mental 

Em caso de doença o m~dico 4 solicitao e o a~endimento é gratuito 
caso de morte o ·funeral é feito nela Prefeitura • . 

A Instituiç;o é ajudada oela comunidade no que diz resneito a a-



liment~ção, rou"la, medicamento, etc. 
3.6.4. Religião 

3-7 

No munic!,io a Religião Cat611ca ~os~i ~as ~r6quias • 
Par6quia de são Sebastião e Par6qu1a de São »ened1to; duas matri -
zes; duas Igrejas Pdblicas; seis Igrejas eami-pdblicas; vinte e ~ 
as ca~·lja ;:urais da Vatriz de são ~eneditoee nove da Vatria de s. 
Segastião. 

Os ..,rotestantes possu.em quatro templost Igreja Presbite­
riana; Igreja Presbiteriana Independente do Erasil; Igreja· Ca.gre-

'M. -gaça0 Crista do Erasil e Igreja Assembláia de Deu~. 

-se: 

Os Espíritas possuem dois tem~los: 
De acôsrdo com Rescenaeamento realizado em 1q70 encontram 

Cat6licos 
Protestantes 
Es'Oft-itas 
Eudistas -Pessoas sem religiao 
Adiante seri a~resentada u~ tabela com os resultados ob- . . ' 

tidos atrav4s de um~es~i~~ domiciliar e uma entrevista reali~ 
sada com ~ Frei Lorenzeti, Vig~rio da Matriz de são Se~astião, sô-­
bre a religiosidade do novo de Santa Cruz do Rio Pardo. 

ENTREV-ISTA COM FREI -LORENZETI-VIG-'RIO DA PABQ, DE S,SEBASTIÃO 
A ea~ev-ieto --:om Frei lfaria torenzeti, Vigdrio da 'Matriz 

de são Sebastião- um dos grandes líderes do Bnnic!~i~ teve como -
prop6sito orinoipal colher informa9Ões e dados aSbre a relig1osid§ 
de das pessoas da co~nidade, 

Sob uma hospitalidade que cara,ter1za o povo SantacruzG!'!. 
se, inevitávelmente estabeleceu-se um excelente · •~?P!rt- ,entre e~ 
trevietado e entrevistador. Yilho de Santa Cruz, ,ma seu pov9 e ~ 
a gente, vive os seus problemas e os seus anseios. De uma simnlic! 
dade inçompar4vel recebe a todos como irmão, sem distinçlo de tra­
tamento. Solicitado continuamente ~or oeeeoas que buscam ajuda ma­
terial ou conforto es~iritual, por oriano,e desejando santinhos, a 
todos ate~de com real carinho e interesse. Essa atitude de ~roote­
atendimento aos oue nrocuram foi realmente a t8nica obeerva~a.~ 
~- 211 tas v3zes havia interrupçÕes, seja por telefone, Oll caapal.~ 

nba de porta ou gritos de crian9as e a todos a~resenta uma rea~oe-
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ta. Q\lanto às informa9Ões prestadas eôbre a .. religião aão do segui!!. 
te teo•. A sea ver, 95~ são cristãos e ~e ro~lam como oat61icos.~ 
Contudo, . a~enae 5~ ~raticam a religião. Bsaea ~ ~erteaoem l c~ 
se m~dia. Quanto a fren~ência i Igreja h4 um gran~e abseoteiamo, -
tanto pela classe alta, que se anresenta a~seote nos tine ~e sema­
na por v~rios motivos (~asseios, viagem, com~romiaeoe, etc.), as-­
sim como a classe baixa, nor cão ter conci9Õee de se apresentar -­
por motivos, tais comot falta de vest~ario, caloado,etc. 

Quanto a maneira de encarar a religião, fle deixa entender 
que a religião para 1111itos pessoas ti "inter8sae". De um modo geral 

. - ~ -as pessoas nao sao concientizadas e a~elam nara ·a religiao como um 
meio de obter milagres, ·graças, em'>regos, sadde, dinheiro,,tc. O -
interlsse e o m3do fazem com que se voltem ~ara a religião. Da4 um 
sincretismo bem evideociadot Deus, Igreja, rezas, c~randeiros, ben. 
zedeiras, tudo ~ v~lido nara ee aleançar o dese3&!o. ~aoto la po~ 
s!veis críticas e a '>oseibilidade de an&ltae do com~ortamento da -
po~lac;ão assim se maoitestaa as nessoas aão leva~aa l relisião -­
por sentimentalismo, não existe doutrinaoio, da{ a necessidade de4 
mudanças, face a esse ti~o de religião. O trabalho de leisoe, cure! 
thos, trabalho nos meios familiares, cl~bee de bairro•, nromooão ... 
· .. a:iJ:'l'os, j~ começam a surtir etei tos ~ositivos. A !Tte .... tre:l"'lman-to• 
da · líderes cristãos e a GERS. movtmen'to de joveDa, o• ~·~, ~.; 
são tamb4m forQas renovadoras. ' otimista e cri oue teia for;as se­
jam ca9azes de motivar e de· conecientizlirt modit1.eaa4o com,ortaaaelf­
tos e condutas. 

·Quando à ~ndagaoão a8bre o cqnhectmeato ou. exiet8ncta de_. 
algam oroblema grave na co~nidade resryon4et A favela do esqueleto-. 
4 sem ddviada, um dos maiores problemas. retrata mis,_ria 1 · fome doe!!. 
ças, sub-empr3go 1 analfabetismo, oromiscuidade, falta de higiene. ! 

o outr~ lado da cidade. Prontitica-ee a moatra~ eaae reverso da c~ 
de. O d'ia seguinte seria resel"Vado nara a viaita l lavela do Eanu.e­
leto, at4 agora nio referendada e desconbeciada oor t&da • equi~e -
Multi profissional. 

3.6.5. Usos e Cos~mes 
Quato aos tra9oe culturais de interlaae nara a ead-­

de !l'fblica na co1111nidade. ("folkways e mores"), assim como tratame!l 
to de doenças 'lor rezas, chás, alfm de 'lroblemas de aadde sentidos-·· 
nela oopulação e a exist8noia de curandeiros e benzedcres serão ot ~· 



jeto do avaliação a 11arte dos da1os encontrados at•a•ltt t.t -~-· 
quiza realizada 

3.6.6 CANAIS DE COMITNIÇAÇÃO E LIDEgfANÇA. 

Como a ""o,ulação" recebe informaçoes• tamb~m 4 ob3t1o a• I 
nalise: através de amigoe9-em ~ontos e logradouros de ea•oni~$J• 

sistemas de auto-falante;- r~dio• amadores; tel~fone;correioe e 

telegrafes; estaçoee de rádio e televisão- são nerguntas feitas -

através do ouestionário para verificar auaie os canais éaia util! 
zad.oe de um modo geral na comunidade, 

Através doe dados obtidos verifica-se aue os canais de comu 
o -

niçaÇão mais utilizados pela ponulação são: rádio em 87~ e a tel~ 
visão em 71%.Além disso, constata-se oue as oonversae entre ami -
gos também ~ode ser considerada canal de comunicação de gran~e i~ 
fluência no MUnicípio.Anesar de na cidade circularem semanaleeote 
dois jornais " A Folha" e o "Galo", a t:>ooulação, em geral não I_. 
assídua à leitura, pois a tiragem é em média de 1500 exem~1a~ee , 
com a11enas 1200 assinaturas, re11resentando uma 11ereentagem mfnlma 
de leitores em relação a 11o~ulação geral 1o municÍ11io. 
3.6.7. LIDERES FORI~IS 

Em relação aos líderes formais são formulado~ ner,.fttaa • 
no " nueetionário", 11ara verificar de um modo gerat, t'Ju.aia aa ,e.! 
soas mais solicitadas na comunidade.Além desses dados colooa!oa­
em ~abela e analisados , serão anresentadas algumas entreY1atae • 
feitas bom nessoas diretamente ligadas a 6rgãos ~olfticos, aociale 
e culturais. 

ENTREVISTAS 

Sr. Joaauim Severino Martins- Presidente do Lions Cl~~Loea&. t~. 
zendeiro e nrefeito de St~. Cruz goza de bastante nonularidate en 

.. . -
tre os Santacruzenses.Muito sensível e rece11tível aos anelos da • 
comunidade,humanitarista, em relação aos estratos sociaie ~teria!• 
mente mais desnrovi(laa •.. Não faz ool!tioa demag6gica,m.as polfttea 
de ação nrocurando.não atacar a oposição 

Como prcfcito,nrocura acionar o crescimento eeon~mico ao~. 
nic!pio, e não esconde o seu interesse em noder agir e~ ben~t1 • 
cio da melhoria das condiçoes de Sa~de Pdblica da Comunida!e• 
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A seu ver, a Ef'1ui~e lmlt1prof-issional ,ue ora vis i.ta a ci~ade,l)o­
der~ oferecer vali.oeas sugestões e contribuiçÕes. Como presiden­
te do Lione (entidade filantr6oioa a que pertence) esolareoe q~e 

a associação ~ vresta~ora de serviços de carlfter cultural e bene­
ficiente à comnidade. Não visa lu.cros e que -no momento atravessa 

.uma falta de motiva9ão, uma certa frieza, que a e~ ver possivel~ 
mente seja reflexo de apegos aos preblemae particulares em detri• 
mento de um maior deeprendimente coletivo. 

Pedro Vargas Peres - Presi~entei .do Rotary Club Looalwassu -
miu a presid3ncia 1 h,_30 dias, embora já pertença aos seus que. -. 
droe desde longa data. 8\la ocutaQã& principal ~ a de comerciante. 

Informa que 28 membros fazem parte do gru.po local, havendo 
reuniÕes sem~nais. A associação não tem sede pr~nria, mas eet6t 
dentro de seus objetivos a sua criação imediata. , 

Declara que a entidadl não recebe subsídios, ~e cada olub 
de serviço se mantt!.Ql (sic) e tJue cada membro contribui com uma t.! 
xa mensal de Cr701 00. 

Quanto ao objetivo principal,perseguido ~elo Rotary 6 o •• 
servir "dar de si sem ~ensar em si". Agora acbam-se em~enhadoe na 
Campanha de cobertores e agasalhos e na ,remoção da APAE. Estão -
muito motivados para aumentar o se~ quadro.de aembro~, suas ativ! 
dades e dinamizar as já existentes. Diante dessa atitude de int,_ 
resse em novas reali~ações foi sugerido "0 amparo ao menor" " O -
menor desajustado" , que atUalmente constitui um stSrio e grave 
nroblema conforme deolarações do t'r6'>rio delegado do Munio!pio. E 
que antes d~ atingir pronorções insustentáveis merece u~ tratamea 
to adequado. Tal sugestão interessa-lhe de sobremameira. Solicita 
que se faça uma palestra, sobre "'problema d9 meno•" na pr4xima ~ 
união do Rotary, por algu.11 membro da equipe. Contu.do, de aate . aiio-­
foi dito, que o interes,e de realizlf-le seria grande, mas a limi­
tação do tempo a impede. A idfia fica, e ser' o objeto de diSCUII·-h• 
são na pr6xima reunião dos rotarianos. 

Sr. Pedro Queiroz - um dos grandes líderes ~olític9s - des­
cende de tradicional linhagem de p~líticos de Santa C~~. Oou~ e 
cargo de Chefe do Gabinete do Preftito, & comerciante e reside no 
local há 54 anos, Pertenceu ao P .s.D. e •~'e seu fechamen-to · ·:q•; 
greasou na Arena. Faz parte do Lions e do Club.e do XX, aeeeoia -
çÕe~ que tamb~m indiretamente definem e caracterizam aeas aea.ociA 
dos. Deixa claro em suas Pf.llavras,oue o aunio!T,)io ~ dividido ,e,l! 
tioamente em dois partidosa Arenai e Arena II, ~ seja, Partido -

, 

BIBLIOTECA 
FAal.DAOr ·DE SAúDE PúBLicA 
~ DE SAO PAuLo 

SP- • 
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Veroelho e o Parti~o ~1 (cooo I conhecido na Região). Relata -
tatos onde procura teata~nhar at4 que ponto se encontra dividi• 
da a cidade, esclarecendo que tais facçÕes políticas reoontao a 
longa data e que eobora ainda hoje ee . Sllard~ e se consene uo 
pronunciado aeotariamo ea relação à utilização e trequ8nc1a a • 
hospitais, o~bes, faouldades e atl cesco restaurantés, observa­
se que se abranda e se ate~a eo face a atitude dos cais jovens 
e dos casac~ntos entre os filboe de tac!lias de partidos pol!ti­
cos opostos •. . 

O entrevistado I peesoa eztremaaente eol1citõ4a na· cidade 
seja na Fretei tura ou oesoo tora dela pelos ceobros da coa1nida• 
de, para o' cais distint~• tin•, atendendo a todos coe a o4xiaa 
solicitude. 

Encara a oposição cot10 zt.to .boa e dentro da atual gestão 
se coloca a disposição do prefeito pata atender a to~oa -a gre­
gos e troianos {sio)j não medindo esforços ~ara ~rocover o deeea 
volvicento e o progresso de Santa C~z. 

Abordado sobre os aaioree problecas enoontradoe na cocuni• 
dade, aponta os da •~ministração e daa Fintnçae, citando que o 
da ~ducação j4 eat4 cais ~ menos ~perado. Quanto aos probleoas 
referentes à Sedde Pdbliea considera um dos mais difíceis de ser 
ata4ados, dada a grabde extensão do MUnicípio• daí oon.tituir u­
ma das principais metas priori ~aa do atual pretei to. 

·Quanto de so~oões por ele apontada• ~ara melhorar o anda: 
mento do programa de trabalho e execu.çãe do mesmo, indica u1:1 t;aa­

ior entrosaaen~o entre polfticoa e não uca política de at8111le. 
Sr. Sebastião Botelho - Presidente da04maJ~, fazendeiro , 

coceroiant\l, e prol_)rietdrio de um dos mais modernos super merca­
do~ locais. Mora e~ ~aQta C~ a 46 anos e frequenta o Clube do 
XX, Pertenceu ao P.s.D. e an6e s~ fechamento tnsrees~ na Are­
na. Pe;segue objetivos que Yisau oelbora- a cida~e e beneficiar 
o povo. 

Como :,residente da Clmara informa, QUf esta funciona atra­
vés ~e seseões ordindrias e eztraordin&rias. 

Nas ordindrias sio tratadQe ae~ntos auaisquer, desde ou• 
apresetados nas sessões normais. São em ndmero de duas por mie. 

Nas extraor~indrias são tratà4os assuntoe para o QUal • 
sessão foi oonvooada. Elas se realicaa auando necessdria,, fora 
dos ddae normais d~ espedientee que são os dias 05 • 20. 

BIBLIOTECA 
FACULDADE DE SAÚDE POBUCA 
UNIVERSWADE DE sAO PAut.O 
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Notifica que a Câmara funciona oom treze vereadores• es­

clarecendo que poder« funcionar com um m.!nimo de oi to vereadores. 
Mas bo caso de oinoo a sete, e~ poderd haver des~acho de pap,is 
que não depeQda• de afro .. ção• pois o ;residente s6 tem voto PA 

ra desempate. 
Inforoo tac.b4m, que de um modo geral a maioria dos -proje­

tos enviados nelo executivo são aprovados TJor un•nimidade. 

Sr. Vicente Domin~es -Diretor do Jornal "Folha' de·Santa· 
Cm*",. t-~->fessor de Hist6ria, Educ,ção •oral e O!vica 4 também 
assessor de Imprensa da Prefeitura~ Mora em Santa C~z bá 24 a­
nos1 pertence ao., Lions CllJb e Clube do XX, entidad·e de real ._ 
signific!ncia no MUnic,pio. 

Coc.o diretor da ''Folha" procura informar e divulgar as no­
tícias administrativas ~Qicipais, campanhas pdblicas e obras -
realizadas pelo executivo, 

Al;>ordado sobre eventuats problemas encontrados no jornal -
declara• há falta de joz:nalistas P,rofissionais e dificu.ldades na 
manutenção do jornal, pois não exi~patrooinadores comerciais, 
na medida que as fir~s.oóme~ia's não são motivadas e não tem 
necessidad~ de promo9ão.(s1c). 

Não há conoorr3noias entre elas. Qaanto 4 situação finan­
ceira do jornal aponta h,ver um equilíbrio entre despesas • re• 
oeita portanto sem lucro. 

· Qaanto a tiragem do jornat declara, aue, ~ de 1500 exemp~ 
res, sendo que 800 são de asainantes.e o restante distribufdo, 
Ele circula semanalmente aos domingos, 

Quanto à eztst8no1a de outro. jornal notifica a presen9a -
d9 "Galo" que se rotu.la como im~taroial, independente, mas não o 
é •. Considera-o como necessário, mas não como uc concorrente foE 
te. 

Dr. Neiton Henrique Pecoioli - Delesado de Polícia, no 
MUnicípio de Santa C~z, deleg,cia que pertence l Secretaria de 
Se~rança Nblica de 31 classe. Ocupa anenas a seis meses o caE 
go. N~ entrevista inform~ que o prédio da delegacia possui - • 
542mf. Abriga atualc.ente 23 presos e conta com: 1 delegado ti~ 
lar'" 4 escr":-:tiee, 4· oarcJereb:'óey .1 ;~dl)nte,<!e destacamento P.Q 
licial, 2 cabos, 20 soldados e 1 servente. 

Abordado sobre oe subsídios recebidos, infor111u --- QU.P. '"'. '='he subsídio federêl, 
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-que o estad~al 'e dado em forma de gasolina ~ara as via~ras e àl! 
mentação oara os orêsos . 
-nue o m~oicj.nal ~ dado en forua 4e ~biêboração extra ( mate.rial de 
lim'leza etc). 

Quanto ~os vencimentos dos functon,r-t. os declara nue 4 eferuado 
oelo Estado de São Paulo. 

Inqerido ~obre a ore'laração t'oaica de nessoal, res ·,ondea to­
dos t3m (SIC) • Ele á ba~harel em Direito, tem curs9 de Criminolog! 
a e atualmente cursa a Faculdade de Filosofia local. Os o,roereiros 
tem estágio de especialização na escola de Polícia da USP. 

Q\laJ)to A atuaç;o de Delegacia, em manter a ordem t;'dblica e . a 
segurança .da cidade aoha-a bastante adf'',fuad,. 

Em relação ao ,reeo oropriamente dito foi pe~otado se havia 
atendimento médico hos~italar. 

Ele declara que sim-- atravcfs do IAMSP (" Instituto de Assis -
t3nc1a M'dica ao Servidor Pdblico), havendo ~ma visita m'dica se~ 
nal. 

Quanto aos tipoe de doenças mais oomans contraídas neloe nre -
aos, aponta a grioe e resfriado. 
-Quanto ao ndmero de delitos meneais, indica oue gira em torno de 
20, onde a ex,ressão ·maior recai ea lesão ecrl')oral , seguindo -se 
seduç;o, furto, invasão domiciliar, ameaças e ,.,or dlt,imo homicídio 
e suicídio. 

Indagado sobre nroblomas graves amidde registrados, a,onta o 
nryroblema de menores" , 1')018 cometendo um delito não ~odemser ~re­
ses, não ~odem~stigadoe na delegacia como não oodem ser reetitu!. 
dos ao . lar, devem· ser enviados oara reformat6rios em Mar1lia, Bau­
ru etc. Con~do,. ao retornarem desses, voltam como"ex,erts" no er,! 
me , treinados e ~ito mais oorrom,idoe do eue dantes. De tal modo 
que, al~m de ser nrobl:"ema grave, de dif!oil solução envolven"3o re­
cuperação ('lroblema qualitativo), 4 'lroblema ouantitativo, nois o 
ndmero de menores q~e cometem delitos cresce ~ se avolume. 

O delegado aponta que a falta ~ in~ici3noia de eduoação1 -

formação, nível de conforto, condiçÕes de . subsist3ncia possam ser 
poss!veia pontos a serem levados em conta. 

IMPRESSÃO DAS CELAS E DOS PBESOS -
Quanto à visita as celas doe .,resos; observa-se qu9 as condi­
ções hig13nioaa sani~riaa são de ~~ia nara baixa. 
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As celas s;o ocu.TJadas Tlor elementos de Tle;riculosidad.e ~ia'tintaa vi~ 
vendo sob um regime ·de grande ociosidade • Somente pela manbã saem 
por poucas hora.s (duas horas a.,roximadamente) 1 nara tomarem sol c» 
jogar futebol. Ap6s volt~m As celas recebem o almoço e naaaam todo · 
o reato do dia nas celas .. Poucas são -~nue tr~balham, e ~,.ue f!, 
zem redes ~ara Tlesca deixam transnarecer oue nao h' motivaçao Tlara 
o trabalho. 

fJJGESTÕES 

A nartir das informaçÕes colhidas através das entrevistas pfde­
se sugerir que hajat 

-Maior . entrosamento entre os líderes políticos da ARENA I e da AR! 
NA II, oara que romnendo barreiras tradicionais nue atravancam o 
desenvolvimento integrado e harmonioso ~oaaam oor um TJrocesso de 
conscientização melhor atender as necessidades econômicas e soeiª 
is da.. comunidade. 

-Melhor treinamento e aproveitamento dos recursos humanos existen­
tes nara que eleve a Tlrodutividade do' serviços satisfazendo de 
maneira mais adeauada e racional a demanda sem.,re crepoente da ó~ 

.. -pu.açao. 

- Maior dinamismo Tlor Tlarte das assoçiações sociais e culturais oa­
ra oue promovam atividades oue visem, não a manter relações de de 
penJ3ncia ou separações rígidas entre os extratos sociais , mas 
que Tlosaibili tem uma ma i. or interação entre os mesmos, e uma maior 
mobilidade vertical. 

-Maior atividade inovadora oor parte dos 6rg;os da im.,rensa a "~2 . 

lhaLo Galo" para Que a pooulação se sinta motivada a ler e se 
concientize do valor do jornal como imTJortânte meio de co~nica­
ç;o humana. 

- Maior ajuda aos extratos sociais marginalizados-menores delinquen 
·. -

tes e "resoa encarcerados-- criando condiçÕes Tlara aue s& recul;)e­
rem nas entidades religiosa~ ou leigas que assessorados ou orien­
tados segundo princi~ios ~tieos e de resoeito a TJesaoa h~mana,or~ 
piciem trabalho honesto e reaunerado aos '"Ue alí ryermanecem man -
tendo não pessoas ociosas e oarasitas, mas neaaoaa nrodutivae e 
economicamente ativas. 



3.6.8. Renda 
Para efei.to ~a &1'\reantação ~a Ren~a do lfunic!.,io ~ 

Santa Cruz do Rio Pard~, se obe4eceríao seguinte. esquemas 
3.6.8~1. Re.n~a ·.lfi!~ILAa Prefji.ttira 11ün1.Qio9l14 de San 

• ta Crus, nos diversos anos, ~esde 1950 at4 l973J 
JI.95r., •• ~' .............................. , .............. 4.564,425,80 
1951 •••••••• , ••• , ••••••••••••••••••••••••••••• · •••• 3, 727,909,90 
1952 ••••••• ,.,,,., ••••••••••••••• .•••••••••••••• , • ; ·.62'li26g·,:JO 
1953f 'tff!Yitfeltf!!fl!!ftttete!tft!tft•tttttf!llf6,l03.437,40 
1954 f ''''.f f., f f' f' f ••••••• f ••• f ••• , ••• ' ••• ·, ••• , •• '7. 297, 160~'90 

• • 
1955 ............................................... 7•:179,844,20 
1956 •••••••••••••••••••••••••••••••••.•.•••••• , •. fl5.l39,059,40 
1957f,.,., ••••••••• , •• , •••••• , •••••• , ••• ,, •• ~ •• ,.17,855.034,40 
1958,.,., •• ,,, ••••••••••••••••••••••••••••••••• ,.24,301,819,00 
1959., •••••••••••••••••••••••••••••• ··~·········16,907,878,70 
1960, •..•••••••••.••••••.•••••••••••.•.••••.• ,.~.26.049.844,10 
1961 ••••••••••• ,,,., ••••••••• ~ ••••••••••••••••• ,.44.324.441,~0 
1962,.,.,, ••••••••••••••••••••••••••• , ••••• , ••••• 83f722.581,70 
1963, •• , •••••••••••••••••••••••••••••• · ••••••••••• 88. 6.42. 949.70 
1964., •••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••• 25S,522f337,10 
1965f••·•·······································'51,064,068,00 
1966 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 696~850.254,00 
1967,~ •••••••••••• crt oovos •••• , •••••••• , ••••••• ,.1.051,945,l7 
1968 •••••••••••••••••••••••• ·" ••••••••••••••••••••• 1.938. 712,75 
1969 •••• , ••••••••••••••••••••••• ç ••• , ••••••••••• ,_2.124.617,75 
1970, •••••••• , •• ,, •••• ~················~········~·2.679.890,72 
1971 •••••••••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••••••••• 4.477,625,67 
1972 •••••• fi! ••• ' ........... ..... t '., ••••••• ,' •••••• _,JJ.l75'.().8'()..1Jí 

" 1973 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 5.339.379,69 
3.6,8.2, Renda Bruta da Coletoria Éstadua1 de Sanlg 

Cru& no diversos aooa, desde 1950 at4 197l 

1950, •••••••••••• f••••····························7.325.187,ÓO 
1951' .••••••.....••..•••••... ' ...... ' •. ' ' ..•. ' • ' ••• 9 ' 38 7. 9 3 5 ' 00 
1952 ••••••• ~ •••••• ,, ••••• ~ ••••••••••••••••••••••• 12,923.342,00 
1953, ............................... f •••••••••• ". ,12 •. 965. 984,00 
1954.! e t • t te e I •• I e. ·. I e e e! a I a!! e I! 1 e! e I 1 e o t.a f e e. 1.15.679.978,00 
1955 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ••• 20.188.905,00 
1956 •••••••••.••••••••••.••••••••••••••••••••••••• 27. 315.287,30 



1957, ••••••••••• , •••••••••••••••••••••••••• ~ •••••• 30.817.77!,50 
1958, •• ~· ••••.•••••••••••••• ••.••• ••••••••••• ' ••••• 37.945.824,00 
195 9 ••••••••••••••••••• ' •••• ..i •• ' •••••••• ' •••••••• ' .57. 4 55 .. 9 3 5 , 40 
1960,.~ •• , ••••••• , ........ ~ ••••••••••• · .~ ...... , •• , •• 71,504.456,40 
196i ••••••••• • ~ •• • ••••••••••••• , .-.:;:, • •• •, • •.' • •' .loo+ 741~730,00 
1962, ••••••••••••• ; ••••••••••••••••••••••••• '~···il7~469.977,60 
1963,.~, •• , •••••• , •• ~ ••••••• , •• 4 ••••••• l! ...... ,.i81,072;097,90 
1964.;., ••• , ............................ , ••••••••• 439.873,02l,oó 
1965,, ••••••• , •• , ••••••••••••••• , •••••••••• , .••• ,657,272,358,00 
1966, •••••••••••••••••••••••••••••••• ~···········9~3!874.656,00 
1967, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~~~;,.§;91fi~O 
1968, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 5.293.564,81 
1969,., •, ,· •••••••••• , .orçameot~r~(l •••• , , , • , • , , • , • ,2,.503,832, 17 
1970, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••• 3.455,525,58 
1971, ••••••••••••••••••••••••••••••••• ~······-·····4.268~072,39 
1972, ••••••••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••••••••• ,6,074,031,00 
1973 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 4.842.811,37 
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3.6.8.3. Renda Bruta da Coletoria Federal de Sapta­
C:ru.z nos diversoe anos 1 desde 1'950 at4 1~ l.._ . . 
1950, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~,645.535,40 
1951, ••••• ,, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ].347,872,50 
1952, ••••••••••• , ••• , ••••• ,.~.,,~ •• ,~·~·~~·······~5,096.645,00 
1953 •••••••••••• ,,.,, •• ,~ •••••••••••••• , •••••• , •• ,5,9'63,645,00 
195 4 • ,. •• ' •••.••••••••••• f ........ .... t , , ••• t •• ' f ' •••• 7' 002. 02 9, 90 
1955, ••••••••••••• ······················~·········7,641989,80 
1956, •••••• ~ ••••••••••••••• , •••••••••••••••••••••• i.986.818,80 
1957,,.,,,,,, ••••••••• ,,, •••••••••••••••••••••• ,.10,623.313,90 
1958 ••••••• , ••• ,, •• , ••••••••••••••••••••••• ,, ••• ,111966,899,60 
1959, •• ,. ......... f ......... ~ ••••• fi• ••••••••••••• · ••• 14,678f521,00 
1960,,,., ••••••••••••••••••••••••••••• ! •••••••••• 18.964.047,00 
1961,., ••••••••••••••••••.•••• , ••• ~···············24,041.707.90 
1962,, ••••••••••••••••••• ,. ••••••• ~ •••••••••••• ,,.36,824,432,90 
1963,., •••••••.••••••••••••••••••••••••••• ~······63.115,663,50 
1964,,. ••••••••••••••••••••• ; •• , ••••••••••••••••• 116,898.470,72 
1965 •••••••• , ••••• ' ••••• ' ••••••••••••• ~ •••••••• ,197 .• 383~895,00 
1966, •••••••••••••••••••• · ..................... , • ~19. 560' ... US~'· 

1967 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,277,693,74 
1968 ..................... ............... ~ ••••••• · •••••• 383. 705,24 



1969 ••••••••• ~················~·~·······~·········652.127,80 
1970 •••••••••• ~ ••••• - •••••••• ~ •• ~ ••••••••••••••••• ~42.583.76 
1971,, ••••••••••••••••••••••••••••• , •••••••••••• 1.527,571,78 
1972,, ••••••• ~~ •••• ~ ••••••• ~····~ •• ~ ••••• ~ •••••• 2,139,579,69 
1973~ ••••••••••••••••••••••••••• :.~ ....... ~ ••••••• 3.892,824;35 
Fontet rnGE 

A aegni~ . aer4 foroecidoi . 
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3.6.8~4. ~alagok; :P,inaacei~q !Se Santa Cruz do Rio Pa.! 
do • Exere!cio de 1973, compreen4endo: 

em ·confronto oom: 

Receita Orçamentária 
Receitas Correntes 
Receita de Cani tal 
Receita Extra- Orçamentária 
c/ o ree~ectivo saldo de 1972, 

Despesa Orçamentária 
Des~eaa Extra Orçamentária 
e o saldo que passa para 1974. 

I digno de nota salientar que na desnesa orçament4ria a ~ 
-or desn~sa recai no setor de •Viação, Transportes e Co~nicaçõeaw 
(Cri 858,245,43), se~indo-ee o setor"Eduoação e Cultura", 
(Cri 690.175,30) e a menor despesa se evidencia no setor de "Det~ 
sa e Se~~nça" (Cri 13.887,38) e em seg\lida no setor"Sadde", 
(Cri 126.375,28), existindo nortanto uma ~equena verba gasta em­
Sadde, dadaf le grandes nrioridades recaire~ sobre a Educação e -
Transportes. 

3.6.8.5. ~a1anço Orpamentário de Santa Cruz do Rio-
' Pardo - Exercício de 1973, oompreendendoa 

em confronto com: 

Receita Orçamentária 
Receitas Correntes 
Receita de Ca~ita1 
com o resoectivo Deficit, 

Cr,ditoa Orçamentirios e Su~1ementar~s 
Cr4ditos Esryeciais e Extraordinários. 

3.6.8.6. Balanoo Patrimonial de Santa Cruz do Rio -
Pardo • Exercício de 1973, compreendendo: 

Ativo Financeiro 
Disoon!vel 



em confronto comt 
Realiiivel 

. I 
Passivo linàQéeiro 
Restos a nagar 
Credores Diversos 
Passivo Permanente 
Saldo Permanente 



~~o~~ de s~o Paulo 
• Bala nu fln:~ncelra 

. . .... --

I 
RBCBITA 

I 
DBSrBSA 

I I I I 
---

T ITU LOS Cr$ l'rl l'rS 
.. 

TITULOI Cri Cri t·rs 

:=.!::!~Ã 0!(~A:.--t-~2IA I::::SnSA ORÇJl.!ERT1RIA .. 
?w!CZI:'AS CO!t.!U::·:'1'~S O-Gov3mo e J.clr:I1.DÍstra9lo Oerel. 483.555,24 

.. - { 

I 
~eeeita ~ibuttria '149.496,02 · 1-J.cministração !'1Dalloe1ra 3()0.017,37 
~eeeita Patrimonial 21.479,57 2-Deteaa e -Segurança 13.887,38 
Ecee!ta Industrial . 358.234,96 4-Viaçilo, 1Tansport .. • CoiiUDio• l 858.245,43 

; 
~~~!erêneias Corrente• 2a033~214-r55 6-:::ctucaçiio e Cul.tva • 690.175,30 
?.eãitas mveraaa 302.4-18,23 3·4~843,33 7-Sndde I 126.375,28 

' 
8-Dea Estar Social 344-.324,32 

R!C:!~J.S DE CAPITAL 9-Serviçoa UrbaDos ! 1.798.632,71 4.615.213,03 

f 
Ãliensção de ~ons 348.417,17 

m:SP::SA EX1'RAORÇAL~-'IU 
~T~~srerênciaa de CBp1tal . 496.389,69 .. 
Ãuxilioa e Contribuições 136.717,61 981~584,47 ~446.421,80 Restos a Paaa.r I 762.208,29 

~:=:!~;. ~~O!\ÇA!:EliT1RIJ. 
a:tprlstilloa a CUrto P.ruo l 48o.ooo,oo 
!srcdoia - Desconto .. ~olha I . 7.071,70 

P.e~t~s a Pacar de 1973 1.025.293,92 Impo o to de Renda na Ponte 12.185,00 
c~~çÇes Consuco de lgua 5.388,00 cauções Concorrônoia PllbUoa 153.000,00 
~u,te de Previdência 47.106,54 Cnuçõ ea ConaWIIo de .(gu.a 1.444,40 
-=~3~:0 181.051,90 Co1&cio !lcnico J.sríoo1a 3.430,00 
~r:;p 1.583,13 CAPS!:ru..'U 1'18.795,28 
I: posto de Renda na Fonte 9·799,00 Quota de P.rendnoia · • 47.821,53 
Lesco~to ec lolha - larmdo1a 6.554,70 . De~ai'toe 4e feroeiroe I 1.486,32 
;,~~itos do Tercoiroa 979,12 UPE:JP J,.J04,80 
::~:&sticos,a Curto !:azo 495.000,00 Se~o 4e V14a ea Gft.JO 5.ll.3, 50 1.653.86C,82 
c~~~5oa Coneorrlncia Pdblica uo.ooo,oo , .. . . --
Scs-..1.1'0 de Vida ea Grupo 5.489,50 1.918.2.~5,81 aBI. i 6.269.07J,S5 i 
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SALlO gUB PASSA PARA ~~lj SOlttl 6e364e673r6l ! . .. 
~ :::..!.:>i m 1972 Caixa . 15.949,53 

r' . Banco e ~ 185.634,47 201.554,00 --~ua 4.004,24 . . 
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a.•••clo ti• sao_~aulo 
&l.,..fo Orç:imentirlo 

RI!CBITA DBSPBSA I 

Oifcr~ac• -~ 
Cri 
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1
' Oóft'<n;a TITULOS Pl~io I l!ucacio TI TU LOS 

~:~IU3 CORREJ;1ES 

Receita Tributária 
Receita Patrimonia1 
3eceita Industria1 
Receita de h-ans:tere.Ooneates 
Receitas Diversas 

:1ECLIUS DE CAPIUL 

O:.>erações de Cr4d1 to 
J.llcmaçio de l3ens 
Rec.Trans:ters.C&pital 
J.uxUios • Contribaic;Ões 

SOD 
., 

tODA . 

Ea~cução 

Cri cs c~ c~ 

11.483.000,00 
30.ooo,oo 

470.000,00 

I 
749~496,021- 733.503, 
21a479,57~- a.~20,' 

358.234,96!- 111.7~5. 
1a450.000,00 2e033e214,55i+ 53)oLl4, 

281.000,00 302.418,23; + 2l. • .;.:_é; 

100.000,00 -x- - 1oc.cco, 
300.000,00 348.417,17 + 48.417, 
415t0001 00 496.389,69 + 30. 339,, 

I • 
56.777. 70.000,00 136e777,61!+ 

886.000,00 981.584,471+ 95.~~4, 
- ---- -- --
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1-----...P.----,--~----·Irlnl t 

I 

~--------~--------~·-------ftM 

~· 156.0'13,63 654.231,62 - 101.842,01 

' ' ' 

•l+/•/+l•l+l•l+l•/•1•/+l•l+l•/+1• +l•l+l•/+1•1 l•l+l-1+1•/+l•l+l•l+l•ltfo-. +I•I+Í-I+I•I+/-I+I•/+I•/+I•I+I•I+/•1~1·1+/•I+/-1+ •l+l•l+l•l+/•'l+/•l+l•/+1•1 
.. -· 11 , • • ... • • • 11 • J .. • • ' • . • . -. • • • • • • • • •. • • • • • • • • • 

• ., ·--......... ·-•••~, '.I / í J - ~- ~~n· 
PRI!PEl'l'URA MUtm'IPAL DB STA. CRUZ DO to PARDO. 31 DB JJUJIDJlO r DBÃÍ'7~ /7 /) 

-----~ ------- 1~ ~ '!!::::-



1 
EST..\01) DL '\A;J r',\l'LO 

WALAHCO PATiRIMOHIAL 
m:RC!C!O DI: _ · ':73 

ATIVO -----_________ ....:.:;-:--=._:..-=. __ -r-_____ ~---------··- PASSIVO 

TfTULOS 

Ol-J: ::;ç ::t-.r:::r. 
CA:J'..A 

::A::cos 
02-?..!1-.:IZ..(v:t:L 

Cri 

15.949,53· 
185.634.47 

Ações da PETXOB!!S 159.573100 
I 

Ações Rêde Ferrov. Federal 454100 
~ bn.s de Pavimentação a llecebel--r--.:.24~4·:..:::.3~63o~.~l••~.::•:21=1 

2'!.-'Sens ~6veis 
22-:Ser.s I:::6veiiJ 
23-! '!!lS de ::Tatureza Induatr1a1 
2 ~-ll::.oxcrif'ado 

Cri 

201.584,00 

. I 
1.290.450r9!i 
2.928.709,5iej 

163.460,21' 
142.062,3S 

CrS Tf't'ULOS 

. _ .. -PASSI ;o rrr.,UTCEinO 

11-~.::.::::os A. PAGAR. 

Le-1968 e Exeroa. ADteriorea 
De 19!:'9 
!)e 1970 
De l971 
De 1972 
De 1973 

_ 1;2-~.::0R:!S DIVERSOS 
605.9741 21 lcst~tuto de Prev14ID01a 

I~~~3tt P.enda na lonte 
C::Z.lP o/Adiantamento 
Cau;õea - Concorr. ~11oa 
~a~çõea Conauào de 'sua 
e~uçõea - felefone 

25-D:!vida Ativa 537.729.1~ ,.062.452,25 
1':'.-. _-.u..~.=.a.:;.c~..:;,:;;::.;;;,:~;., ~prlc<oimos a Curto :rruo 

I
~ A!'fZSP 

;uot~ de Previdência 

!I:OT.lli ••••••••• 

lJn 

.. 

rarm4cia - Desc. .. lolha 

I 
Aux. C<.lfc;io Jcr:(co1a 
~:õQro de Vida ea Gru,o 

3-~ .t.SS I\'0 ?~.:.:J.T.E!;TE 

! 
-I . 
I 

3l-D!v1da Interna C.B.B.SePe 
32-D!Vida DRADESCO 
33-Aquia.Ia6ve1 a Lonso ~ 
t3~-Aquie.Equipamento 2odov14rio 

~SAI.X PA!:'Rn:Oll!AL 
\ 51-A.tivo lea1 li!quic1o 

totAL ••••••• 

PREFBI'l'URA MUNICIPAL DB SANTA CRUZ_ DO RIO P.\RDO,-.~-~dt liEZDIDllO dt se!.L 

Cri 

.29.733,76; 
46.961,6~ 
92.657,761 

221.493,65· 
628.766, 38! 

1.025.293~9i 

. 1.146,571 
955,4~ 

2.246,74 
4e476ê47i 

33.677,32 
100,00 

52.710,96, 
4.010,0~ 

110.000,00 
315,0l 

.. gg,o~ 
350.349,991 

~2.50 

Cri 

/ 

2.253.188,66 
10.000,00 

6Jo.ooo·,oo 
9'5.06q 04 

CrS 

5·593.456,9.; 
74.939,5:! 
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Delegacia Regional Agrícola, onde funciona a 
Casa da Lavoura. 



J-». 
3.7. Asricul'tura e, . Pe~4rlj; e -,.At.iv1da~e Ecog&mioaa 

A atividade ecob8mioa iliolieira da região foir . ba•eak --­
no pastoril., ~evido easer;acialmeri~e · ao ta-to de qu.e os gjoaoae8 oeo• 
tros de consumo ~a dpoca estatem-~ito afastados desta 'rea oone~~ 
derada de sertão. Como na 4noca o •ietema de trans~orte eri ~etio! _· 
ente, não seria ca~az de dar va~ão às . nos~fveis colheitas 4a reli­
ão, além~ do que a .iua utilis~oão era anti•eoon8mioa• <!ato o •eu. •1 
to ou.eto~ .. 

Na necultr'ia.enoontra-se a oriaQao de bovinos, eauin .. , •1-
nos, caorinos, etc. _ 

o cat4, na região, penetrou no início do s4ou.lo. Su.aa palp! 
tentes planta9Ões localizam-se no sul do ~nicípio, on~e bf predo­
minlncia da terra roxa. Os espigÕes foram preferidos por ficar .. -
is salvo das geadas. 

A cul1ura do café foi introduzida na região do .Rio Pardo , · 
por descendentes de europ~s, os primeiros vindos de Mlnaa. Gerais• 
e que se fixaram na região. 

A oafeiou.l1ura não destruiu. a economia eetabeleci<!a e de -
certa forma nem a paisagem existente oa 4poca, pois localiz~-ee -
em 'fea ainda desocupa<!a do ~nio!pio. 

O çaf4 ainda boje . exerce grande importlncia na economia ao 
Dlllnic!pio. 

O ~nic!pio Qoseui grandes olanta9Ões de cana e ainda boje~ 
as explora. Sua produ9ão I destina<!a ao fabr!co de ac;lcar, eencJ9 • 
que a cana conati~i uma gran<!e fonte de renda para o ~nto{~io. 

Os produtos •srícolae maia importantes da região sãot óaa.­
de a9dcar, caf4,arroz, alfafa, mandioca, milho e frutas. 

Os Qrodutos agrícolas mais impor~aotee, estão atualmente DO 

intercâmbio comercial, sendo exp.ortadoe. Podemos oi tar oomo •••·· - . · 
)plo o caf4 beneficiado, soja e milho e ainda na necu&ria o sacJo bJl . -~. 
vino e eu!no. Na importação, o gado magro 4 um dos ~rinc1pa1• oro­
dutos da 'rea de peou.4ria, (eesun4o dados recentes fornecidos oelo· 
IBGE) 

3. 7 .1. Distribuicão das dreaa de AsriculJH'I. PajEi 
a e Reserva Ploreata 1 em temos nerctaS•J#• "' 

Agrioul tura Permanen_te,,.,,, • •••• , • .- ••••• ; •• , ,·, ••••• .... -!1/11 
Agricul "QJI'Ii' T~mporiria,,.,, ••• ,,, .- ,. ... , ....... , • •, • •••••••• 4,C 
Pe~ária ••••••••.••••• , ••••••• , ••••• , •••••••••••••• .- •••• 201' 



Reserva Florestal ••••••• ~••~!~~.~•••••••••••••••·····~ 
Como se v3, tais dadoà, retl&tem a ~redominAncia de uma a--

gricul~ra ~ermanente, mas, sendo a tem~or4ria em maior ~orcenta-­
gem, podendo .talvez isso refletir um certo êxodo rural, "ue se ?r~ 
cessando ~ois em certas ~~oods do ano, em que o colono imigra ~ara 
a zona urbana a ~rocura de um emortso, melhor sal&rio, uma vêz que 
o cam~o não lhe d' }rabalho em t8das as 4~ocae do ano e lhe ofere­
ce ~m sal~rio baixo. 

3.7.2. Ndmero de animais por es~'cie 
~ovino oara cor~~···•••••••••••·•··········•50.000 cabeoas . 
~ovino . leite~r9,, •• ,.,.,,.,.,.,,,,, ••• ,,,,,, 2,000 cabeças 
SQ.!nos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• lo.ooo cabeças 
3.7.3. Prod~cão nor esp4cie segundo ngmero de sacas. tonel& 

. . das ou n6s, . 
Arroz ••••••••••• , ••••• ~.,., •• ,,,, ••• ,, •• , •• ,90.000 sacas 
Feijão das ~gu.~s •••••••••••••••••.••• ,,,,,,,.40,000 sacas 
Feijão da slc, ........... ,.,., ••••• ,, •• ,,,,,.l5,000 sacas 
Milho em - . 

grao, ............................... 360.000 saca e 
. . 

Cana ~ara corte ••• , •••••• , •••• ,, ••••••• , •• ,3,0,000 tonel, 
. . . 

Cana ~ar$ for;ag,rp.,,, ••• , ••• ,, •••••• ,, •• ,.,,.3,000 tonel, 
Mandi99a •• , •••• ,, •••• , •••• ,, •.•••• , •••• , , , • , .• ta .. ooo tonel, 
Trigo ••••••••••••• : •••••••••••••••• , •••••• _ •••• JOO tonel. 

Caf' nro~zi~dQ,., •• , •• ,,., ••••••••••••• , •• ,5.000,000 pie 
Caf4 novo •••••••••••• ••·•• •••• ,, ••••••••••••••• 600.000 nls 
Segllndo dados for~~ecidos ~ela Prefeitura e Casa da Lavoo.ra­

local, torna-se possível informar que na região existem 1570 pro -
nriedad~s, oride ~ são 'reas de latitdndio e 7~ são áreas de ~­
nic!nio. 

3.8. Inddstrias 
A ?roduoaõ ind~strial do ~nic!pio 4 variada. Algnmas­

são 41pae de destaque, não s6 "PSra ~ au.nic!pio, ·mas tamb4m para· ­
grande região do Estado de São P~lo. Podem ser citados oomo exém­
plo as grandes Indllstrie..a Suzuki de '"C1uinas, -oara beneficiamen~o­
de arroz e amendoim, a Esmeralda de 6leo e de ras~a . de mandioca. 

BIBLIOTECA 
FACULOAOE DE SAúDE POBUCA 
1JN1VERSmAoE Df S4o PAtM.o 

SP. a 



Trecho da Avenida Tiradentes, uma das mais belas 
avenidas da cidade. O local focalizado é onde está 
situada a zona Bancária do município de Santa Cruz 
do Rio Pardo. 



20 estabelecimentos oara arroz 
14 estabelecimentos para beneficiamento de cafcf 
1 estabelecimento oara caf~ mo!do 

. ' ... 
l estabelecimento ~ara fabricaçâo de ladrilho 
6 estabelecimentos ~ara olaria 
2 estabelecimentos ~ara· serralbeiria 
e estabelecimentos ~ara imolementoe agrícolas 
1 estabelecimento nara chaves el4tricas 
2 estabelecimentos nara_fabrioação de carroceria 
1 estabelecimento ~ara fabricação de estofamento 
2 estabelecimentos nara ser~ia . 

1 estabelecimento para fabricação de m6veis 
1 estabelecimento para· fabricação de colchÕes 
3 estabelecimentos óara ~r~me 
1 estabelecimento . '?ara fabricação de so•os 

. t estabelecimento . para fabricação de sapatos 
l estabele~imento para sapataria 
1 estabelecimento para fabricação de 6leos comest!veie ,. 
1 ~~tabe1ecimento para fabricaoão de raspas 
1·· M.tabdlect~eato para tabricaoão de su.araná 
1 estabelecimento para fabricaçãodde asu.ardente 
1 estabelecimento oara tipografia 
1 estabelecimento para explorar lixo 
1 estabelecimento para fabrlcar vaes~s 

78 estabelecimentos no Total. 
Tais dados foram obtidos atrav4s da Seção de Lançamentos da 

Prefeitura.~nicipal. 

3. 8 .2. Ooa,roJ,p 
Partindo de dados' colhidos na Seção de Fiscalização da 

Prefeitura, pode-se anresentar a relação do mínimo ae casas comer• 
ciais, conforme suas es...,eoialidadest 

Bancos •• , •• , •••••• ,~ •••• ,,,,,,,.,,~, •• ,,,,,,,,5 
Fade ias, • , ....... , , , •• , •· •• , ••• , •• , , , , • • , • , , , , , • 7 
Merceari~s ••••••••••••••• , •••••• ,.,, •• ,,., •• ,ll 
Emp6rios ••••••••• .• , , , , , • • .• , ................ , ••• ,20 . 
Secos e Molha-dos, •• .• , •••••••••••••••••••••••• 21 ' . 



. ; 

Ooralrci o de c~ rei ia •• ·• • • ~ ~ • i • • ......... • . • ~ .. 3 
·su ,.,ermercad o , ••• , •• ~ ••••••••••••••••• · •••••• 1 
ISrcadiaboa ••••••• , •••••••••••••••••• , •••••• 5 
Coafeita~1a ••••••• ~···•••••••••••••••••·•~•1 
Padarias. • ••••••••••••••••• •·• ••••• • •••• , •••• 6 
Dep~~i toa de Madeira ••• , ••••.•• , ••••• ~ • , •• , •• 1 
Materiais de CoastiUc;ão ••••••• ,., ••••• ,,., •• 5 
Bazares e 90m4rçio de miud•zaa,,.~,,, •••• ,,~2 
Livraria •• , ...... ... , •• , , •••••• , ••••••••••••• i 
Relo;toariaa ••••• 4!., •• , ••••••• , •••• ,.,,,.,,,,3 
Com4rcio de tecido ••••• , •• , •••••• , ••••••• , •• 5 
ÃO.OU.!'leS • • • •••• • • • •• • • .- • • • • , , , , •• • , • , , •• , , .l-2 
Boutiques ·e oasaa de rQujl,s, •••••••••• , ••••• 6 
Comtfroio ambulante •• · •••••••••• · ••••• , ••• ~ ••• 13 . . 
Casa de ferragem, ••• , ..................... •., ,1 
Comlrcio de calc;ados ••• ~···•••••••••••••• · •••l 
Com4ro1o de louç$s •••••••••••••••••••• ; , ..... l 
Venda de flSres, •• ,,., ••••••••••• ,,., ••••••• l 
Lojas de m6ve1s ............................. ,2 
Artigos veteria4r1os ••••••••••••••••••••••• ,l 
Comlrcio de autom6veis ••• , ........ ............. 1 
Com,.,aobia de leite •• , ••••• ~ ••••••••••••••••• 1 
Comlrcio de máquinas ••••••••••••• · •• ,, •• , ..... 3 
Venda de g~s líquido,, •••••• , •••••••••••••• ,l. 
Tabacarias, charUtari••• v~~d~s . de . Q~g,rro,,3 

·~ot4rioas ••••••••••• ~ ............... ~ ••••••• ,2 
Com4rcio de peças e $Oesa6rios;~,.,., •• ,,,, •• ,4 
Den6e;t. tos d~ l;)e');)i~as, ••••• , • , •••• , •••••••• _. J-1 
Bares •••••••• , • , •••••••••• , •• , , , , ...... , •••• ·,56 
Botequioa, •••• , ••••••••••• , ••• ,,,, •• , •••• ,,,7 
Lojas de mdio •••••• · •••••••••• ,. •••••••••••• ,1 
Comlrcio de . tiatas •••••••••• ,.,, ••••••• , •• ,,l 
Cantinas ••••••••••• , ••.•••.•••••••••••••• ,.,l 
luner4rias ••••••••••.••••••••••••••••••••• , • , 2 
Comlrcio de material agr!cola, •••••••••••••• l 

~22· 

Tais casas comerciais ~erfazem um total de 230 estabe~eoi-­
meatoa oade a maior atividade recai co ea.tabelecimentos"ba:t-". 



Instituto de Educação Leônidas do Amaral Vieira. Um 
dos mais tradicionais Estabelecimento de Ensino da 
localidade. 



3. 9 EDJCACig . . 
3. o auoto!pio ~e - Saeta Cftz do Jlie Pu4o pen•o• a // 

Coordeaadoria .. de ~etilo Ueteo e lfo~l 4a :oiYt.eão Be8ion•i· de .. _ 
rília ._ XI .Bastão. A.De1esaoia do lltleiao •••too de Saata C:N.s do I 
Rio Par4o ooota oom oa ae~tntea eetabe1eoimen~oaa 

ZQ!A UIBJl!At . . 
- Iaati~to de ldaoaoão {11 e 21 ~·) -1 
- Bao6lae Betac1u.aia 4 o 11 11W1 -4 
- Baoolaa lletac1ua1a do 21.11'8\1 -2 

- Beoolaa Parti•~• lfível. &peri.or 
(7iloaof1a Oienoiae e Letras ) -2 

ZONA JRRALa 
- Eaoolaa Jilaioipaie ( 11 srau) -9 
- Beoolas BetacJuat• ( 11 srau) -S9 

EXiste na cidade doia pupoe eaoolarea tuuoiooaad.o// 
com olaasea de 11 a 51 ••riea 

- 1) Gru.po ••oolar Professora Jlaria cToaqut·oa do •1'1 
rito Santo oom 23 classes. 

a 40 edrie. 

- 2) ~po Baoolar~a Joa4 Rios coa 16 o1aaeee. 
A14m doa anteriores ezietem dote, com o1aaaee de 11/ 

~ l) Gru.po Escolar hofeaaon Stnarinba Camarinba // , 
com 18 olaeeea. . . . 

- 2) ChUpo Baoolar (Curao priúrto) aaexo .ao I.B.B./ 
com 1 c laaeea. 

O· enetno ltfleioo, em Santa Cru.z do Rio Pardo, não coa · 
ta oom Aasooia9Õea Bscola:ree de aaabt to sera1, entretanto~ cada •­
tabeleoimento diapÕe de Inati~toõe• ~11aree da Escola, tate co•. 
mot ' Centro O!vioo, o <'rt•ão, ato, to4aa 11pdu a pr6pria eeoo1a. · 

. . . 
O peaeoa1 de enaino deete 'llln!oipto, aa •rta de• ••1 

no 'b4atco desenvolTa atividade• .... naa no sentido de pro~e.tar -a ._ 
cola na COIIII1Dida~•~ Aaaocta9ão dt Paie e Meatrea, Caixa Bsoolar; I 
Campanhas e Comemorações Ofvioaa. · 

- Gin'•&o Ee-.4&81 !epeeto »oAeR[!e, tua4a4o em 1965 
1UD9ioaando em a~e aova 4eac!e 1971, · poaeui ela•••• 4e 51 a 8t; ..... 

rie. !em aeeootaqÕea de. Pais e Mestres e . ~jeta-ae Da oo~a14ade/ 
atraTia c!ea 
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-"1 : · 

1. Competições esportiva~ a•lJK>oes ele campeonato interco~:.: · 
giais. 

2~ Promoção anual da f'eire de arte.a, Ci;nciaa, antiguidades• 
e :t:olclore. (FACAF). 

'· Comemol'&çÕea CÍvicas. 
4. Cempailhaé de al'l'ecadaçlo ao fundos na aomana de criança•' 

para as .crianças das instituições benaticie~t;a. . 
. · • Eecole têCDita '32 Coi\Írcio V 4t Japeko• de cantor pert.i, 

cular, :t:undada desde 1957, poeeui Centro C!vico e pro.teto-se na coma 
nidedo atrévaa do competições esportiva e Bando MBrciel; eonte atual 
mente com 71 e 81 alrie, tendo sido extinto o 1~ grau. o •wso téCni 
co comsrciol fUnciona de 1• a 'I série. 

C , • , ~ 1... . 
- qleno ;éc;.i.c2 w.&o• Eatg4UQ}. dt StmSQ Cryd!dq Rio Ppr 

A2.. fundado em l971 . funciona em n!vel t!e 21 grou . prof'issionolizonte• 
Possui um centro C!vioo, uma Cooperotiw Escolnr, de trabalho em co­
mum e projeta-se nó comunidado nict. ~ participando de ogroolimpiodoa 
estaduais como também em estágios .de en:t:àrmagena e oxposiçõo do tra-­
balhos monuoia. 

• Ipntitut2 Es~pdupl do laucgçÕQ Lgigidos 42 ~rol Vie~: 
fundado em 1928 é o maior , .. a irpda ontiao do cidodo. Poaaui o mo or • , .., , , , 
numero de olunoa por ter claaaoa de pre-primõrio ate a ,. seria do ' 
21 grau, inclusive Curao Normol. Possui Asaoo-ieçõo de Paia e lfestree 
e Centro C!vico e projeta-se ~ comunidade através de Comemoroçoea • 
Cirtcaa• jogoa é ginoanea. 

- lpoW:dade de nlp!Qfia Ciêaciat e lfttal Corlot !Milylr 1 

fumacta em agosto de 1971, do oor&tér particular. Possui. CUit80t de •' 
Pedagogia e Letras, ~ioDtJndo no per!Oc!o noturno. O aeu.Centro A-·•' 

cedemioo deaanvolve vários atividades• tendo entre outros promovido 
um Curao de Batu.lba de Problemas ~aaileiros, ministrado" por ,. ~­
tesaor da Uni veraidade de são Paulo •. . . ~ . 

- l'gcu14p~ 4i lllgSQ#a CiaPP\RS e Latrot M· Ip•tituicpo. t 

Tol.edo de 'Rpsinot fundada em 1972, pÓaau.e eur·eo de Geogrot'ie coa 11-. 
ewaoietura plena e Batudot Sociais com curte licenciatura• i · de~­
ter particular. O seu regime de perÍodo letivo l aimeatfel, . tunci~-

# . 

do em horerio noturnQ• 
Mio possui Centro Aoadêmioo.· Projeto-se na comunidnde o~ 

V:s de pequenos Curaoa de Geogrâf'ia, Expoeições ' participe de com-• 
petigoea Esportivos. 
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Tabela XIX • -
ll!iif'trt"bu·~~ãa ~or ~o cro~ ~4ia~ll. -~«ClG.JI)S)E 6 • 

. . ~ 

.. 
Grau de Curso completo Sexo maec. F em. Total 

E lamentar :5.564 3.046 6•610 

Médio - 111 ciclo ,21 388 709 
, 

Médio - 211 ciclo ,06 'o' 609 

Superior 91 21 112 
.. - . -- ...... - -·· . -·· · · ' · .. - --- . . . ... ~ 

Total 4.282 ,.758 8.040 
-· 

Fonte: IBlE - Censo Demográfico - 1970 

Tab.ela n: -
NÚmero de Estabelecimentos de Eneino da Zona Rural de San-' 

ta Cruz do Rio Pardp, segundo classifioagão• nÚmero '' 

de classe, alunos por sexo e prof'Wssorea. • no ano de • 

Classificação 

Estaduais 

Municipais 

Total i 

197·4. 

Nll Classes Alunos Total 

Yaso. F em. 

89 89 125, 887 2140 

9 9 74 83 I 57 

98 98 1:527 970 2297 

Fonte: Inspetoria Auxiliar de Ensino -de 

Santa Cruz do Rio Pardo. 

Nll Pro:t. 

89 

9 

' 98 

. 
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A Inspetoria Auxiliar de Ensino conta com 98 escolas para" 

um atendimento de 2297 alunosj das quais 89 são estaduais ~oiil um to­

tal de 2140 alunos. As nove .. restantes são municipais com 157 al~os. · 

~a escolas ec't,duais 59 são comuns e 30 de a:merg#nciae 

Tipo de Escola ND Sexo Total 
M F 

_.. . 
EmergencJ.e 30 553 291 844 

Comuns 59 700 596 1.296 . 
Tot11l. 89 ~~a53 887 2.140 

I 
Fonte: Inspetoria Auxiliar de Ensino-

# ' 
As escolas Municipais funcionem na zona ~banat Alem das' 

escolas anteriormente citadas existe classe de deficientes mentais 1 

com 6 alunos do sexo masculino e 7 do sàxo feminino perfazendo um to 

to~ de 13 alunos.Funciona com e4ucagio infantil e pré-primlrio. 

Existe na cidade uma escola particular com cÜrso pré-pri­

mlrio tendo 3 professores pagas pe.lo Estado am total e2 alunos matri 

culados, doa quais 41 do sexo masculino e ~l do sexo feminino. 

Hé um externato particular com curso de refÔrgo para alYr 

nos da 40 série. Conta com apenas uma professora e funciona com um ' 

total de 11 alunos. 

Existe também os Cursos Supletivos, em nÚmero de 10, fun­

cionando S · zona urbana e 1 na zona rural, no Distrito do EspÍrito • 

Santo do Turvo. Contudo, a falta de jransporte dificulta o compareci 

manto dos moradores de outros Distritos a esta escola. 



FOPULAclO ANALFABETA 

Tabela DI 

População analfabeta 14 anos e mais, por zona, no MUniclgio de 

Santa Cruz do Rio Pardo - 1974. 

Bõpulaçio de Analfabetos Alf'àbá.~iiSDdoa 
ú 
ZONA 14 anos e na , na % TOTAL ... 

meia 

URBANA 2.077 18,56 8.681 81,44 10.758 

RURAL ,.72' ,4.91 6.9,9 66,08 10.662 

TOTAL 5.800 27~54 15.620 72,46 21.420 

FONTE : ll3GE 

A tabela acima mostra que a maior incidência de analfabetos é 
na Zona Ruaal. Pode-se pois, concluir que esta alta prevalência será 

· devida a dificul!ade que o homem do campo entrenta, sendo obrigadO a 

dedicar-se ao trabalho não podendo muitas vezes assumir a r~sponsabi-

' lida•e da mandar o filho a escola. 

CONS!DERACOES 

Atitude da População em relacã2 a escola 

Das opiniÕes obtidas atráves das e~vistas feitas na' 

. pesquisa realizada, pode-se concluir o seguinte: 

a) Os tipos de cursos oferecidos nas. diversas institui­

ções de ensino satisfazem as necessidades da população. são eles: '' 

Curso Normal, AgrÍcola, Comercial e Escolas dS Ensino Superior. 



# b) No que diz respeito ao numero de escolas existentes no' 

MunicÍpio, uma granrie parte da população respondeu, que em alguaas ' 

vilas há necessidade de estabelecer escolas no setor primário do 11• 

grau e principalmente, fossem beneficiadas aquelas vilas que se en-' 

contram mais distantes do centro, a fim de que os alunos não depan-' 

dam de condu~ão para f.requent&-las, o qual constitue uma sugestão d~ 

da pela prÓpria comunidade. No setor secundário do 111 gaau o nÚmero • 

de estabelecimentos existentes é suficiente• não havendó assim nece4 

sidede de ampliação de rede. 
, , , 

Nas escolas de ~vel superior observou-se que ha numero • 

suficiante de va~s pera os alunos damandantes. 

3.1.0 ENERGIA ELfTRICA 

A energia elétrica é fornecida pela Cia. Luz e Força me San­

ta Cruz• cujo escritÓrio local• conta com 17 funcionários. Situado • 

em prédio anexo a estação rebsi.xedora• que por sua vez receba energia 

de origem hidráulica do MUnicÍpio de PirejÚ. A distância de PirajÚ • 
, , . 

ate a sede de Santa Cruz e de 50 Kms aproximadamente e essa transmiJr 

são é feita em 66.000 volts. ApÓs ser rebeixada em Santa CruZ, é di4 

tribuida primeiramente• em 11.000 volts, terminando com os voltagens 

de 127/22~ pera as correntes oono, bi" ou trUda:io!ls, , ~né atendeu . . 
às lignÇÕes dooiciliares, pdblicas e industriais. 

O escritÓrio local fonte destas informa~Ões está subordina­

do ao escritÓrio regional em Piraj~ a este• subordinado diretamente• 

em EscritÓrio Central de Capital do Estado. 

O nÚmoro total do liga~Ões no MUnicÍpio incluindo os die- ' 

tritos de Copora~. e Espir!to Santo do Turvo1 é de ,.74,. 
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Tarifa e 

MonofÓsioa• at8 'o KWh Qf 10.27 + l% 

Bi-fásica • atá 5~ Kwh O'§ 17 .oo + 1% 

Tri-fásica. até 100 KWb (i'§ '4 1 22 + 1% 

Quanto ao axcodonto., é oobrsdo para cada tarifa, à me e- • 

ma bose do pro go unitário 1 aproximado. 

A demando industrial é cob~ado da acordo com a capocidede 

instalada e a finalidade a que se destina, havendo na cidode, grande 
, 

nl.UJlOro de dispensas dosta taxa nas industrias de pe·queno porta. 

Com rolação ao faturamento~ é preparado por firme especi~ 

lizada• om São Pnulo e o nÚmero de cortes de en~rgia por falta de P.l 
I • • • • gamento e ~s1gn1f1conte. 

Tipo de Iluminação 

Quanto ao tipo de iluminação, verifi~os que 95.3% dos 1 

domio!lios são serviços pela rede Elétrica da Cia Luz evForça de Sagr 

ta Cruza conforme a tabela • 

Tipo 

Elétrica 
, 

A gas 

Tabela XX!it.ripo de iluminação segundo domicilies pesqui­

sadoaeno MUnic!pio de Santa Cruz do Rio Pardo 

em Agosto de 1974. 

NO de Respostas % 

162 95,, 

l o,6 
Querosene 7 4,1 

Outros o o.o 
Total 170 100,0 

Fonte: Dados obtidos através de levantaoento local - Agosto 1~74 
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4. ~~~mw~ 

4.1 Abastecimento de 1gua 
o abastecimento de ttgua da cidade é de . responsabilidade "­

da Brefeitara MUnicipal, a~ravés da re~artição de ~guas e Esgotos 
com sede n9 Paço Municipal. 

4.1.1. Mananciais 
O manancial "1rincipal utilizado para o abastecim-anto­

é o Rio Pardo oue corta a cidade. Além deste, existe no Bairro -­
Vila Madre Coroea s em Sodrélia, sistemas ind~~endentes 1 ~roveni­

entes da ca.,~ação local de águas subterrâneas. 
4.1.2. Captação Erincioal 

t feita por um poço comunicante à margem do Rio Pa~ 
do e bombeada para a estação de tratamento de água (~.T.A.) .,or­
dois conjuntos moto-bombas KSB de.35 HP a 1750 R.P.M., com chaves 
elétricas de proteção auto~tioas. 

4.1.3. Tratamento 
O tratamento da água de abastecimento é do tipo cog_ 

vencional, ist6 é , floculação, decantação, filtração e cloração. 
A.E.T.A. dispÕe de misturadores DR.icânioõs t' dois d,2 

cantadores, do~B filtrosrápidos, quatro dozadores, sendo dois na­
ra sulfato de alumínio e dois ~ nara cal, todos por via úmtda. 

Atualmente, a E.T.A. está tratando em média 75 li-­
tros por segundo durante 20 horas por dia e satisfaz a atual de-­
manda. 

O .,rojeto técnico data de 1959 e já se observa que­
a E.T.A. trabalha muito ~r6xio~ a sua ca~aci4ade máxima, pois ob­
servamos a sobrecarga de flocos não ~ecantad9s nara os ti1t~~s, o 
que obriga a sua lavagem diariamente. 

Com os devido cuidados, a água tratada continua se!!. 
do distribuida com boas caraoterlstieas de ·oo.tabtlilla~ e desinfe -ção, conforme exames realizados neri6dicamente através da admini~ 
tração e confirmados pelos técnicos da eouipo multinrofissional, 
realizadas através de an~lise de amostras nos Laborat6rioe da Fa­
culdade de Saúde ~~lica. 

4 .1. 4. Recalgue 
O equipamento ~e recalque para a cidade, es­

tá instalado na casa de bombas da E.T.A. e consta de dois conjun~ 
tos moto-bombas de 50HP e um de 100 HP, podendo ser acionado aí ~ 

BIBLIOTECA 
FACULDADE DE SAÚI>f: PÚBLIC~ 
UNIVERSlDAQE DE SÃO P~ULO 

SP- I 



4-2 
t~ dois ooajantos em paralelo, ficando o teraeiro nara reserv~. A 
instalação.dtsnõe de chaves el~tricas, de nroteção a~tomdtica. 

4.1.5. Reservaeão 
O ~rincipal reservat6rio do sistema, ~ de comoensa~ 

ção, semi-enterrado com canacibde ~ara l.ooo mi e sitQa-se na Vi­
la são Judas Tadeu, o ryooto mais elevado da o1dade. Anexo a este, 
existe um sistema "Booste-r", isto ~' um reforço de "ressão nara ... 
atender ao abastecimento daquela vila. Este sistema consta ~e do­
is conjuntos moto-bombas de 12 HP, que rec~lcam para um pequeno -
reservat6rio de 10 m3 situado naquela vila. Observamos contudo -­
aue já não tem condiçÕes de atender a demanda dos consumidores. 

Tamb~m oartindó da rede ~dbliea, isto ~. do único -
reservat6rio impoDtanSe do sistema, existem ainda os seguintes r~ 
servat6rios localizados em pontos elevados oara atenderem as dre--as nao previst~ pelo projeto inicial: 

· Vila. Mathi-ae -Seul .. Reservat6rio de 160 m3 semi- enterl'!. 
do (Equipamento: dois conjuntos de moto-bombas de­
lO HP) · '. . .. . · .. ~~ s) 

-Vila Popular- Reservat6r~o de 40 m3, com equiname~ 
to idêntico, ao anterior. 

Finalmente existe mais u~ reservat6rio no Bairro Vi 
la Madre Carmem, com caoacidade de 50m3, met~lico em torre de; 
ço, sendo que este recebe água de um noço '1erfura.1o com 84m de a~ 
profundidade, a}:"tesiano equipa4'0 eoc.,uo conju:otc ooto-b·oob:a;J l'f\1~ 
trabalha 8X/d1a. Esta água tamb~m tem caraoterísticas e obedece -
aos nadrÕes de pota~ilidade conforme a verificação através de an~ 
lise bacteriol~gica. 

Desta forma, o volume total da reservação ~ara a e! 
dade, é de 1260 m3 que corresoondem.a,.,enas a 23i~do consumou~ 
bano diário, o que mostra que a reservação eet~ insuficiente. Is­
to eorres,.,onde a dizer que os reeervat6rios terão que ser enchi--. 
dos e esvasiados mais de 4 v~zea durante o dia, ou ainda que se -
as bombas ~rare~ a~enas 3 horas, durante o dia, já haverá falta­
d'~gua na cidade. 

4.1.6. Rede de distribuição 
A ~gua é dietribuida à população através de­

uma rede tipo malhada, ~ujo anel principal ~ de 350mm de diâmetro 
e os demais ramais, variando de 300 a 50 mm. O ndmero de ligações 
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~ de 3280, sendo 65~ sem hidrômetros, e, a~enas 35~ é com Lidrôm~ 
tros, o qu.e sem -dúvida, ryermite um grande volume de ~es,erdício -
di4rio, . sem se levar em conta~ grande ndmero de hi~rômetros dani 
ficados. 

4.1.7- Ooeraoão e manutenção 
A oneração e a manu.tenção do sistema ~ real! 

zada pele. ?~saoal do -Re.PcrttÇ~o ~de • aguae , ou. e é em número i E. 
su.fictente e não possui cursos esnec!ficos. llhi to embora a ~gu.a -
se.apresente bem tratada e desinfetada, não há manutenção adequa­
da; Verifica-se tamb~m que vários equipamentos de preços elevados 
encontram-se sem condiç5es de uso, como ~ o caso dos medidores de 
vazão e imnlementos laboratoriais. 

Com esta falta 1e manutenção qualificada, os preju.­
!zos irão se avu.ltando cada vez mais. (seria bem mais econ~mico , 
tanto néra a manu.tençã~, como nara a oneração, que fossem ofereci 
dos estágios no CETESB, a servidores da Renartição de ~guas, a -­
fim de se atualizar~m com os novos m~todos de trabalho. 

4.1.8. Tarifas 
A tarifa mensal nara as casas, com hidrôme~­

tro, é de Cr8 9,00/20 m3 e Cri 0,50 ,or m3 excedentes. 
Para as casas sem hidrômetro é cobrada a taxa fixa­

de Cr8 14,00 ~or mês e Cr8 8,00 nara as Vilas ou. bairros onde não 
existe esgôto. 

4.1.9. SoluçÕes individu.aia 
Al~m do sistema isolado de abastecimento ,ú­

blico como o j~ referido da Vila Madre Carmem, existeem Sodrélia 
uma fonte aflorante, onde está construit.!a r:t cantação e casa de -
bomba, ~ou.i~ada com moto-bomba a Diesel de g HP que recalca a á-­
gua a um reservat6rio construido em terreno elevado ou.e por su.a -
v~z, distribui nara a oooulação num total de ' 50 ligações. 

Neste local é cobradauoa-taxa fixa de Cr8 10,00 por 
mês aos eonsumidores com ligações e sendo gratuita a ~gu.a ofereci 

. -
da em um chafariz público. 

Esta água apresenta características su.s~eitas de -­
contaminação oue na análise feita ryela Equipe MUltiorofissional -
foi constatado o resultado de 60 coliformes por lOOml de água. 

D~sta forma a água deve ser analisada oeri6dicamente e 
caso se confirme a contaminação deverd ser corrigida a #onte cau-
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sadora. 

Nos demais distritos ,bem como na zona ~rat,não existe siste­
mas pdblico,e os habitantes se utili~am de poços escavados em sua­
maioria. 

TABELA: XXIII 
Numero de Consumidores Segundo a origem da 'gua no munic!nio de Sa~ 
ta Cruz do Rio Pardo- Agosto de 1974 • 

.... -----·-·#'<·-------- .... . ... --- ~ · . • ··· -- ... . . .. --·- -- ··· . 

Origem da água NR de resportas % 
Rede Pública 169 99,4 

--~FIO~ÇO~--------~----------~-~~------~----~~------~V~~~~o---· · 

Total · 17P ....... _____ _ 
.. -...... _. .. ·-·-· -. -. 

100,0 

Fonte: Dados obtidos de Levantamento Local ( Agôsto -1974) 

TABELA - XXIV"' 
Tino de Tratamento Domiciliar da ~gua ,segundo domicílios pesquisa­
dos em Sta. Cruz do Rio Pardo em Agosto - 1974 

Tipo de TratÂ\ N de respostas 
; -

fervida . 4 2.4 

. . , ... . -
I 

- . . .. . · ~· - -- . ... . . · --- ----~ - - -

. . .. -... .. 
filtrada J08 63 .5 

outro 1 0.6 ... .... 

sem tratamento 57 33,5 . . .. 

Tota1 - 170 100,0 
.. .•. .... ·- - . .. -· - ··· --- . _.......,._....._.._.._._ ... . . 

Fonte: Dados Obtidos de Levantamento Local em Agôsto - 1974. 

~ 

-.... . 

Em relação a nes,..uisa domiciliar, no~e-se observar através dos ré-
sultados das Tabelas nue a maioria dos ~omicílios recebem 4gua da 
rede ndblica (99,4~) e ,..ue 63,5~ usa a filtac;ão como .,rocesso de -­
tratamento domiciliar. 

4.2- .!W.AS RESI1lJ1RIAS 

4.2.1- E~2otos Sanit~rios 

A coleta de esgotos , também está sob a responsabilidade da mesma­
Renartição de 1guas. 



4-5 
O sistema eoletor 6 do ttryo seryarador absoluto,contando a reo~ -
com 1915 ligaçoes e ~ue a~resenta 53% da zona urbana ,E'cobrada -
uma taxa , de ~S 7,00 nor ligaçoes no centro, e de~$ 4,00 nas vilas 
cujas contas são socadas às tarifas de dgua . A rêde de esgotos ~ 
constituída em sua maior oarte em manilhas 1e ceramica e o esgoto 
é lançado n in natura" no Rio Pardo, à JU~ante da cidade, a fim de 
não piorar a ooluição e contaminção nara a água do abastecimento -
ou de recreação oública. 

Mesmo assim foi constatado nela Enuine Mu.ltiorofissional, no­
presente estágio, nue as águas do Rio Pardo já chegam ~ Sta.Cruz -
bastante contaminada oor -utros dasoejos a montante. 

TABELA. DY 
• 

Destino dos dejevos ( domiciliários), segundo domicílios oesqui­
sados no munie!oio de Sta. Cruz do Rio Pardo em agosto - 1974 

_____ n_e4! _t_i_n_o----------~~N~º_.d.e._R•e•s•n•· •os._ta._~--~J~--··~~~==~:.~~·=-~---~-~· ~-~~. 
8 

170 
Fonte: Dados obtidos atrav~s 

6 

o ,o 
de levantamento local 

4. 2 . 2- R.es!oooa úqutaos 1uau~a1a 

Duas inddstrias lançam seus resíduos 1rnuidos através de es­
gotos ,.,ue terminam no Rio " in natura", no ryer!mctro urbano. 

são os seguintes: 

a) COAFEC S/A IND. E COM. oueProduz 12 ton/dia de farinha de-
mandioca, recebe água tratada do sistema de abastecimento -
~dblico, trabalha 24 horas nor dia e possui 16 servidores. 
Os resíduos líquidos são lançados no Rio Pardo, logo a j~ 

sante da caotação da água da cidade, por conseguinte, sem 
orejuízos oara o abastecimento ao ndblico, entretanto, ca~ 
sando ~erioa nroblemas ~r;neinalmente nara o Club Nautíco 
Santacru.zense e maia abatxo, nara o Pa~ue MuniciT'lal Horá­
cio Coagliato • .Ambos os Clubes se situam aP margens do Rio ·­
Pardo, servindo-se dessa igua T')ara at i. vidadea recreati-



va~ e banho. As 'guas de la~agem e ~rensagem 1e mandioca , 
,.,rejudicam de tal forma a águ.a do Rio neste local, nue atua! -mente estão im~restáveia ~ara a recreaçao. 

b) Em segundo lug ar, ~or ordem de noluição das 'guas aue ª 
tin~em 8 cidade vem 8 ERISOJA IND COM EXPORTAÇÃO LTDA, no~ 

- ' o 

Bairro da Eatação.Está Industria extrai e refina 500 ton/mea 
de 6leo de soja; além dos sub?rodutos, farelo,2250 ton/mes­
e 25 ton/mes borra.Está ioddatria, também se situa no perí­
metro urbano, uti1iza água tratada do abastecimento publico 
e seus dea~ejos lí~uidos, embora passem ~or um sistema de -
retenção de Óleos e graxas,ainda prejudicam diretamente as 
águas de recreação e banho do Parque fv!unicipal Horácio Coa­
gliato, deixando uma visÍvel camada gordurosa sobre as águas, 

, . ,. , 
alem ~a emulsao que modifica totaL&ente o aspecto da agua. 
Desta f~:na este Parque também está prejudicado. 

Com relação ao abaste~iménto da água da Cidade, não 
existe problema por parte desta indÚstria por motivo destes 
despejos chegarem ao Rio, a jusante da captação. 

Quanto as outras 4 indÚstrias, não oferecem qualquer 
problema com relação ao abastecimento U.J.:bano de Santa Cruz , 
pois seus despejos . são os seguintes: 

a) IndÚstria de Couro Santa Rita l.ltda. ! um cortume, 
abaatecido de água proveniente do Ribeirão São Domingos,pa­
ra onde lança o seu afluente !imaLde 40m3/dia, apÓs reten­
ção e decantação de materiais sÓlidos que são transformados 
em adubos. 

b) Cuetidora Lorenzzetti. Igualmente a indÚstria an­
terior, esta recebe água e despeja seu afluente final no Ri­
beirão são Domingos, apÓs retenção do material sÓlido que é 

, ~ ~ . ... ' enterrado. Quanto aos res1duos l1qu1dos, sao despejados a -
noite no ~beirão, que é afluente do Rio Pardo a jusante .de 
Santa Cruz. 

c) S/A Fábrica de Produtos AlimentÍcios Vigor (Lati­
cÍnio). Atualmente apenas rej!tiando o leite para transporte . 
com uma produção de 8.000 l/dia. Conta com 10 servidores e 
usa água do abastecimento pÚblico, os despejos l!quidos uti­
lizam rede de esgoto pÚblico. 

4.3. Águas Pluviais 
Favorecida pelas condiçÕes topográcicas a área cen• 

tral não necessita de galerias para o seu perfeito escoamen­
to que ê feito naturalmente pelas sargetas. 
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Eo seguida, .,ara a drenagen .::las chuvas · eo direção ao Rio PaÇ~ .. i.:· e 

ao Ribeirão são Dooingos. existcn v~riaa galerias eo tubos de -

cimento, fabricados pela or6nria adninistração canicipal. 

4.4- t4xo e Liç.ÍA Y~~ 

O lixo ~ coleta1o diariamente em dois caoinhoes,sendo um ~ 

adeouado ao serviço, e ou-+.ro coa carroceria e grade comuos ,abe_!: 

tos e peroitindo ao vento jogar .,elas ruas alguns detritos caia-· 

leves. 

Cada caminhão executa duas viagens nor dia, sendo ~ue geral. 

oente uc deles d~ uoa terceira viagem,atenden1o as vilas ou bai_!: 

roa oais afastados, ou ainda, ao transnorte ~e galhos de drvores 

da zona urbana. 

Quanto a lio-pella urbana é seoryre oui.to efici.ente. Tanto as -

ruas cooo os nasseios pdblicoe são seoryre conservados l i o.,os e -

beo Seladcs. 

TiiBELA XXVI 

Destino de Lixo segundo Doo!cilios Pesquisados no MUnicípio de -

Sta Cruz do Rio Pardo - Agôsto-1974. 

Destino N2 de Rest;)ostas % 
Coletado '1or serviço . 130 76,4 

.. 

Pt!b li co 01 0,6 

Enterado 19 111,2 

Queicado 19 11,2 
, , 

Lançado a céu aberto l 0,6 

Outros 170 100,0 

T O T A L 

Fonte: Dados obtidos atrav6s do levantamento local-Agosto- 74 

.Ain-1a e.n relação a pesquisa doniciliar po1eo.os observar nue 76,4% 

~ atendida 11elo sisteo.a odblico de coleta conforme a Tabela.' · 
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4.5. Poluição das 1e;uas 
Com relação aos despejos l!quidos que poluem o Rio Par­

do estão todos controlados pelo C~ESB (Centro TecnolÓgico de ~ 
neamento Básico) que foi a nossa principal. fonte de informações, 
além da visita "in-loco". 

Sabemos da inViabilidade econÔmica de um projeto comple­
to para tratamento e aproveitamento de águas residuárias e res!­
duos secos, entretanto muito Útil seria o entedimento das auto~ 
dades' municipais com o CETESB, ob~etivando. a melhor maneira de­
controlar tais problemas que da mesma forma como sentimos a água 
chegando a Santa Cruz já poluida, a cidade também esbá atingiildo 
de maneira prejudicial e indireta, a saude das várias populações 
a jusante do Rio Pardo. Desta forma, com alguns esclarecimento -
de ordem técnica, e, motivando os principais resposáveis pela P2 
luição a colaborar, talvez até &A breve, a população de Santa -
Cruz possa voltar a usar o .Clube N'utico e Parque Municipál,sem 
os perigos de contaminação. 

4.6. Poluição do Ar e Sonora 
Na atual situação, não se .observam problemas relaciona­

dos com a poluição do ar e sonora. A fUtura instalação de indus­
trias, que eventualmente venham provocar tais problemas, devem 
ser orientadas no sentido de instalar equipamentos espec!~icos, 
a fim de evitar futuros inconvenientes. Com relação aos aspectos 
de indicação dos equipamentos e outros recuusos, devem as auto~ 
dadas entrar em contato com técnicos da SUBAM. 

4.?. Piscinas 
Existem três piscinas, no Icaiçara Clube. são tecnicame..m 

te .construidas e equipadas, obedecendo as recomenda9Ões de higi~ 
ne. Recebem água tratada do abastecimento pÚblico e periodicameL 
te dependendo da frequência, dos associados que comp~cem, & = 

feito o tratamento· local, constando de floculação, decantação -
- ... m,, • • ' com aspiraçao e cloraçao. •ambem e fe1ta filtaaçao par re-circ~ ... , 

laçao da agua. 
4.8. Habitação 

A cidade possui aproximadamente ,.!17 domicllioe na zona 
urbana, sendo que 170 destes constituiram a unidade amo~ da 
pesq~isa . domiciliar. 

4.8.1. Regime de Habitação 
Na pesquisa domiciliar realizada, no que se rete~ ao 

regime de habitação, verificou-se que ?1,~ das casas alo prÓ­
prias e 24,1' alugadas conforme a tabela seguinte. 
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!j}IEL!...~ ... 

Distribuição das Residências Segundo o Ragtme de Habitação no lU-
I 

nic!oio de Sta. Cruz do Rio Pardo -Agôsto ~e 1974. 

Regioe 1e .Habitação N~ .1e Respostas ~ 
-··- · 

Propria 121 71,2 -- --- ·-- ---------
Alugada 41 24,1 

Cedida __ · 1_ 4_.1 --

Outros l o.6 - -- -----... ·--· 
TO TA L 170 100,0 

Fonte: Dados obtidos atrav~s de Levantanento Local, Agosto de 74. 

4.8.2- Tipo de Habitação 

No ~ue se refere ao tino de construção,verificaoos atrav~s -

de nes~uisa que a nredomin!ncia das residências de alvenaria ( 

95,3%) e aoenas 4,1% são de oadeira.O ndmero de residências cons• ­

truidas de cadeira e tijolo ( cista),não 4 significativo. 

TABELA - llVnl 

Tino de construçoes segundo docic!lios ~ee~uisaios no ~nia!~io -

de Sta. Cruz do Rio Pardo Agasto - 1974 

T I P O N2 de Respostas ~ - -
Alvenaria 162 95.3 --
Madeira · 1 4.1 - -
Mista l 0..._§ _____ ______ - - - .. 
Outros o o. o 

• 
TOTAL 170 100,0 

Fonte: Dados obtidos através de levant ; oento local-Ag~sto ·1974. · 
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Sta Oru.z possui um dnico o ami t~rio ,.,ue fica situado na vila 

Madre Carmen.Fica nua extremo da cidade,mai~ ~ ligado por ru.aa -

asfaltadas e bem iluoinadas.O solo ~ areno-argiloso,do tipo che­

cado " terra-roxa" .! totalmente aurado e at~ internaoente , nui 

to beo dividido,otioaoente pavimentado,arborizado e ouito bem 

iluminado a luz de vapor de oercurio.Poasui água do abastecimen­

to p~blico, e tem instalação sanitárias satisfat6ria. 

4. lO- V1al l\ÔJ.tc.d 

A zona urbana ryoasui a~roxioadaoente, 140 KM de ruas asfal­

tadaa.Uo micrero de ruas não asfalta'l~s é i . n~gnificante atualme.9. 

te.! dign_o de salientar nue T;>oucas ruas são identificadas coe · -

T;>lacaa, assim como as casas não nossueo ionaera9ão e ouan~o:;ai -

tão ,cão _ obedeceo uma numeração correta. 

O r.1unic!oio de Sta. Cruz do Rio Par.1o jt( no oassado não m! 

to distante endeoico eo relação a doenças de ChagPa. A aqão do -

serviço de~ooflaeià.:...dé ·Doenças de Chagas e eo anos recentes de -

SOSAM oudou este eoctrio panoraoa~ 

AtQalmente o ounic!pio pode ser considerado livre dos Tran~ 

missores da Mol~stia. A tabela nos ryronorciona uma visão nanora­

oica da situação 

De acôrdo coe a oes,.,uisa domiciliar verif1caoos nue dos 170 

dooicilios indagado sobre a exist@ncia veteres anioodos, obti -

vemos os seguintes resultados: 

Pernilongos ----------· 25,3% 

Baratas.--------------- 14,1% 

Ratos----------~----··-11,2% 

MDscas---------------- 10,0% 

Morcegos ------------- 0,6% 
Não teo ------------38 1 8% 

BIBUOTECA 
FACULDADE DE SAúDt PÚBLICA' 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAW.O 

. SP ·I 
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Os pernilongos são os vetores cais fre~uentes,seguidos das bara -

tas, ratos e côscas.A percentagem de corcegos não ~ representa -

tivo,e 38,8~ doe ·:aoctcmli>os oãoteo t;»rebleoaa.con. vetorea ·aaicado. 

Cooo cedida de coobate a tais vetores sugere-se: 

Cacoanhas educativas junto ~ oonulação visando o acondicio -

nacento do lixo ea recepiente fechado, assio coco nroteção 1os a­

lioentos e manutenção dos valores dooiciliares. 

4.12- RECOMENDACO~S GERAIS 

4.12.1- .l1Ua de Abastecioepto. 

Coo relação ao abastecioento de ~gua , a fim de ~ue não venha 

faltar, sugerinos a otinização da E.T.A. objetivando melhorar ~ 

rendiaento. 

Sobre este assunto, sugerinos nue a Prefeitura entre co con­

tacto coo o Centro Tecnol6gioo de Saneaoento B~sico(PETESB),bec­

coco para treinaoento do pessoal utilizado na operação e oanute~ 

ção.Acreditacos ~ue coo esse nrocesso ,e uoa inversão de capital­

não cuito significante, haver~ uoa grande econônia de produtos -

quimicos, de energia e de horas de trabalho.Além disso ,v~rios e­

ouipaoentos estão nescessitando de reparos e manutenção adeo.uada, 

sobre oena de sérios preju::iQ)s .,ara a Repartição de ~guas com. a 

ryaralização cada vez mais frenuentes,oor defeitos anresentados. 

Recomen .1acos ainda c.oo relaÇão ao abastecimento da água, um 

estudo hidrogeol6gico ao redor da cidede,oara cantação de ~guas -

subterraneas a exec~lo da solução adotada nara a vila Madre Car­

cen, pois existe uoa grande tendência a niorar a nualidade da ·· 

água do Rio Pardo, o gue irá exi 5ir tratamento cais caro aos co­

fres cunioípaís • 

Esta seria uca situação a ser adotada no futuro, ou coco re~ 

serva a ser implantada gradativamente sem os nreju!zos da solução 

de continuidade no abastecimento d'a~a. 
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Quanto a reserve9ão,eet~ atualmente insuficiente e com gran­

de desoerdicio de energia nos enuioacentos de reforço de ryressão­

"Tipo :BOCBTER" para os pontos altos.Este estUdo de remanejamento­

de redes e oonstruçio de reservêtorio e1evado,dever~ sez4 iniciado 

o ouanto antes~ 

4.12.2- Lixo 

Com relação ao lixo,sugerimos oue seja feito um levantamento 

da área dispon!veis,e escolhida tecnicamente a melhor para ater­

ros sanit~rios ou trincheiras, ,Jis da maneira empirioa coco e~ 

tá sendo feito o destino 1 o oaterial, tra~ ser:mre sérios proble­

mas de sadde pd~lioa e sociais para os moradores da vizinhaça do­

local de despejo.Este assunto oerece uo nrojeto técnico urgente. 

4.13- ALIMENTOS 

4.13.1- Produção 

Carne - A Cidade 
,., . .. 

de Santa Cruz do Rio Pardo nao dl.S1"loe-

atualmente de matadouro municioal .Por nuestão de inregularidades 

sobr~ o ponto de vista sanitário em suas instalaçoãs.foi interdi­

tado há c~rca de 2 anos , não cais voltando ao a'Late. A prefeitu 

ra est~ adptanto o pr~dio para instalação de uoa fábrica de tubos 

de cimento para o serviço de saneamento b~sico. 

T~da carne ~~ina consumida em Sta. Cruz do Rio Pardo tem o~ 

mo proced3ncia a cidade de Assis e ~ entrgue aos açougueé duas v~ 

zes por secana, as terças e as sextas feiras. A nuantidade é variã_ 

vel, dependendo de açougue para açougue, sendo em oédia uo diat •• 

teiro ou ua trasei. ro nor estabelecimento. 



. . 
' • ;. ' • ' 4.'tt~ 

A carne auiDD ,e en~eaue \-.e~. por- aeJDDDe, aa aextea ~· 
raa e procede de Carapiouf.··:L ~ 

Transporte: Tanto para a oarue bori.Da oomo para e suiDa • o ,.~-

trsnaporte & fei'\o em oOJ!ttnh&Ge ~. ~JW'ioA para •••· ~ 
lidada, apresentandb-ae em ooa41g3ea 4e hlcilne e rea1riamento •. 

AVES - A cic!ade do San'\8 Crus 4b Bio ··p,mso Dlo tiapÕe ~· · .,.. 
tadouro ou abatedo\11'0 edoola. PeflueM fl'*l\idaclq l ,t~o~ e ~-· -

. . . A 

oede de aauru. A_ JDDior pêrte de avee pera ooaaurpo t.em ~4eno~-· 
aranJaa lo-.lliado,a DOa e!t.ioe oiromrdslDb.oa 4a o14ode. ~·• 
em levantamento roalisedo· em cJomio!lioa que, 45,1',; tem G-ieg&'o do . ' . 
galinbaa pera o pl'OJJI.'iO · oouumo • 

OVOS - Enbontra-ae na a meeaaa oODdigoee noa caue dis. reepe1- · 
to ao consumo 4e aves. 

IIBITB - A cidac1e de &mto Crus do lti.o Pardo tem. uma '-taa a 
de re&Mamento de leite• u.w,a Vip,· •• atUAiment.e alo eoi • '~.' 

. .. .. . ··JJ.· -· • . 
1Uncio~nt.o e ,,o leito consumido pele, pop\11ogeo noo.e eub~Dcit14o. A!; 

' • •• ''I ' f 

qualquer· b,ne:tiáiamento •. QOa diet,ribuido •iJl .JS8~~· • deaomiDGdo ...,.. 
diretamente do f'omecedo~J leiteh-o,· ao oobàdiat~or. · ;; ,:. 

Todo ieite pro~ede de eata~oa pe~ióularea looolizadoa t 
em a!iiqa e tosenclba do taalcipio que•. ele _. lt8Dein aenl, eteld•. 
ae ena:nciaa aani Üriaf não aó à a OODdipa 4' blliêne •• teM • 
quanto I vacfDagio peri~dioa 4o 'rebabho leitesto.· 

. • Quonto Ô ordellbo• o:tereoe perijo. àe btoraUiigqo ~o ~ 
to, por :toltor umé ftaoolisoglo ual4ua ou peri&dioo.PQrQ a •-·· , 

'· : • • .•• ·~ J',\ • 

o ooQDdiOJIGtJGnt.o elo 1~~\e pon enU.aa . ao conawWior e :t.tJr. 
to em lotõea ele z~ aaJ.VOJd.SG4o .... elep!em. de Uma tom.eiro - ..._ 
tribuido. por d~mio!lio, na +-'~e' ã..t~. '"~~ ..,.~ dt,.!l•: 
ia uma po~!vel :tónte de ooar~i-gao pelo ~te 4e oui4octo• 4~ ~ : 
:teopo doa ,_ilhm:le •• · . .I c, .. 

4.1,.2 'lttaiR?àt= l :teito em l"omll ·· e em earrinhoa 4e trepo í ,.:.; 

an:Jmat •. aem· oondi;ôea 4e ftipêne ezid. ..... 
PESCADOS- . 

. ·• .· ·.. ' ' . 
A cidode de &mto cruz do Rio Pardo não dhpÕe de pe~i 

I • ~ ~ 

riaa e o consUD.O ~e peacodoa e iDaipi:tiwen~e:, ~ou~O""""~ ·' ~~.· ~ 
eaporadidatlente apareceo viatura a parUoulerea 4e outroa muDiolpioe' 
traaeportondo pescados e venél:l.clba diretamente aoe bio:llioa. 



VE.tiDURAS E LEGUMES 
4.ci4 

são fornecidos ~ populsgão procedente.& de 1\ortaa a!tu8dae• 
na perif'erio da cidade • aci pequeno n&:tero• o lê~ do consumo do plantJ. 
ções em quintsie de morod.ores paro uso ~prio• . 

- _, I ~ 
A porcentagem de fOIIll.lios que possuen horta a no quintal e 1 

de cerca de 28~ r%. 
FRUTAS-

Alén das expostos nas nerceories e supezscadba de prooe-1 · 

dência foro tb municÍpio, como ceg#st ~ros• oelÕo e outras, oohs~ 
ta-se que IJui tos dooic!lios possueiJ eD éeus ·quintais ebaoote!roe, • I 
mongueiros• bananeiras, etc. 

4 .:o.,, ARMAZENAMENTO - Santa ·Cruz do Rio Pardo não dispÕe de '' 
frigorÍficos, silos ou outros qullquer tipo de estabeleo~ento dee-' 
tinado • arcszenacento e conservação de al~entos. 

4.13.4 DIST.RIBUIÇIO -

Açougues - en núCero de dezoito para distribuigio de ~ 
ne bovina e suinaJ observo-se ns cniorio completa falta do condições 
higiênicas não s~ no que dia respeito ás instalações, linpeza do ee­
tobelecicento e falto de asseio oorporál e de vestuário doa ecprega­
dos. 

Pode ser verificada a fabricação de subprodutos no pr&-• 
prio açougue, prineipalcante de linguiga. ED alguns h& neoaeaidode de 
revalidogão da cnrtdiro de soÚde de seus ompregedos. 

Mercados - A pena a lltl pequeno oercodo localizado eà- :tren­
te ao Centro de So~de e onde 1 às quintos teiros, aio vendidos à po- • 

pulagão produtos horto- gran.jlíros. • 
4..1,.5 ESTABELECIMENTOS DE CONSUMO-

Santa Cruz do Rio Pardo ten apenas dois h~teis, ec. oon- • 
dições satisf'ot~rio dex:higiÔnt• coo água encaneds e lavatÓrio eo to­
dos os quartos. Cozinhes e âolÕes de refeitÓrio de acordo coe oa e~ 

.. • • # • genc1ae sa~tar1os. I 

A cidade pos&·Jt. uuos ~nsões que necessitoc aoior tiaco­
lização por perta das outoridodes ~anitários quanto e litlpezo geral' 
dos estabele~ioentos, ' 

Poss-w1 ainda uês rest.urontea eo eondiçõee regularea • • 
' 

e uca chur.rascorio que necoãsi!o d~ ~erro no solio • 
! . 

. BIBLIOTECA 
FACULOA:.r. DE SAÚUê PÚBLICA 
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 

C::D - <> 
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Bares e Cafés em nÚmero de 56 espalhados em • . .; , 
grande nwaero por toda a cidade 1 .em Vis i ta de amostJ,-agem 
pode-se constatar, na caioria1 condiqÕie .precarisailiJaS 

de higiene 1 falta de carteira de saÚdf;t e em quase sua t,2 , 
talidade, falta de vestuario adequado. 

SUGES~E§a 
Maior fiscalização da ordenha de leite e acon -

dicionamento do mesmo quanto aos vasilhames utilizados e 
quanto aos açougues no que diz respeito ao asseio dos eA 
tabelecimentos e do pessoal com relação ao vestu&rio, -

, , - . carteira de saude, alem de !abricaçao de subprodutos que - - , nao deve.ser permitida por falta de condiooes sanitariaa 
exigidas. 

... . 

. \ 



'-oco~ncia ae !bençae 
5 • l _ ., ?ti)RBID1~DE 

Doenças de notificação coc~la6ria. 
analizandD-se o livro destinado ao l'Ggistro desses eventos, n_2 

ta-se se6 "'Ue seja necessp;frio uruí' àntflise cais "refunda oue • rú)tifi 
cação nã:.- ~ .1ada a . iol)Drtancia que ela o.erece ••.~• visto que vlirios­
oescs duraote DS ult!ooe c~neo anos não anreeenta nenhuo registro. 

Ist~ difuculta sobreoodo a análise da real situação de incide~ · 

oia dessas ~oenças. 
No levantaocnto dos registros efetuados nos ultioos 5 anos, a 

Tuberculose ( todas as forcas) re ·""~rcsenta-se 

tificada 33,5% das notifieaçoes seguida nelo 
se eo consideraçoes oue 'deve _haver uo enorce 

coao a doenças cais no­
Saraono 6,6%.Levando -

sub-registro de dados -
a Tuberculose a,areco eooo o ~rinci,al ~robleoa ·dentro deste gruno• 
nesta coounidade, 

Seria 'Jo'ts i.ntcres8ante nue a drea 4t ~itiol.ogia t!à tts. ti -
vess e uoa atividade aee intensa e ,udes8e c onter co~ uo efetivo con­
trole de êoounicentes atrav~s de visitação .1ocliciliar. 

5.2- PRINCIP~IS DOENÇAS 

Foraa. levanta::Ias 1672 ..,ostos de aten::Iioentos i os dois hos"'i ta i_s 
1a cidade no ano de 1973. ( tabela ) 

Estes 1iagn6sticos foram agxu~os pf'r· a~arelhos e sistc!lSs e sua 
análise revelan que 26.85% ~ertenciac ao a~arelho digestivo ~ 50~ 
dos nuais ~or gastroenterite aguda, 17,58% no a~arelho res'Jirat6rio­
e 13,03% no a~arelho c~to T&a~lar ~or or::Ieo descescente. 

A graode incidência de doenças ~o al)arelho ~igestivq deveo es- . 
tar relaciona::Ias coa o eaaeGDento b4iiieo qu• eobora _.~..:, J:at . > 
soaa ~ , nio~ o ·• t1a so-~ J"Ual.~ 4oa4• AoRC • 11íd.ori1t do-.. ~ 
&'o.~ 

RAIVA. 

Não existe ua cadastro da oo~ulação ciníca de Santa C~z do Rio 
Pardo e a Prefeitara local não oantfc serviço de cap~ra de anicais 
vad i_os neo. realiza catmanhas ::Ie vacinação de ani cais. 

No ano de 1973 foi efetuado 90 r~gistros no setor ie vacinação­
do centro 1e sadde loca l .Destes 75 reali.cUao-ee de e1anei.ra eoc..,le­
ta. 

Não . ee registrou no entanto, nenhuc caso de Raiva huoana nesta CQ 

cunidade no período de 1969-73. 



Tabela XXIX-? rineipais causas de m•rbidade 
Santa Cruz de Rie .Parde- 1973 

1973 

DOENÇAS 
n2 'lo 

Aparelho DigntiV& ~49 26,85 

Aparelhe Respirat6rie 294 17,58 

Aparelh~ Cardio Vas~la ~ 218 13,03 
' 

~parelho Uregeni tal 178 10,65 

Acidentes Traaátieês 157 9,39 
Sisteaa Nervese 129 7,72 

F~nte: Senta Casa - H~spital llate~~dade de 
Santa Cruz do Rie Pard9 
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Seria interessante ,..1.1e a Pxoefoitura "lroaovesse Vacinaçoes Regularea-

~ . 

da noou.laÇão aniaal • oantivesse 11c ea~eetro atualizado da re:ter:taa··-
'l)ooulação~ 

Principais causas de Morbe. 
As causas de morte foraa obtidas do carya Deoografo Sanit~rio -

e refere o ao ...,er!od o de 1969 a 1973. Para maibr fac i lida de elas ·· to­
r;·~": agru"ladas .,or a"arelhos e sistecans acometidos assim como '10r -
alguaas causas cais significativas. 

Pode-se observar na Tabela ,ue as doenças cardtovasulares con!. 
tituem a ...,ri.nci"lal causa de morte, res"~onsável ,or 19,65~ do obi.tuª 
rio en l973.A ex"li~·.ição de tal fato deve ser oue grande numero de -
mortes súbitos ocorridas nrinct ryalmente na zona rural s·eo assisten• 
cia médica, são atestadas e .,osterior .,elo médtêo coco senio de ca!!_ 
sa cardiovasular • 

.a segunda causa assinalda é o si.adente vascular celebral oue­
eo 1973 constatou com 13,44% do obi.tu~rio.A seguir vea as neo.,la -

~ 

aias ( 7,58 ) e as causbs peri-oatats ( 7,24 ) no ano de 1973. ,, 

Os obi tos seo asi!listencia médica re">resenta:-J enoroe ~arco la -

do obitu~rio ( 22,41% ea 1973) e se caracteriza coco um grave ?ro­
bleoa a ser enfrentado ~elas autoridades respons~veis.V~rias hip6te• 
ses ooderiam ser levantadas ">ara ex~licar tal fato. A mais alausi­
vel é a de· '"Ue a população deixa oara orocurar o serviço oédico ec­
ultima estância muitas vezes não conseguin~o atingir os locais de • 
assistencia oédica eo tem.no ~ 4bil, ·devido as gran.des dist!nc~a a se:.~ 

rem ">ercorridas e a nreoart·: .ide dos ceias de transnorte utilizados. 
Um maior esclarecimento da oonulação sobre a imnortancia do 

atendimento m~dico .,recose na doença e melhores vias e meios de co­
municação entre v'rios nucleos ..,onulacionais do munia!"lio nadem me.~ 
lhorar esta situaç~o • 

5.4- INDIC.aDORES DE S.A'ODE 
1- Introdução 

Como indicadores de saude utiltzamos os coeficientes e tnd!cee 
de mortalidade • Os dados necessários -,ara os calculas ...,or.Sm ob -. 
ti4os do mapa demografo Sanit,rio' ~o Centro de Sa~de local. 

5.4.1- MORTaLID~D~ GFRáL 

O coeficiente de mortalidade geral de Santa Cruz do Rio Pardo 
no ryer!odo 1.969-73 ( tabela) e a..,reeenta valores semelhantes quando­
comoarados cor.t os valores do interior do Estado de S..,o Paulo. 
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Observando-se os dados relativos ao coeficiente de o.ortalidade 
geral do rJunic{ryio eo estudo, notao.os ,ue ao longo d&sses anos -
analizados ele· se ílostrou cais ou cenos estltvel coe "'e·.uenas -:.,. 

oscilação e sem nenhuoa tendenoie. n!t; da a auoentar ou d i.minuir 
... 6 #W * .A invasao de bitos ..,arece nao ter tido grande influt:nc;a 

nois não chega a 2% no ..,erÍodo em estudo en~uanto que a taTaPão­
que deve ser considerado não nos foi possível oedir . 

. 
5. 4.2- SWAROOP~ 1JEMJRA 

/ 

Este indicador global ..,ro..,oeto "'elos autores\ rui.ns, ·~ ex·"'reeso 
nelo ..,ercentual de 6bitos de ryessoas de 50 anoa e-~ em relação­
ao total de 6bitos. 

A a'1reciação dos valores deste indicador çara o ounic:!r,üo de -
Sta Cruz do Rio Pardo no ..,er!odo de 1969 a 1973 nermite observar 
uoa discreta melhora do nível de saude apartir de 1968 que poréo 
torna-se cstacion~rio apartir de 1970. 

Levando-se em consideração ,ue ~roas coo boo n!vel dé saúde­
anresentam valores superiores a 70% para este indicador, o ou -
nicíoio eo estudo sobre este as~ecto deixaa ouito a desejar. 

Os valores do referido indicador ~odeo ser visualizados na -
Tabela e grafico 

4.4J- I~RT.ALIDaDE PROPORCIONAL 
• "',I 

A avaliação do nível de satlde "~rv8 le oortali1a1e Pro""oroi.Q. 
nal " técnica ryro'1osta '10r Nelson de Idoraes, deoonstra '"'Ue o mu­
nic:!nio de S. C do Rio Pardo a ··resentava-se eo 1164 com um tino­
~~a ~e ryeroitia classificar o nível de sadde numa transação­
baixo nara regular.Eo 1967 '"'~Odemos classifica-lo coe regular, cog 
dição eo oue neroaneceu en 1970 e 1973. ( graficos ) 

5.~4- MORTALIDADE INFANTIL 
I 

O coeficiente de oortalidade infantil de Sta.CrUz do Rio Pardo 
ve6 se comportando de oaneira inregular no oer:!odo considerado - . 

I 

9ara estudo. Na tabela '"'~Odeoos observar o.ue apartir de 1969-
ela sofreu uo decrécico oara eo 1973 subia a níveis superiores­
aos de 1969. Cabe salientar nue está elevação se fez principal -
oente as custas do auoento de oortalidade neo natal que no per:!2 
do em estudo suplantou a infantil tardia. 
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Coao sabee1os a oortali.~a~e irstantil tardi$ reflete bem •• ooa -

I - .,.; ~içoes de saneaoeDto do mero e tais condiçoes vem melhorando -
nrogressivamente no ~nio{~io ,moti•o nelo ~ual este eoeftoiea 
te apresentao uca ten~8ncia a descrever, 

Para ez~lioar o tato de Clortalidade neo natal ter aamentado­
no t;)erfodo considerado, 'lod-emoe aventar como caa.aa a diferen­
ça de aasist3ncia matemo-infantil no ~oic{pio. 

- - i o~tro fato q~e cerece -atenc;ao sao os altos coeficieo~es nat! 
oortalid.ade ·Õbservados, tato liga~ o princif)alment~ a precarie­
dade de assist3nc1a pr4- natal nesta co~nidade. 

Sugerimos f para solucionar estes ~r~~,_s, ~ue os serviçoe, 
de higiene materna e de criança seja' ~lktaoriocipalgente 
no nível de sadde local ~ue a~resenta. . . 

No ooment~~m baixo rendimento ~e trabalho nessas 'reas. 

BIBLIOTECA 
FACULDAtE DE SAúOC ~ 
~DEsAoP-

IP • I 
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Tabela XJ....'"X : Pr.i ncipc:l s . cal.t:Jal] de ~bi tes er.1. Santa Cruz do Rit Pard«t 
l 969 - 70 - 71 - 72 - 73 

CAUSAS . 

Doenças Infecci1sas e Paraoitdria 
) 

Doenças Cerdi• Vasculares 

Acidente Vascular Cerebral 

Neep1asias 
' 

Dcenças de Aparelhe Respirat~rie . 
Causas Genito-Urinárias 

Causas Peri~natais 

Acidentes de Transit& - ·Afegamento 

Deenças Nutricienais - Endecrino 

Sem Assistência M6dica 

. 

. 

- Ou t ros 

~~-·· 

% % 
1969 1970 

7,82 11,02 

16,32 . 16,73 

8,50 9,50 

8,16 4,56 

5,78 6,84 

4,.76 . 5, 32 

3,06 4,94 

·3,74 5,32 
; 

2, 38 1,14 

27,89 26,99 

Fonte - M. IJ . s. e c,.s . Santa Cruz d• Ri• Pardo 

% % 
1971 1972 

. 6, 9~ 6·, 37 

16,.21 18,79 

7,72 9,19 

7,33 8;72 

5,79 4,69 

5,79 6,04 

4,63 6,04 

9,26 6,71 

1,14 1,67 

26,25 21,47 

~ -·-..... :. 
% ; 

1973 
·, 

. . 

4,82 

19,65 

13,44 . 

7,58 

8,84 

3,10 

7,24 . . 

6,89 

1,03 

22,41 



Tabela XXXP..lortalidade Geral. Santa Cruz do 
Rie Pard~ e Interier dê Estad~ de 
São Paule-1964/1973 (Ceef.x 1000 Hab.) 

~ 
Santa Cruz de Interior do 
Rie Pardo Estadt!t de são Paulo 

o 

1964 

_1965 

J-966 

1957 

1958 

~969 

1970 

1971 

1972 

1973 

8,1% 8,0 % 

7,0 ~ 8,0 % 

8 1 .-rt_ t / "" 8,1% 

8,5 % .. 7,8 % 

7,4 % 7,7 % 

8,4 ,.,{ 7,8 ..-! 
Í" p 

7,ó ~~ 7,9 ..4 
"í~~ 

7,5 ~., 

í<Q • • • 

8,8 % • • • 
8.6 ot 

F~nte: M D S - CS de Santa Cruz do Rio Pardê e 
de Estado de Sãe Pauls. 



Indicadores de Swar~o~-ue~1ra. 

'TABELA XXXII- Iodica::iGr de Swar~ep-uemt.lr.a. Santa Cruz dê 

l!ig Parde 1964 - 197 3 

Obi tse Indicad·~r 

ANOS 50 anos e de 

maia Swar®op-uet:'!llra 

1964 124 41,7 . 

1965 105 41,7 
' 

1966 126 43,1 
·-

1967 140 46,0 

1968 111 42,6 

~ .. SC·J .. .!! ,,. . 

l 
4S, 6 

I 
.L ~ ; o 

1970 137 5210 
~ 

],.971 131 50,5 

,07':> 
,J..J ... 154 51,6 

1973 14.4 49,6 

Fente: M D S - c.s. Santa Cr~z de Ri0 Parda 
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TABI·TA XXXIII-. 
M~rtalidnde Pr~p~rc i ... ,!:! 1 n~r Grcl ~ - ~ t , ri.!'!! - 3r:tnta Cruz d• Ri, Pardtt 19 . 4 - 1J7 3 -

--1 l- -~ . 5~19 20-49 50+ " Obi tso ANOS 
Tetal f, ObitGS ~ Obit~ s % Obit~s % Obi t(!tS % Obitos " -

' 
1964 106 35,7 28 9, 4 4 1,3 45 15,2 96 32,3 297 100 . 

. 
: ' 

.. 

1965 67 26,3 18 7,0 12 4,7 _ 53 20,8_ 105 41,2 255 . 100 .. 

: 1966 71 24,3 17. . s,n 17 5,8 59 20,2 128 .43,8 292 100. -

1967 81 26,6 14 4 h 14 4,6 55 18,1 140 46,0 J04 100 
, .. .. 

I : 

1968 74 28,? 20 7, '( 13 5,0 35 : 13,4 101 38,8 250 100 . 

• t 1969 69 23,5 17 I 5 ' i_; 5 1,7 57 1~r, 4 146 49,7 294 100 

1970 60 22,8 . 21 

l 
8 , 0 5 1,9 40 15,2 137 52,1 263 !.00 

.. 
1971 69 26,6 l O 3; ~) 5 1,9 44 -- 17,0 131 50,5 259 lO O .. 

f 
~ 

I 

' 1972 68 '22 8 17 

l 
5,7 . 8 2,-7 52 17' 4 . 153 51,3 298 . 100 

- , 
. 1973 72 24,8 : . 9 10 ' 3, :_ j,4 55 --:· l9t0 144 . 49,6 29() 1100 - -~ ~ 1 .... ... . . I I I I . I I I 

'" .. 
~~ 

' Eta_to: M D S ·santa C:r n t · rTp Fj: . pariJ e · 
, ... · .. 

..... - ~ • • . d - ~ • . 
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Tabela XXXIV-M~rtalidade Infantil - Infantil Tardia 

Nee Natal - Ntlti :.1nrte U.dade :: (-Cnef. ·x 1.000 ) Santa Cruz do Ri e Pardo 

M~rta lid ad e M'rtalidade Malrtalidade 
ANOS Infantil · % I :1fac ti 1 Tar- Nee-Natal % Natimortalidade % 

dia % .. 

1969 62,8 38,2 24,5 31,8 

1970 48,1 28,0 20,0 21,6 

1971 58,3 32,1 26,2 38,8 

1972 47,7 23,1 24,5 28,0 

1973 67,6 31,9 35,7 25,3 

Fflnte - M D S - CS - Santa Cru.z d~ Rio Parde 
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................ Mortalid~àe Infantil Taraia 
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6. BEaJISOS DA· comnlWII 
i 

6.1 Profissionais 
o ~nicípio ~e·Saa~a O~c !o·Bio Par!o ooota atualmente -

com 38 nrofissionais ele D'Yel UDiYUaitlrio doa quis 24 ,erten -
cem a ár•á ml~ica. Bio existe aen~ ~roti8810D8l c~a Oàrao 5·­
Satide Pltblioa. 

Nenhum a~dico 'loeaue tfta.lo de eaneo.tattataJ to~óe atea -
iem clínica e/~ ci~rgia gerais. 

. 
A tabela seguia•~ nos d& \lma visão da ouaat15ade 5t ~rott~ 

SiODai~ existentes e 8U.81!J resneotivas pro'OOX'9Õe$ oor 10.()00 ba'bi• ... 
tantes. 

PBOSISSIONAIS EXIITDDS 11M 8.f:!!.A 0111Z DO lliO 'PARDO E SJAI PIO -
POBC~ES POR 10.000 H.ABI!ABDS·· 19];! . . ... 

' 

Profissionais Qllantidade Pro"orvão no r 10.000 bab/ 
Mt1dico 10 2,9 
Dentista 11 3,2 
Famaceutioo J I 

o·,, 

Fonte de 'f)esquisal Equi~e 'Mll'Uprofiaeioaal. .. Sta • .CNz do Bio Pa.t 
do ~ Ag8sto- 1974 

A orono~ão de m'dico encontrada que foi de 2,9 mlatooa -
,.,or 10.000 habitantes, deve ••r C()Odiderada 1.asatisfat6ria ji -
que o ideal ser · de 5 llOr 10.000 babi tentes. O aesao acontece -
ea relaoão aos deot1,ataa o~3a pro~o"rQão foi de 31 7/10.000 hab~ e 
o ideal seria 5/10.000 ball. 

A tabela seau1a$e relaciona os demais profissionais exi~­
tentes na coaQDidade. 

PBOPISSIOlf.AIS DIS!a'DS 8 S!A. CBJZ DO mo· PAlmO - 1914 
Profissionais haaU$e!e 
Pllrte1raa"· 1 
Engenheiros 6 
Veterinários 4 
Assistentes Sociais 2 
~iologistas 1 
Footet Pesquisa da Equine ~ltitrofiaeional •. S.C.!o Bio Parto•14 
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6.2. Jão Prottae1opt!• . 
Não foi conetata4a . nela ·eqoi,.., aeohaca .ele•ta•o '"' ·f+.,. 

xe1'9a aa !)rofiaeõea ac1• a.-.l.a•1oae4aa le t~o4o llesal. 
6 • .3. Laborat6rioa;d*,:,+p4ltal -Ql''l11-

A cidade conta atQalmeate oom tolt::.~1._.t6r1oat l !~c:i.,_ 

ticular e o wtro aaezo ao -Hoe.,t:tal .. "ten14de· ' llerla PertJf"sl-: 
a Pitdade Goac;alvea. A SaD*a :Caea• eabon teaba laborat6rto, .. ••""' ·· 
te encontra-se :teoba~o "orfalta de tloatco e ml41oo ree.,oaaetvel 
cas a dtreoão desta, eati ~rOYidenotaodo .,ara nue, o auaato aD• -- · 

tea entre em funoioaatll8Dto. 
6.3.1. Laborp16rio 4e Aa4itaea OliJ!tot• tto Rg"ttal • 

tergidade 
Looaliza-ae· i eaquer'4a da · entra~' - do· Roa'7'1~.1 , . 

nr6xiao ao · Raio X, não tendo entrada inde,.,ealeate. • o~tia~o. " : 
rlor ua m.Sdico com "n'tica de lab9rat&r1o., ....S.lt.o.4o nor aaa •Ma 
dente oocr nritica de laborat6rio. 

Poae\li uma _. do toa sala -co,m b~ ooodiçÕea bis18nicae de' 
ilua.inac;ão e ventilação e auficteotemeote equtJ;)e4a-. na~ ·oa t .Jpoe 
de exames aue realiza. Conta coGluça oeotrffu1aj u.atotoolorlme""' 
tro, ua destilador, um mioroac6pio. 

Bealisa uma m44ia de 450 ezaaee m~n .. l•.i entre· oa - . • . 
quaiaa t)Sraei tol6stcoa, btoqu.íai~~ (u.rlta.,_ oolea._e.-ol, orea*1n1 
na e outros), • bematol6g1coe; oa maia com~lezoe aão encaminha­
d os nara »a11rd. 

-980 

vel, 

Não uaam material ~eeoa~vel. 
Dentre oa exaaee real1sa~oe a~reeem em maio• ~ro~z ; 

os narasi to16giooa . e eesundo a iot,onaoão i o mf51co reapoa. - . aao treQu.eatemente -1'\081 ti voa .,.,.ra· Giardia. . , 
.Ateo~em oa ..,.414oe teitoe .,elo boe.,ital, encamioba4o•~ 

~ela enfermagem e "te41~oa exterr1oe teitoe a'tnvla do am'IN.<lat.Sri.o 
uaando 1-a"reuos ~. 

Ho-rto 4e· faaotOO.IIItot,\ 4e e,oo la 18.00, ateaiea~o-
88 eaershciae em oualquer· h...._o~ 

6.3.2 •. :LM.oJUIIa.Rat MÜiM&;9Jio-t.fB~ -
·~ .. 

B ,.,..rtio.1lar de fl%"0'1\riedade de um Bioqu.~mioo que 
tl'Ubâlba. a~i:~h{', óoo a.,eoaa uma eecret.tria e um auxiliar 'J&r8• 

o preft&ro ~o ••na 1. - . " 
Iaetalaoõea mo4•ataat uma neQ~.- •ta 4• woetJc;io, _a .. 

BIBLIOTECA _ 
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~­
as sala ~e laborat6rio ·e Uma .. 1a 4e e~o e eetertli'-oão ~•­
aaterial. A sala ~e labc.tb&rio .-~te 111a ·4 'MI<JU:•Qa· • · di- · 

. vi~i~a oQr um ballão. -•f •.ão nelt.aaao. .~ .ex••• e colbei ta 4o­
Ciaterial. A 1luJaiD119ão . I fi.riUt.eial ·« ~ ••. t,~lagão. · . · .1_ ~ . 

Bati! enui "\&ao. ooet~ U.11· ... ,..o'Vof.ot&•uo, ·uca oent~ 
um banbo-aaria• W:l8 ba~a aDe1fti..oa1 U.ll ~-~~a.oz.,·: 5uae. ---~ 
tas (ua.a '?Sr& oul'Qlra e, ou.~• l;Mlr& eetenlisa~ão), um autoclaTe. 

Uaa d•oaniveie ~ftl. OQlbeita de to4·~ o •rte•tal,. 
Boririo de . ~~iQQaoea"t;oa ~aa 7, 30 ae ll, J01 atendeo:4o. 

as urglnciae tm quel.Qu.e~ bomrlo·. .. 
Bealiza em m4~1a .33Q e~qee oor ~ • . , aen~o ·que oe mate 

trequwntea eão oe 'l8raaitol6Sicoa. Jfeta.aD4" ain~a exames bema­
tol6g1oo•, bioauíl:lio~ e outro.- AteJidf ao• ._41doe enoaminbadcie-

. . . ~ -

nela Santa Caaa e examee ~artioal~e. Oe exames ·mate comt1lexoe, 
. -

para os quais nio esta anarelba~o, eão eocaminba~oe '\O.r& Ou.ri -
nboa ® Jlar!lia. ... 

6.3.3. Cooc\uH!! ·e !lmtõee, 
Bo Centro ie Sali~e foi:-~re:rtilto· a inatalaqão ;. 

de um laborat6rio, maa ainda não . _eatlf em ~DOiOO&Cl8DtO '\Or fal.;. 
ta de equi'lam.ento e ·"eaaoal tlcnico ea"l8cial1sa4o • . Aa ,rovidh• 
naa "8r& a instalac;ão serão um inceot1Yo i .,roCu.ra do Ceotr~ ~ 
de Sadde como Aaaietlacia Kediaa e tav-o"oerd. o. ·a'ten~imentó l -;.. 
quela po~la9ão careote de reOPZBo• e aeetetAaota•~ 

Oe labol"8t6r1oe exieteowa. aão aio 1aoeatt+a~6• • a -~ 
melhorar &Qae con~iqÕea ~e inatalac;Õee e comMra ie eqü1t1aaentoe 
8S'\8Cialisa~oe, GOJ'qUG O n\lmero de exames ~ "equetD 8 oão 0011 -

"'ensa os gastos. Obaenamoe qu.e oe oaaoe . aia grave,_,- que exi -
gem axactee ea~ial.~sa~o• ,ão eooam1n1t.ad~ "Gr& .- outra• e1~a4ea,. 
nor falta ~e ea'leoial1•~•• . 

O laborat6rio 'l8rticular não ~J.•Y)Õe ~e. boaa toatela __ -- .. ... ;. · 

çoea, . aa aalaa eao t1equenaa e aem •entila9ao. Com o auQeo~ç 4•• . 
• • : ' I 

movimento no~eria melhorar eetaa ioatalaqÕea, o que ~aria melb~ 
res condiqÕea "8r& o atendicaeoto do ~l~qo, me_lbQrea oondi9Õ8e 
t')ara um trabalho eficiente, nodeod,o..aaaim, "reatar melhores ee,t 
viqos l combaida~e. 

6.4. Parúoiae 
A ctda~e conta eom 1 tarmdciaa, t&~aa .,articulares. · ~~ 

Destas, aneaaa duaa estio aob J.Wea"'D-.b1:ll,4e5e 4iret& ~· t•naa- ~ 



. ·c-~ ~ 
.-~ ··~ · .. 

c&lticos. As ~em ia· tlm ~armaoktto.oe ree~oeiveie i ~iatlaeta· .. • 
tr3s das quais, eetã·~ aob reeooaaab:t'Lthae ~e Oftôbil de l'àral..;..:.: 
c ia~~ dua .~.eb· reeot'De01t1~~· :I e Pri'tiot»a. . 

Sendo a POIMJ.Mio io .. •oi'("'to, •e•o~o oeoao demosrtl'!'" 
fico ~e 1970, de 34.430 ~1taatee, exiete uma tarmlcia 1'l&~ ca~ 
da 4.918 habitantes, e uortfiote, od•ero .coae14erado eutiet,ate -
para o atendimento da ~otQkfão. 

Verifica-se qu.e ae faJ'III4oiae são Dlito nrocura1aa . aio-
. - -- . --

s6 pata com,.,ra de medioamen.to.a, at lica9ao de iD je.;oee . e ou.ra:•t-
vos, como ·tamblm ")Qra.coaeultaa ·coa o Parmaohtico ou coa o . ~•­

posável nela farmtloa, conforme ta'lela abaixoa 

Tabela XIIV- . 
l{Q e " DE PWL!AS SEGOBDO !QfiVO. WE PBOCUIWI DOS SEHVICOS DA -
FA!Ul(CIA EM SAHU CIIJZ DO BIO PAlWQ • 1974 . 

Consultas 411 7 

to domicil~ar - Saa:ta Cru.s do to • 197.4 .... .. .. 

farmdoias tlm seoao de maai~laooo com PS 
queno estoque de.saia, mas oue funciona raraaente ~or ser peque­
na a solicttaoão. 

Não exite olaatão no'tul'llo, nem ,.,ara os fina ~e semana. 
Tôdas atendem em oariter de emerslncia a oualau.er hora. 

Tôdas ')088\lem ·um '""equeno e.stonue de ,.,aicotr6.,iooa e ea -torl)eceotes e o oootrole I feito atrav•a de livros fiscalizados-
nelas au.tt'ridadee COIZl.,etentee. Hm 'oa eetooue ~e antibi6ticoe 1 

eu.ltas, antinaraei 't4rioe, ODtlJ,s,sicos, anti-belmiatic~, soroa · , 
vacinas e outros. 

Não ~oe~em ficb4rio ~ qu.alq~er sistema de enntr8le -
de estoQue neCl estat!atica de movimento. 

A esterilização do material 4 .,or calor· seco (eetQta}, 
e u.sam material deflcarta'fel em casos ea"eoiais ou ouan~o solici­
tado 'lelo ·cliente .. 

Tôdae estas farmcias são regiatra~aa e adm1n1stra4ae-
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,elo nroorietári<>• Tôda a escrita· don't!ibil 4 feita .em. escrit6rio 
de contabilidad~. 

5.4.1. Farmácia Santa Cruz 
Ea-t4 ID111 to bem e"ui·tHlda e ~oasu:i boas instala --çoes e bom estooue de me~ioaaentos. 

Além do farmac3utieo, ,ue dá. ueilt'doota con'ifau", •OJL · 
ta com a colaboração de l Oticial ·de :PaD1i!-c1a ·e '4 Prdticoa. 

Arranjos F:!eicoa- Po•aue uma ·sala am'1la ')llr& aten~~tD"!!,-· ­

to do pdblico, com boas ~ondiçÕes de iluminac;io e y9ntilação, P! · 
so lávável, balcão e prateleiras de madeira fi vtd~ P~• ato• · 
da uca sala dê ea.,era, uma sala "lara· aplicaC}ão ~e injec;õea, dQJIA ·· 
tivos e esterilização do m~teriál, ~ma sala .,ara o tormac~tioo~ -
onde atende as .,essoas que o nrocuram. 

Equipamentos- rossu.e· ~enueno laborat6rto . .,ara mani""Uia · 
ção de medicamentos, com mesa dé mármore, balanc;a de ,.,réci.são ._ ~· 
um balcão frigorífico CC'm. 18 gavetas .,ara 8\lSMà de medica .. ntoa -
oue exigem temneratu.ra baixe, aca oaim ·regt&tradora e balanc;e •A · 
tro~m~trica. 

a.4.2. Farmácia São Benedito 
Tamb'm de proprie~ade de "farmac3utico que lbe -

dá assisteocia direta auxiliado- '!')or 2 Práticos •. A,.,esa~ de neque­
na possui um estooue variad9 doe nri.noi"l&ii!J medicamenota. Wão -
possue seção de maninulação. 

Arranjos físicos 
Possui uma sala de tamanho regu. . .ar rn1ra atendi·mento do 

pdblica coe boa ilum'inaçãoe ventilaão e uma nequena sala "lilra.! 
plicac;ão de injeçÕes, 9\lr&tiv~ e esterilização do catériel. 

Egui'lamentaa..-Dte-pÕe ~e estufa -"'ara esterilação do ma­
terial e caixa »egistra~ora. 

6.4.3. Parm4o1a Drosalar 
J · de nro~r~e~adé ~e 2 Oficiais de ~a~o1a, oue 

são res..,o~áveis ,ela mesma. Posàui Parmacl\ltico res.,.,oaa4vel i ,·. • -'· · 
diatbuuia. · ~ · · ... 

Arranjos J'í&icos- Uma sala aaí..,la ."l&ra aten~:J.qaeot·o c!o -
pdblico, uma sala nequerta -n8i'a .·-DQQj.&*'io.ti-..;~ ·'táedtó'ilatoej\-' UIIIÍ .• ~ . 

_ tt~là ·-nequena .,ara a!1lioaqão de iojeqõea, ~~ara-tt'YM ~1• -~•ne~lt:..- "'. 
~ · . . 

, .. -a~ · material. 
Egui namentoa- ·Betafa· .,ara ', lateHltlllrti•; oaixa rea-ia ·-. · 



tra~ora, balança de ~reoieão e balaaoa aatro,oeltrioa. 
6.4.4. Outras 

Ae ~emate tarm4oiaa são ~e ~~~e~o ~orte, ~os~ 
indo ~equeno eetoetue de me.dicamentoe e iaetalaqÕee modestas. 

6.4.5 •. Coocluaõee I S.seetõee 
Constata-•• ~· o odm~ro ~· farmdoias existen • ..., . .· . . . .. 

tes é suficiente ,ara atender a potMlac;ao •• B- srande a J;trocura -
da fa~cia ~ela no~taqão at4 mesmo para consultas com o tarma~ 
c3utico ou resnona,veia •. 

Sendo a farm~cia um ostabelecimaoto ,ara atcndlmento - · 
pdblico e ,..,rocurado diariamente nor ,..,eseoaa de todos os níveis ~ 
s6cio-econ&m1cos, com problemas de sadde, ·t1 cooveni•ate e impor.:. · - . . ~ ~ tante a ~resença do farmac3ut1co na au~erviaao da distribuiçao -
dos medicamentos e ,ara orientação edueativa 'anit&ria, ocasião­
em que, -podendo tamb4m orientaria ae "'ees·oas ,.,ara a nrocura da -
aseist3nc1a m~dica oferecida nela cidade .. Centro de Sadde, cen­
tros nrevidenciários e ambulatórios da Santa Casa e Hosnital 18-
ternidade - con~ribuindo desta forma nara elevar o nível de sad­
de da -pof'Q.lação. 

Como nem sem~re as farmdcias contam com oeesoal esneci . . . -
alizad<' nara a T>rdtica de enfermagem ,.,ue a! se realiza, '(al'llio!l 
ção de injeções, curativos e outros), .e as ~easoas que a esse -
trabalho se dedicam não terem, ~itas vlzea noc;Ões e&bre técnica 
ass4ntica, seria o~ortuno um entrozamento da Unidade Santt~ria - · 
com estes estabelec i.mentoe, visando uaa oJ"'len'tação e~bre estes - -
t~balhos e ~eete modo, as tarm~cias estarão mais ca~acitadas ,.,. -ra um atendimento eficiente a comuni~ade. 

6.5. Odontologia Sa,n:lt~ria 
No se-tor. 3e 04ontologia Sanit4rta, a EquiTle l61ltiT>ro -

· fissional em Santa Cruz do Rio Pardo' T>rocurom .~onbecert 

- O ndmero de cirurJ1Õea-den~istas ,ar babitaate 
- O ndmero de consult6rios dent4rioe 'lara atendimentos 

partio~lares e ·das entidade assistenciais e ,.,revi~ea 

ciáriaa. 
-O grau de conhecimento da T>onulação s8bre o mt1todo . ,~ 

preventivo da cárie dent4ria e im~ortlnoia nue a co- · 
munidade atribui a nrocura do deottata. · ' . 

-As condiçÕes de saddé oral ~& . comunidade. 

BIBLIOTECA 
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6.5.1.· Kdaero ~~ hg!!••• t C2!1•!1fftto8Deo'ttfrios 
Na c11a~e ae Saata Craz ~o Rto Pardo~ htf um ot~ 

mrstão ~entiata .,ara oa:!a 3.340 1a5tYt5aos, aeo~e esse' ndmero • 
de profissiooate insuficiente ea relac;ão la aeeeeal~a~ea. 

~ot eoaetata~o. 1 conault~rioa ~eot&rioe assisteR 
ciaia atendem em Santa Crass Sio41cato Pua~o Rural; Aeaietlocta­
Social lbnicipal e Lar ~a Criao9a (oftcbe)• aend.o este 4lt mo ... 
sem Qro:tissional e em :taee ~e inatelac;ão. A.,enas um deles func!. 
ona com auxiliar {Sindicato lUndo BUral). 

Constatou-se ain~a 4 oonsult6rioe.dent~rios nos estab,! 
ltoi.mentos de ensino, estando a,enas dois lota~os com os res.,ec­
tivos ,rofiaaionata. 

Estão cadaetra~os na Prefeitura Júnici"\81 de Santa -
Cruz do Rio Pardo 10 ooaault6rios-lentdrioa, e 1 clínica no~lar 
todos em funcionamento, com alta rotac;ão e desses a·.,enas 5 'POSS!l 
em Raio X. 

6.5.2. O Gran de Interlsee ~a Po~laoão Sôbre o Motivo 
da Prevencão ~~ Cdrte Den.tdria 
Nos contatai ~essoais e entrevistas realizadas 

com os escolares da maostra, seus familiares e os ,r6~ios ci -- . mrgioes-deotistas da cidade, vor1fi_cou4111!Be ,.ue, de uma forma 8.!. 
ral, a po~lac;ão tem ~leno conhecimento da im,ortancia da esco­
vação dos dentes, que h& um relativo eoten~imento sôbre os m4t~ 
dos 'J&ra a ,revenc;ão da calrte dental, e n\le os dentistas são -
semore T)rocurados. quer oara evitar o •edmulo de necessidade, • 
quer ocasionalmente quando doem os dentes, ~ara tratamento ree­
·taurador. "tabeLa XIIVI 
18DRO B" ~A POlULAÇio SJaJKpO A!.~~ 48~ .. \JO~"'Q.CASJ;i)·.-· . . . . 

.)J l!JOR DB DEBD - SAnA. CllJZ DO mo PABJX) ~- 1914. ____ ...,. __ _ 
_ · .. _,_ ._m . 

Toma remédio caseiro 
Procura farmac~tico 

Procura benzedor 
Procura dentista 
?rocura Unid. Saait. 

8 . 

...... - ... ~ .. -.- ... ·-·· --
.... 29--: .. 

8 
2 

116 
o: 

. l'GtA:L.. ·li .......... --........ . 

··---lt~· 

. 4.70 
. 1,18 
68,2) 
o,oo 



Os ~adoa ébima evi~enciem ~~e I nula a ~roeura ~ara a~ 
sist~ncia o~ontol6gtca oa Un1~a~e Saoltfria, seguindo.ae em ,or­
centagem ~ouco re~reeentativa Aqueles nue ~roeuram benze~ores, • 
curandeiros (1,~) e a maior ooeeotagem ~a po~lação amostral -
nrocura o ,:Jentista ( 68 1 2~) em bUsca de .,ronto ateo~imento. 

6.5.3. Con~1oÕes ele Sa~ie Oral da Co1Dllni3a~e 
· Um levantamento da ~reval3noia da c~ri~­

dental foi feito em es9olaree ~e 7.e 11 ano•, nos Estabelecimen­
tos de lhaino Pridrio. 

Através 3e um ·sortãio aleat6rio, sem re~osição e.pro -
~orcional ao ndmero de tlano• matriculados, segundo a idade de 7 
e 11 anos, de_ ambos os sexos, foi selecionada uma mostra 3e _200-­
Crl&nças, COnfeDmE a distribuição C~DStante aà tabe~ ~b8~8D• 
te. 

Tal levantamaato vis~ atingir a drea coberta ,elo Se~ 
viço De~stário Escolar, aue atua em a~enae dois Estabeleciment~s 
de Ensino Primário, dos t'luatro existentes, uma v3z aue outros d,2 · 
is consultórios odontol6gicos não estão lotados ~elos ~rofissio­
nais correspondentes. Tabela m:vxx .. 
LEV ANTAJIENTO DE C1RIE DENTAL PELO dTO DO ] · DE VIEGAS, EM CBIAll ~ 
CAS DE AMBOS OS SEXOS DE l A 11 ANOS DE IDÃDE. SANTA CHJZ DO RIO 
PABDO • AGOSTO - 1974 
IDADE !fi DE CRIANÇAS JliD lmJ 2 ICS 2 tOS CP' o 
7 100 62 o,62 - - 2,19 
11 100 88 0;88 70 0,70 ;.13 
Total 200 - -.-.. .... -- ---
F D d - -ontet a os de amostragem Ag8sto 1914 

De acôrdo com o método em~rega3o e aolicado, as regre~ 
N 

soes teremoss 
-Para 7 ânoea Y• ..01 28+3,9g (01 62) . 

Yc 21 19 
-Para 11 anoat Ys 0,01.+4 1 36 . (o., 70) ·· + 4, 73 (01·70) 

Yc 7.13 
N2 c Ni 3e crianças examina~as 
MID • molar inferior direito 
m c1IID m4dio 
2ICS • iQciaitoe centrais eu 'er; ores 



2ICS ·= 2ICS m41io 
CPO-E .., C'PO est-.s. 

Oltl - eariados 
P- Per~idos 

0- Obtura:! os 

c'PO:J - CPO m~dio estimado das idaiea 7-12 anos i8\la1 a 5,22.-

Dados obtidos atrav~s 
Baseado no CPO-E da 

gralico e a tabela lXXVIãt 

do levaotaceoto local- agôsto- 74 • 
faixa de 7-12 anos. const~iu-se o -
ap~.eotadoe a f~ir. 

INDICE - CPO:E pelo Mé~ de Vi•gas , em crian9as de ambos os 
sexos de ·., a 12 eros de 14tld.e 1 Sta. C~z do Rio Pardo - agôsto­
de 1974. 

IDADE EM ANOS CPO- E CPO-E 

7 2,19 
8 3,30 
9 4,30 
10 5,40 
ll 7,13 

··n-- 9,00 

Fonte : dados deaoostrageos, agSdto de 1974. 

Grafioo N·. 
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CPO-E pelo indioe ie Viegas Mt1todo 3 eo Esco­
lares de 7 a 12 anos de idade de anbos os sexos, 
ea 4 escola da cidade de S*a .C~z do Rio Par -
do SP. 1974. 
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anos de idade 

7Y • 
8Y • 
9Y • 

lOY • 
llY• 
12Y • 

ll 12 

Jonte: &esquia& de oaapo-Bta Crua do Rio Pardo - 1974 
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Para an~lise das 1nfort:1Bçoia contidas no gr~ficos n2 recorre­
mos a Tabela aue serviu coe ~a1rão ~ara efeitos de Com~aração 

TABELA B g lXXtt 
A 

N:lvoi de Prevalencia ~e C4r:le Dental "Oara cPó-1 nas idadeso-
d 2 os 

Mui to Baixa ~.01 

Baixa o 2.24 

Média 3,41 

Alta 5,7õ 

Imito Al_ta '~92 
Fonte: 

Realizada a comparação conclui-se que 
7 a 12 anos eo Sta. Cruz do Rio Pardo 
tuado no n!vel de MEDIA prevalenoia 

2,~4 

3,41 

5.075 

6,92 

8, 09 

o CPO-E dos escolares de 
é igual a 5,22 e est~ si­
de c4ries dental. 

Baseados ec dados obtidos junto a pooulação através dos que~ 
tionários , chegou-se ao• seguintes ~esultados: 

a) Cento e dezesseis (116) faoilia$ nrocurac o dentista some~ 
te ~uanio sente dor ~e dente o ~ue mostra um ~ercentual -
de 68,23~ para 21,17~ da ~onula9ão oue nos nrocuram as • 
sietencia odontol6gica alegan~o coco ootivo ~ue dificul • 
tac ou impedem o tratamento: 

-falta de teono •••••.•..•• 9,5~ 
- Trata~ento.Qa~o··~········20,~ 
-cedo ••••••••••••••••••• •• 5,2~ 

b) Numero de pessoas que escovaÇl 911J. derrt;e, duf:l'. 9~. ~is ~e-

zes ao dia •••••••••••••••••••••••'••••••••••••~~.~6i~7~ 

c) N~~ero.~~opessoa~.que e~çoyaa.9,oden~es.~~.v~z ~o ~ia-.. 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 25,8~ 

o <o 

d)Nu.cero de pessoas oue oão eeoc~aa oa i;aentee ••••••• 4, 7f11,-

Observaçoes: 

A nonulação escolar tem boa cobertura nuanto ~o n2 de nro -
fissionais, pois cabe a cada uo 560 escolares. 
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A~esar das ~ossiveis 1efic1eocias ie caterial neaaceDte,coc -
oue conta o servi9e dcntdrio escolar, os ientistas dentro de­
suas lioitaçoes, segQeo o Plano Incremental. 

O trataoento rec~nerador consta de ob~ra9oes e extraçoãs re~ 
liza~as pelos dentistas. 

CONClUSOIS e SUGESTOIS 

Do exposto acioa, conclui-se oue a nreval~ncia da C~rie­
.iental nos escolares de Santa Cruz do Rio Par1o ( CPO 5,22 )­
deve ser considerada MEDIA, cas ~ue ~odera ser reduzida sen·­
sivelcrente,. desde ~ue sejao tooadas cedidas de ordeo ~ositiva 
no caono da nrevenção.Nesse narticúlar, considerando-se nue­
o 22 NIVEL DE PREVENÇÃO de Leavel e Clarck , "PROTEÇÃO ESPEC:t­
FICA",~ o Que oferece as celhores possibilidades 1e re~uzir -
as necessidades futuras e considerando-se taobéo ·ue a cidade 
possui uca Estação·de Tratao.ento de Agua ie ábastecimento N­
blico,oossibili~ando uc controle tlcnico e a certeza de seu -
a~roveitacento pela oopulação a e"uine sugere às Autoridades­
coo,etcntes: - b.doção da pratica de :rmoRETAÇ.IO da 'gua,com­
objetivo de reduzir 6Q%,eo cédia,a incidência da C~rie Dental 

contribuindo de forca significante e decisiva para a celhoria­
do estado de sadde oral da co~nidade. 

Coe esse nrocedioento eo al~ns anos, a .Prevalaacta daJ -
C~rie Dental passaria de "o~dia" para " CJU;J.to baixa", fato de­
relevante icoortância para a sadde do novo.Através do o~todo de 
fluoretação das iguas, -ue segundo Viegas é ade"uado ,oor"ue -
beneficia tôdas crianças, sec distinção e se~ esforços delas -
~ d9s nais; eficiente, nor"ue dicinui 60% em c~dia .n incidê~ 
cia ·1a c' ri e denta 1; segu.ro , '"~Or ... ue na nro,.,orção indicada, -
não nroduz nenhu:t efeito ttSxico; econScico, nor"ue o custo"Pe~ 
capita"anual ~ de ~inuto n~tioo• ,.,or·ue o ~ocesao ~ seoelha~ 
te a outros nrocedicentos cecanicoe ec,regados ec serviços ae 
abastecimento de igua; e oerene, ~or~u~ seu efeito se ,rolonga 
durante toda a existencia do io~ivf1uo • 

• - Melhorar, equipar e dar assistencia t4cnica adnuada aos coo-
sult6rios dent~rioa nue aten~em a Ponulação escolar ~e Sta­

Cruz do Rio Pardo nuo.total de 1680 crianças na faixa et~ria­
de 7-12 anos de i~ade. 
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-Lotação do ouadro de ct~rgioê·~~entistaa ~os Estabelecicento 

de ensiaosa G~po Bsôolar Professora PMaria Joaquina do Esp1• 
rito Santo", e ao curso ~ricario de A~ltoéoâo anexo ao I.E.E•• 
•Leonidas do Aoaral Viei·ra ",aue posau.i consu.lt6rios-odontolog;! 
co.s. 

. . ... 
- Aplicaçao t6uica de fluor por pessoa auxiliar treinada, visa~ 

do reduzir a incid~ncia de carie dental e dioinuir o custo o­
peracional; 

- Caooanha educativa na co~nidade visando a aulicação de fluor 
a 0,2~ ,atrav3s de ~hechos orais. 

- CaoP.anha Educativa orincinaloeQte junto aos escolares sobre -a esoovaçao correta dos dentes. 

De conforoidado coo os dados fo~ecidos nela disci~lina de­
Ondontologia Sanit~ria, F.S.P.u.s.P. 

Viegas,A.R.- Odontologia Sanitlria- !oooiii-São Paulo 1961. 

6. 6- UNIDADE S.ANITlBIA 

6.6.1.- Apresentação dos Pados Oo&etadoa Na Unidade Sapit~ria 

6.6.1.1.- TIPO: A Unidade Sanit~ria Local 

! classificada cooo do Tino II. 

6.6.1.2- LOCALIZAÇÃO 

Localizada na zona urbana sendo de f~cil acesso aos residen -
tes nõ centro da cidade, contudo a~resenta una distância consi-
deravel e dificuldades de Eaceseo em. relação & 'leriferi.a da ci­
dade e zona rural • 

9,6.~.3- 1REA OCUPADi 
Ooupa ·uma. a.rea. de 2 973.50 L'12t .sendo no entanto, o total 

da ó.roa. construido. 4e ·~.50 lil2, o que .percite expansÕes tutu-. 
ra.s, a.conponhando o cresciaento po~c1ona1. 



Centro de Saude II de Santa Cruz do Rio Pardo 



6.6.1.4~ 1REA DE àTENDIMENTO 

To~o o mun!ci~io de Santa ·CrQz 
de 34,430 habitantes.~este,~6.252 
15.178 residentes na ~ona 1'\lr&l. 

6.13-

Através do in~uérito domioi11frio,Yertfic~-se ~ue 71,17~ da 
I lllt ' . .. 

populaçao amostral urbaDi ~r~c~ra assit3bcia na Unidade Sanit,ria 
conforme demonstra n*a Tabela *est1ibte e 78,22~ 'lrócilra assist3ncia 
previd~nciaria. 
Tabela XL-

Numero e ~ de Famílias segllndo .-,roeura da .Assistência na Unidade -
Sani ta(ria • Sta. Cru.z do Rio Pe~o ... · 1974 • 

Assistencia na ··-

Procurnm 
NÕ.o procuram 

. •. ~. ------~--~--------
121 
49 

"7';· 

7l:~l7. 
28,83 

Fonte: Inouérito Domicilitfrio-Sta Cruz do Rio Pardo ~1974. 
Tabela XLI-
Ndmero e ~ de Famílias seg\lndo a utilização de r~cursos oreviden-
cia(rios na . comQnidade nara Assistência a Família.sta. Cru.z do Rio 
Pardo 1974. 

R curso BA 
DfPS 99 5 ,23 
J'UIRURAL ll 6,4ü' 
IANSP 13 1,64 
OUTROS l.O 5,-88 
NÃO PR 37. 21,78 

Fonte! Innuéri to · ·~>rllictlia(rio - Sta Cruz do Rio Par~ o • 1974 

6.6.1.5 .. CAPACIDADE
1
INSTALADA 

Tino ~e Construção ·- o ~rédio 4 de al~ 



venaria, com dois ~avimentos. reeentemea~e eonet~!dos ~ara os -
fins a que se destinam e o "'rojeto de eoaat~Uc;ão 4 ~o t1P•' na -
drão adotado nela Seoret4~1a de Saf!e. ~o Bataio De São Paulo. 

-Instalacõest 
1 sala nara arouivo 
i s~la ~a~a tic~frio 
1 sala nara secretaria 
1 consult6r1o ~ara olfnica infantil 
1 consult6r1o para prd.natal 
1 consult6rio nara cl!nioa geral 
1 consult6rio dent4rio 
1 sala nara m~dico da higiene Matemo-Infantil com ba­
nheiro 
1 sala "'ara m4dico das dreas de Tisiologia e clinica­
geral com banheiro 
3 salas nara 4rea de Tisiologia (dia~n~stico e trata-­
mento ) 
1 sala nara reação de Manteaux e BCG 
1 ~rea 1e dermatologia com sala 1e esnera e banheiros­
(teminino e masculino) 
3 salas "'ara consultas de 1ermatologia 
1 ~rea nara isolamento com banheiro 
l drea ~ara vacinação, com sala de eanera, vacina e bâ 
nheiros ( feminino e masculino ) 
l sala nara laborat6rio 
1 sala nara Médico.Chete 
1 sala nara M~dico visitante ... 
l sala "'ara reunioes 
2 salas nara visitadorea 
2 salas ~ara nessoal de saneamento 
2 salas sem utilização 
1 sala nara almoxarifado 
1 sala oara copa 

· 1 sala nara dep6sitos 
1 sala oara vigia 
3 conjuntos sanitdrios ~ara fuor,ton~rios 

·2 conjuntos 'anitários ~ara o ~b11eo 
6.6.1.6. Verba 



6.,.5 
A entidaae maoteoe~ora 4 a ~earetaria ~e Sadde 

do Esta~o .da são Pa\11o, não tendo sido "oaa!vel colher dados 1"!. 
ferentea i {»re<viaão 01"9SIIlent&rta da Unidade Saot't«ria tiem as ve~ 
bas recebidas ~ara o. exerc!oio de 1974 

6.6.1.7. Eat~ra !doaico A4mta1Ptrat1va 
6.6.1.7.1. Vgidate !e Di!!óio 

a) Atribait;.•• dirtg~r as 
ações de Saáde orea~ada A bo~u1ação ~ela Unidade Saoitd~ia. 

b) Dimensionamento d.e pea-
soals 

-1 ~dico• Chefe, não aanitarieta 
6.6.1,7.2. Unidade de Seryiçoa Geraist 

a) Atribuiçoest exe~ção da 
atividades ligadasà ex~edinte, nesaoal, finanças, material, trans 
portes e limneza. 

soals 
-3 ~ecriturdrioa 
-5 servente 
-1 cont!nuo oorteiro 
-1 vigiE · 
• 2 áo't"ert.etu 

b} ~mensionamento de ~es -

6.6.1~7.3. Unidade de Execução ~ o~~ 
ra•ional .• 

a) • ·tribuiçÕes. J.)reatação -
~ireta das açÕes de sadde à ooo\llação 

soal: 
bl Dimensionamento de nea -

-3 médico• (\lm .nara a ~rea Materno Infantil, um ~ara Tisiv. 
logia, um ~ara Cllalca Geral) 

-4 visitadores sanitários 
-9 atendentes de enfermagem 
-4 fiscais sanitár~ 
O n!vel de escolariiade do ~essoal auxiliar I relativamen­

te bom. Grande narte ~ossut o 21 sr$U, existindo aindo servido- · 
res com formação de n!ve~ su~er1•• • 

6.6.1.8. Hter~rgsizaqão 
Toao o ~essoal da Unidade eat4 ~bor-

BIBLIOTECA 
FACULDADE DE SAWE P6IUCA 
~ aE sAo PMLO 

IP • I . 



.6..l4 
3inado t4oaiea e a~miniatn"tiYamenté aó 11-'itco..Cheto e este su. 

' ' ' ,\ ; 

•«P11na~o ~iretame~te ao Diet~to Saólt.rio ~e Ourinboa e in~! 
~etameate à bi~•ão RegioCàl ie ~rfti• ~1!~11. 

6.6.t.9. ltordtto aei hnc1oea•!D119 
Das 1,00 às 17,00 b , ie eesul!. 

da ·à sexta-feira. Como o ateo1imento mditc·o 4 fei. to ao .,er!odo 
da manhã, na oarte ia tarie eão executa~aa somente ativiiaies­
bu.rocriticaa. 

seguintes gru~oaa 

6.6.1.\.0. Servtcoa ie Sallie O:tereoiios­
l Comu.nida~e 

a} 3erv1oes M~dicost 
Ãtividadee:- Consultas aos-

___ -Infante 
-Pri-Becolar 
..Escolar 
-àdulto 
-Gestante 
-Tu.berouloae 

atendentea de eafermasem: 
-Pr,-Conaul ta 
-Vaoinac;ão 

b) Serviço de Enfermagem: 
Ativida~ea exec~tadas ~or-· 

-Aten11mento no Lact~rio 
-Rece~oão e Picbdrio 

Fiscais Sanitdrioa& 

cO Serviço de Saneament.ot 
Ativi~aiea execu~adas ~or-

-I••~ec;Õea San1t&rias 
l.Babitac;ão 
2.Estabelecimentos de glneroa ·aliment!cios 
).P«brices 
4.Jn~\latr1ae 

e.6.1.ll. Bdmtro de Jt;tiviiadet Dee,epvolvtdas 
A tabela a5iaraf1· t"Oti ~e u 4tl.US• 

418 4esenvolv14aa na Un14~4e Saait&ria no • ., • . , •• 1973. 



Tabela: XLII• 
Numero de ativida1ee deeenvol'Yi~aa no :ltversos Serviços da U-
nidade Sanitdrio. 
Sta. Cruz do Rio Pardo - 1974 • 

. ·' . . 

Prl 
s !lo:( •. Ea~. Esc •.. _Adullo _Gest. TOTAL 

. .. ... : . 
Inscriçoes 691 461 570 .-.. 108 1.860 
Consultas 6748 1451 982 4052 152 13.38~ 
-Sadios 4962 • • • • • • • •• • • • 4e962 
·• Doentes 1168 -1451 982 • • • • • • 4.201 

Distribuição de Leit4 . . l.J.68 . .. . • • • . .. • • • 
· Vaçinac;ão anti - va- 2.~ riolica. • • • • • • . . . . . . . . . 

Outras vacinaas • • • .... • • • . . . • •• 21.80~ 

Fonte: Est~tiaticas da Unidade Sanitdria- 1973 
Das 2264 doses da vacina Anti-Var!olica, 1592 doses referem -

-se as zonas urbanàs e 672 a zona rural. No ~ue diz res?eito aos 
decais nrodutos u~ilizados, foram registrado coe a denominação­
" Outras Vacinas". Estas, nuc total de 21.803 doses .corresponden, 
do a 8.566 doses aplicadas na zona urbana e 13.237 na zona rural 
Os dados fornecidos pelo Serv19o de Saneamento mostra um total­
de 3737 Ins~eçoes Sanit,rias à habitaçoãs, 2193 in~necoãs sanit! 
rias a estabeleÕiaéntoa· te. Geoeroa .Aliàeotieiofl ·i ·:,,.092 insueçoea 
Sanitárias , a fabrica; induatrias e outras instituiçoes. 

6.6.1.11- ENTROSAMENTO DA UNIDADE SANITJRIA COM OUTROS SERVICOS 

Mantém entrosamento com os dois hosnitais existentes no ~­
nic!nio, no que diz res~eito a encaminhamentos de ~aciente• na -
ra internamentos e outros atendimentos e /ou tratamento~. 

6.6.2. - AN1LISE DOS DADOS 

6.6.2.1- lREA ~E ATENDIMENTO 

Oa dados coletados em dom!cilio mostram que 71,17% das fa­
cilias residentes procuram os serviços da Unidade Sanit~ria • A­
lioitação do teml.)o não permitiu uc estudo aais detalhado, entre­
tanto, node-se-evidenciar na nropria Unidade Sanit~ria e duran­
te as entrevisto.& às familiaa e l!ce;es, que e9ta procuro. se ~e­
fer: ho. tempos passados. Atualmente,e tato no .. ·crio a pouca utili 
zaço.o dos serviços da Unidade Sanitaria.Prov~~~l~ente os seguin­
~~- ~n~n~Aa nnaaam aa~ ftnna{da~dna ftnmn ftAUAAA daaencadaan~al 
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-Existênoia.cJ.e aerviQoa preYl4eact.!ri.oa (DPS,IABSP, J'UNRU .. 
BAL9--l'HDE:i~RA). . 1 1 

-Deslocamento.~& en~l~e 1o eee~o ~e Sad!e ao 5omJoflio ~a• 
ra realizar vacinação ~o:r ocasião ~• da•~bu (Sabia). !al tato . 
poderá justificar essa att~!e ~e aeoao~atã~ 5a o~ni~a!e. 

~ão são ofereci~oa to!oa oa aervtoo• aaeiateoctais. Al4m ~ 
disso há falta ~e re~raoe t49aicoa e material ~ara com~lementa­
ção dtasn6stica e t~atameJ\oa. 

-Ateb~tmento ml~ioo eti regime !e tem~o ~arci·l· ~~ciooando 
somente pela manhã, sem oblerv4&~1a ~e bor&rio ~r~tamente eeta~ 
belecido "lara a~ender o ')1Íblico, aubm.eten~o-o mitaa vlzea a Q.m.a 

demorada ea~era. 
-Falta ie 1ivu1sação ~a Unidade na Comunidade. 

6.6.2.2. Capacidade Instalada 
6.6.2.2.1. Qllanto ao ndmero de -

de~endtoeiast , 
Contn.-ae a exiat3n..­

cia de váriãa de,endenciaa dis,eneáveia, o que evidencia a falta 
ie planejamento reter~àte as instalaçÕes neceaa{riaa l Aaaiat3n­
cia ~dico-Sanitdrtar, 

6.6.2.2.2. Càanto à localização~ 
das ~n~.dadeat 

niente a situação ~os seguintes serviços: 
-Leborat6rt"ea- localizado no ·"'avimento BU"lerior, onde­
fun•toaam somente ativ1da~ea burocriticas. Eeta ·~oai­
c;ão não o torna funcional, "'Oi' 4if1CN.lta a ltsação - · 
com as ol!nicas e o acesso pe·loa ,ee1entee. 

-Dermatolosta·Sanitdriàt• loca11za4a na entrada friqc! 
pal da unidade e "r6ximo ao eervi;o 4e vacinação, possibilitando 
ieesa forma o eontato iireto entre 'oentea eoo ..rblico, -,rinoi.,_·· 
palmente crianças. 

6.6.2.3. Estatura ;.tcnico!édst,gtaptrJl1Vf 
,· .. -

6.6.2.3.1. Unidade ~e Direçaoa 
' . 

' ..A obefia 4 est4tica ...• 
Dentre outros, os seguintes fatores im,edea a ~ireção de condu • 
zir os trabalhos ,or um caminho que teve ao.alcance doa\objeti-
VOS I 

\\ 

.!'alta ie uma éauil'te assessora com..,oata de t4oniCQs •· 
' 



6.19 . 
profissionais ie ~tras á~eas. 

-De~icação parcial. . 
•Aus3ncia ~e eat{culos, '1rincipalmeote _ :tilla·~ceiroa. 

6~6.2 .3 ~ Unida~? dp ,,Exec~ão ~ ;:· ol')sra:i,ena\ . 
A preetaç'o ~a a~si&t ncia nao 4 glo • 

bal. Sen'8-lse falta ~e l;)essoal t4cnioo e '1rofiasiona1 na · oe41c!A 
. · ... 

em que o qua~r9 ~e .,essoal ~revisto ~ara a unida~e sanit,ria nao 
foi oreencbido. 

6.6.2.4. Hordrio ~e Puocionamento 
:! deficiente ,..,eaar da Unidade Sani ttt- _ 

ria oel"JllSnecer aberta durante to1o o dia,. não faz senti.io, úma • . 
v3z que o atendimento m4dico 4 re•lizado abmente ~e~ manhã, fi­
cando a !')arte da tarde totalmente improdutiva. 

. . 

6.6.2.5. Servioos de Sadde oferecidos l Comanil 
da de -A unidade não .,oasui uma ryrogramaÇão ~ 

ie sadde. Em consequencta,o•·eerri.ÇtS ofereci~os não seg\lem nor­
mas nem nrocedimentos escritos narà execução de suas ativi~a~e. 

-Serviço 'M4dioot·- · as consultas médicas aos grupos vdl-.. ~ 
- ~aerê.veis • nãô são ele w=s forma "lrogramada si temitica e . .,e r ·· .a1 
ca visando a 'lrevenção e controle ~as doeoç&e, "romoção ~a eadde 
e suryervis~o de certos aaoectos fisiol6giooa (gestação, cresci -
mento e ~esenvolvimento das criança~). Em resumo, o•de-se afir.­
mar: não s~o ~xeoutaias consultas m4dieas de controí~ mas a~ -
mente de m.orbiiaie. Com. relação ao atendimento - ~o adulto, a con­
sulta m4dica 4 feita a'Oenaa "l&ra fins de atestados ê ~xame~ de -
vista '1ara candidatos a m.otoristas, carteira de _sadde, etc. 

-Serviço de Enfermagemt- ~s atividades executa~as .,elo 
serviço de enfermagem na unidade aanit,ria são m!ni-. 

mas , se considerarmos oue a enfermagem.d~ sua contribuição a t~ 
do o serviço ~e assistencia A no~lação. 

O Serviço -funciona de forma deficiente.Bão h1 enf~ 
#W :ua lotada no ouadro de .,easoal da uni~ade• motivo 'Oelo -~~al nao 

ee verifica treinamentos de . .,.esso~l auxiliar; au..,ervis~o ~as at! 
vidades ~e ecfermagem_nem atrild1tÕea definidas neste setor. To­
lo o serviço é realizado·· por -AteJ~entea oue não receberam trei­
ca.anto ,.,r~vio e es.,ecífico ~e enfermagem , executando as ta...:o-:­
·ras nela pr~tica . adouirida em serviço ·e/ou orientaçÕes eventuais 



..... 
fornecidas nor enfelimeira~ · ~a Besio .. al tle ~ 11ár!l1a• feri.fi.oa..-ae 
oue não eão 1eetetl'Yol~i4ae •• ati~i5~~•• e~ttoat1vaa j giupoa, A 
administração ie mtt~icamei~toe e · ttatfi~ea~o~ _ (iojeoÕes, curati­
vo•, etc)• e a~esa~ do a1fvi9o ~oé~i~ 6~atro vteitado~ee aan! 
·t~rios, ndmero cona1~eraio a\lficiente -.ra as ati•tda~&e exte,t 
nas ~o ~rograma de aadde da 4rea, observa-se ~ue atuam de for ... 
ma est~tica, e não como um elo iiaamisa~or en~e a uniiade Sa­
nitdria e a co1111nidade. 11ão ~esenvolvem atendimento de enferma 

. .. -
· gem do~icili~rio para o contr&le ~-e ··· doentes e comnicantea. 

6.6.2.6. Reaiatro das ·At1•i1ades exeOQtadaa 
o registr.o · ~as átivtdadee executadas -

nos diferentes eervi9oe 4 talho. Isto ~o~e-ae constatar atra • 
v~s do movimento estatístico referente aos anoe anteriores, -
principalmente 1973 onde os déa~ registrados mostraa discre -
pane ias· entre as eetat!sticaa ·· a~eaia e anuais. 

Como j4 se dlsee tínteriormente, aio t1 realizada cooeu! 
ta c4dica de contr~le, entretanto se verifica registro ·de con­
sultas a sadios e 1oentes. Contudo não foi "ossft-al identifi -
car-se o c:rit~rio a~otaio "ara chegarelil a tais :lados. ObservO!!, 
se que não são rogiatradoa resumos clínicos naa fiobaa de ate2 
di~ento, assim como a unidade não ~tiliza o sistema de arqui­
vo. 

Considere~se nue as ~albas no registro ~as ativi~a~es­
são :levi1as ~rinci 11a1.mente l utilização 1e impressos inadequa­
dos, desatualiza~oa, não a"'resontan~o dados "'ara uaa informa - -
ção sat1sfat6ria. Isto ocorr~ com o registro ~a vaoinação, no 
qual não foi noss!vel levantar dados referentes a nuanti~ade -
aensal ~e nroiutos us,ios• uma vOz que essas inforaaçõea não -... . . 

constavam no impresso. Atualaente este tato nao caia oo•rre -
pois o serviço estd usando novos 1apreseos, nue trazem a eaoe­
cificação de todos os l'lrodutoe utilizados.· na vaoina9ão de rot! 
na. 

6.6.2.7. Bntrosaoento da Unidade Sanit6ria ooa­
w tros s~rvioos 
Verifica-se que a uoiia~e aanitdri~ -

não mantoa entrosamento com outras dreas de ativi:lode "'rinci -
oalaente s6cio-culturais. 



Tabela XLIII- \ 6-21 
Nt1JmRo E ~ DE F .AM!LIAS SEGUltRO O GIV. DE P109!1BA: .DA •. UNIDADE-
SAN:t " - S.dTá CHJ .DO .,., - l 

Criança 
Sad::Je do Adulto 
Consultas Odontol6gicas 
Vacinação 
Carteira de Sadde 
Atestado Méiico 
OUtros 
Não se 

2. 
21 
04 
86 
22 
16 
16 
.30 

14,11 
.I . 

1St88 
2,35 

50,58 
12,94 
9,41 
9,41 

17,65 
Fontes r o z o 

Analisando os neroen~ais a~resentados, verifica-se -
que a ·escala de utilização doe serviços vai de 1,17 a 50,58 ~ 
Pode-se perceber que serv19os são nouoo utiliza1os, sobretudo­
o 1e Sadde Materna. Isto vem reforçar o ~ue jd foi iito anter! 
orcente, sobre a baixa utilização da Unidade Sanitária nela c~ 
cucidade. Tabela XLIV- . 
NtfiiERO E " DE F aMILiaS QJE PROCUlWI SETOR DE VACINAc:o NA UNI­
DADE SANIT1RIA - SANTA CEUZ DO RIO P~RDO -1974 
Procura da vao1na lfll de 1'amtlias " Es,orãiicamecte 23 19,00 
Regularmente( com I 

\ 
caderneta) 21 17,35 
Regulart:lente (seo 
caiemeta) 42 34,71 
Não procuram 35 28,93 
Total 121 100,00 
Fontes Inqu~rito Domicilidrio -Santa Cruz do Rio Pardo - 1974 

Das 121 famílias oue utilizam a assistência na Unidade 
Sanitária 28,94~ não procura o setor de vacinação e oue 71,0~ 
procura. Contudo, essa oercentageo não corres~ocde atnda aos -
limites razoáveis de demanda, na ·medida nue os nadrÕes adenua­
dos· de vacinação ::Jevec. atingir no a!nim.o 8"' d.a po'Olllação da Á 
rea, 
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GR!FICO Nº VI PERCENID.A.L D~ DEMANDA Dá POPJLAÇÃO AOS . 
SERVIÇOS DA UNIDADE SANITJ{RIA - S.âNTA ClU z·· DO 

RIO PARDO 1973 

.. 

r I 
l :c 3 4 5 6 7 E Q 

J 

Fente: Unidade Sanitária -Santa Cr~z de Rie Pardo -1974 

LEG.t:NDA: 

1. Saúàe Materna 
2. Saúde ·da Criança 
3. Saúde do Aàult• 
4. c~nsulta 01entol,gi:a 
5. Vacinação 
6. Carteira je Saúje 
7. Atestado M~dicc 

8. Outros 
9. Nie pr~cura~ 



Tabela XLV . S.tl 

=Ea~:U~:!:;;:=!'i!i 
1971 A 1973 
Local 1a ~saist ncia BG 
Unidaie an r 5 
Outras instituiçÕes 14 26,41 
Médico ~articular 19 35,84 
Não f3z ~ré-natal 16 30 20 

53 100,00 
rio - Santa Cruz do Bio Pardo - 1974 

A tabela mostra a poaca utilização do S_erviço PN-tla -

tal da Unidade Sanitária - 7,5,_ e~ contra ~artida a 35,84~ em 
relação à ~rocura do oédico ~artitiular, identiticando-ae aio1e 
que 30.20~ da no"OU.1ação não t3z or4-oatal .• 



6.6.3• Acre~itaglo ~o Servixo ~e Sadde llateroa qo 08-II 
\ 

Santa .Cruz ~o Rio Parc!·o - 1974 
6.6.3.1. Objetivos 
-Estabelecer o diagn6stico da situa9ão de ladc!e-­
Materna no ~nicípio de Santa C~z ~o Bio Pardo 

•Avaliar o desenvolvibento da ,Aàeiatância .ater• 
na ~~ata~a pela Unidade Sanitdrta 
-Orie~tar daa melhor diatributõão doa recursos -

e a~~eaentar suges~Õee que pqasa~ c?ntr~buir ~-
ra o melhor desenvot~imento do ~rograma. . 

A acreditação foi realizada atrav4s da a~lica9ão de um ouea- · 
tio•~rio ~ara avaliação ~a Unidade Sanit~ria do ti~o II a4otado 
pela Secretaria de Sadde do Estado de SaÕ Paulo (anexo II), .00!! 
~tada atrav~s da soma dos ~ontos ~ositivos de cada ttem das •­
reas estudadasa 

-Planta tísioa 
-Recursos materiais 
-Funcionamento do serviço 
-Suoervisão e Coordenação coe outros serviços -

programas e instituiçÕes 
-Preparação do ~eseoal e grau de eat~atação em­
relação as atividades desenvolvidas· .. 

-Atividades ~rofil~ticas · de 8abito interno 
A Unidade Sanit~ria de Santa Cruz do Rio Pardo obteve nesta 

acreditação um ~ercentual de 37;2~ considerado um nível rela­
tivamente baixo~ utJa v3z que to~ considerado um nfvel satista­
t6rio a m~dia esti~lada em 5~. 
Tabela XLVI -- · 1'0tal dos . pontos obtidos em oada úea da 

ACREDITAÇlO ·no SERVIÇO DE SAI1DE ··MATERRA NA UNIDADE SANITlRIA = 
Santa Crua do Rio Pardo - -1974 

... -~. . ... .., 
1rea Miximo Obtido ~ 

. . . 

Planta Física 26 21 80,77 
Recursos Materiais 25 22 88,00 
Recursos Hucanos 12 02 08,33 
Funcionat.:~ento 23 08 34,78 
Su"?ervisão e Coordenaçãt 
Com outros serviços 32 05 15,6; 
Preparo de pessoal 12 02 16,6 

Atividades profilátic..- 06 01 i6,66 .. 

-~ontec Unidade Banitqria - Santa Cruz do Rio Pardo - 1974• 
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GRÃFICO NQ VII PE.RCENW"AL DA ACREDIT.AÇ.ÃO POR I.P:EA DO 

SERVIÇO DE S.lJTJJE M!lTER.'7A NA UNIDADE S.A.UITÃRIA DE 
SANTA CID Z DO RIO PARDO 197 4 

n .r-tn ' 

I 
f l í 

1 2 3 4 c::: c 7 .,I i._,: 

Fente: 

LEGErfDA: 

1. Plamt• Física 
2. Recurses Materiais 

3. Recurses Humanos 

4. ~~nci•nament• de Serviçe 
5. Pregrar~çã• e Ceerde~açã• 
6. Prepar• d• Pesseal 

7. Atividades Prefilá~icas 



O gr~!i~o apresentado ant~ormente mostra !aci.lidades-
oara o desenvolvimento ~e um bom. nrograma de Assiet~acia Mate~ 
na, n• que diz resneito a planta f!sica e recursos materiais -
Unidade Sanit~ria, que se anreecntam em níveis acima da m.ádia­
estipalada (5~). Quanto aos ~ecais itens, podem. ser aoontados 
coco os grande• respoas~veis nelos as~ectos negativos que o -
serviço anreeenta. 

Não foi possível .,roced-er a um estudo mais detalhado do 1'1'.! 
graca desenvolvido por falta ~e informações fidedignas que po~ 
sibilitasse analieart o oercentual de gestantes atendidas, a -
concentração das atividades desenvolvidas no nrograma, etc. 

Anesar da imooseibilidade de relacionar as gestantes inscr! 
tas no Serviço 'Pré-Natal da Unidade Sanit~ria com os '1artos o~ 
corridos nos hosnitais do municÍ'1io, sente-se que em termos de 
Assiet3ncia m6~ica no .,eríodo gest~oional, a ponulação utili -
zao-na anenas ~or ocasião do oarto. Dos 1.084 registros de nas 

. -
cimentos, 70,11~ doe ,artos foram realizados no hospital e ~e~ 
tes, 70,78~ ~oram normais conforme distribuição nas tabelas. 
LOCAL DE ATENDIMENTO DOS PaRTOS - SANTA ClUZ DO RIO PARDO 1.9.7~ 

Local de atendimento NO Partos ,. 
Hosnitais 760 70,11 
Domicílio 324 28_.89 
Total • • 1084 100,09 • 
Fonte: Inqu~rito Dom.ic11i~rio - Santa Cruz do Rio Pardo - 1974 

:m1'MERO E ~ DE PARTOS HOSPIT~LARES - SANTA CHJZ DO RIO PARDO • 
SANTA CASA E HOSPITAL ![ATERNIDADE - 1973 
Tipo do Parto NQ ~ 
Normal 638 84,00 
Onerat6rio 122 16.._00 , . 

Total 760 100. .. 00 
Fonte: Inquérito Domici1iário-Santa Cruz do Rio Pardo-1974 
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6.6.3.2. Ãn~lise do Servico .:)e Ass1st8no1a Ma .. = 
terna 

l-Planta P!steas O ~r~dio, cont~ído es~ec!fioamente ~ara -
tine da Unida~e Sanit&ria, cujo ~rojeto de constru9ão obedece-- - . aos oadroeeestabelecidos pala Secretaria de Saúde do Estado de 
São Paulo, a~reaenta a ~rea da Higiene Materna satisfat6ria e­
adequada ~ara um bom desenvolvimento do ~rograma. Ent~etanto· , 
em sua totalidade, não é anroveitada ~ara ~s atividades meio -
da Assist3ncia Materna. 

2-Recursos Materiaiss ~~re a contento.o desecoenho das at! 
vidades do orograca 

3-Reeursos Human2ar O nível de ~rofissional médico 6 quali-
s 

tativamente bom. No oue se refere ao ryrofissional oara médico: 
(Enfermeira, Dentista, Téc.de Laborat6ri.o) ~ deficiente, dada­
a falta dos referidos ryrofissionais. O nível de ryessoal auxili 
ara (Qtendente de Enfermagem), 9ão suryre a decanda do serviço­
qualitativa e auantitativamente. 

4-Funcionamento do Serviços E desenvolvido sem uma ~rograms 
ção ~r~via em nualauer nível das atividades, Não disoõe· de 
norQas escritas. 

5-Prosramaoão e Coordenação: Não existe uma ~rogramação es­
crita nara o desenvolvimento das atividades, A falta de uma -
orogramação e conseouentemente ausência de uma maior coordena­
ção, impedec a integração com outros serviços, ·-,rogramas e ins­
tituiçÕes. Por outro lado, a auséncia de coordenação ~ integro! 
ção não favoreceu o melhor desemnenho das atividades d6 aásis­
t~noia à Saúde Materna. H~ falta de su...,ervisão dos serviços M.f 
dico e de Enfermagem e consequentemente, falta de avaliação do 
serviço 

6-Pre,.,aro do Pessoal: · Sendo o pessoal médico, para médico e­
auxiliar os resnonsávcis ryelo contr~le do "risco grav!dico" à­
gestante, é fundamentalmente necessário, oue sejao ca"acitados 
nara uma melhor atuação. 

O serviço não 4esenvolve ~rogaamas de atualização profissi~ 
oal e oaryaeitaç:o de ryessoal auxiliar (atendcotes de enfercla•­
gea, visitadores domiciliares c outros) 

7-Ativi:lades ~rofil~ticasa As medidas ~rotil~tioas ~e âmbi­
to interno, "eraitem identificar o fise~ de funoion~rioe po~ 



ta~orea ~.o ioenças transmiss!veia contaminan~o o ambiente e P.! 
onlação ~uo ~rocura a Assist8ncia Materna. 

Não se verifica rotineiraoente exame médico ~eri6~ico com • 
ea~astro ~uloonar o rcvisio anual no oue diz res~eito à sadde­
do ,essoal ~ue trabalha na Unidade Sanit~ria. Estes exames são 
efetuados anenas 1or ocasião da admissão do servidor na Unida­
de Sanitdria. 

Sugestões: 
-Admissão ~c nrofissionais de sadde no quadro de 1eseo 

al da Unidade Sanitária• Enfermeira, Dentistá, Técnico de Ieb,2 
rat6rio ,ara o desenvolvimento de um , .rograma integnil de 
Assist~ncia Materna. 

-Oferecer atualização de ~rofissionais bem como tre~DA 
mento em Serviço, esnec!fico na área ie Assist~ncia Materna. 

-.ator atGa~ão do visitador em 4omic!lio visando o -
conhecioento do ndmero das gestantes da área e conseauentemen­
te rec~tamente nara o Serviço de Pr~-Nat~l, além 1e nroceder­
um melhor contrôle da gestante no Serviço. 

-Estabelecer nrogramação escrita e normas téonicas e~ 
quaisquer n!veis de atuação ~ossibilitando assic realização ~ 
ia eficiente dos atividades do nrograma em seus osnoctos oual! 
tativos. 

-Proceder revisão médica neri6dica de todos os servid~ 
res da Unida1e Sanitéria e csnecí!icamente no Serviço de Assi~ 
t~llcia Materna. 

Estabelecer um melhor sistema de coordenação e ~ior -
integraç-o com outros serviços, nrogramas e instituiçÕes. 

-Instalação e funcionamento dos serviços de Laborat6 -
rio e Odontologia favorecendo o atendimento da gestante nos -
resnectivos serviç08. 

Conclusões 
O Serviço de Assistência Materna da Unidade Sanitária­

está o~erando em n!veis relativamente baixos. 
Os itens referentes a nlanta física e recursos materi­

ais a~rcsentam .. se com nercentuaia mais elevad~s qu.e os demais, 
Sendo estes o aue de certa forma ~ro~oroionam a melhoria dos -
outros, node.se au,or nue condi9Ões f!sicas e materiais da Uoi 
dade permitirão c~m as nocese,rias ,rovid8ncias de nrogramação 
e coordenação 1 uma melhoria dos demai·s aspecto a e consequente­
mente do programa de Assistência ·Matetna como um todo. 

BIBLIOTECA 
FACULDAúE DE SAÚDE PúBUCA 
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 



Questionário para ~creditação do ·Serviço de SaÚde MAterna 

CB-II - Santa Cruz do Rio Pardo - 19?4 + 

C.S.II Snb itens possíveie-26 
Sub itens obtidos -21 
Nota 21 X lOo-80,77~ 

"7b"' 

__ , PLA~TA !'!SICA 
i.1. Tipo ~c Construc;ãv 

· Es,ecífica .,ara nnidade Sanitdria------------------~!1 
1~2: )~istri~i~ão dos consn1t6rios · .. 

1.2.1. O consult6rio de t!igiene Materna é .:le 
uso .,r6,rio+ ------------------------------~1 

1.2.2. Os consult6rios de Higiene Materna são 

individuais ou boxe ++ ---------------------~1 
1.2.3. O serviço de Higiene Materna 'Oossui sala 

(P) 
"l&ra ,ré e p6s consult~ -----------------------

1.3. Distribuição das salas ~a u.s, utiliza~as ,ela Higiene 
Mt;lter~a 

1,3.1, Tem local nara rece,ção e fic~amento--------l~l 
1.3.2. Tem sala de esnera--------------------------t!1 

Tem a ~ronorção de 1 m2 ~or m6dia de consulta 

di~ria -------------------------------------t!l 
Tem sala nara imunização, exclusiva e esnecífi-

ca "'ara esta atividade ---------------------~!1 
1.3.4. Tem sala ,ara ore.,aro de material, exclusiva 

e es.,eoífica oara esta.atividade ------------i!l 

1.3.3. 

+NOTA: A designação pr~ria refere-se ao uso anenas por gestan­
tes no ner!odo de fnncd.onamente Pré-Natal. Em outro ~er!odo 1'l.2, 

de ter ~ao diferente. A designação ~ comum segnifica oue no­
ner!odo de funcionamento Pré-Natal outros serviços são .,resta­
dos no local. A designação exclusiva refere-sç a que s6 essa ~ 
tividaie é executada no local ,crmanentemente, 
++ Quando for boxe assinalar em 6bservações ,ara orientação no 
sentido de transformar em individual. 

+Modelo adotado pela Faculdade de Saude PÚbliea da Universi­
dade de São Paulo. 

F IRUOTF.:C A 
FACUU~ .:.~ ~ , E DE SAúuC: PÚBUCA 
UNIVER$10AOE DE SÃO PAULO· 

·sp- a 
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1.3.5. Tem sala oara enfermeira, exclusiva e 

esneoí!ica ----------------------~----------t~l 
1.3.6. Tem sala oara Educadora Sanit4r1a, exclusiva 

. (N) 
e esnao!fioa ----~-~--~~-----------~-----------

lp3.7. Tem sala ~ara reuniÕes e ~alastras ------~--l!l 
1,3.8. Tem sala ~ara chefia m~dioa -~-----•--------t!l 

. (P) 
1 .. J. 9 •. Tem sala nara Laborat6rio ---------------------

m (P) 1,3,10, Tem sala nara Almoxarifa~o,~arm,cia-----------
(N) 

1.3.11, Tem sala nara Rx --------------------~---~-~--~ 
l. 3.12. Tem sala nara Gabinete Dentário ---------:.. ... {~1 

1.4. Higiene, Segurança c Conforto 
1.4.1. Tem vestiário sc~arado ~ara ambos os 

sexos --------------------------------------t~l 
1.4.2. tem oopa -*-•·---~~--~~~---~---------------~~~ 
1.4.3. Tem sanitários exclusivos ~ara funcionários e 

~ara cada sexo -----------------------------t~l 
1.4.4. Tem sanitários exclusivos nara usuários e 

~ara cada sexo -----------------------------l~l 
1.4.5. Tem ~isos e narcdes até 1,50m, de material lavá 

vel ----------------------------------------t~I 
1.4.6. Tem nia nos consult6rios 1e Higiene Ma-

terna -----------------------------------•--(~1 
1 •. 4.7. 

1.4.8. 

O consult6rio .ie Higiene Naterna está 

situado om andar térreo ------~-------------l!l 
Durante o 1ia o oonsult6rio de Higiene Materna 
- . 'P' nao necessita de luz artificial ------------~-"-



BECURSQS MATE!IAIS $u.~ itena 
··~~iteoe 
Rota 2.2 .. 

25 

~oaa!Teis - 25 
ol,.tidos - 22 
X 100 • 88,00J'. 

2.2. 

Em cada oonav.lt6.,.1o ~.",Bisiene,·'lfatoroa oxistea 
Mesa sineool6s1oa eo•pleta ••••••--••.-.••-·•••--••~ • . . - tp\ 2 cadeiras ...... ..;.. ......... __ .,. _______ .,..,..._. ______ ._ __ .. ~:.,c. 

Ilesa eacriveninha --·~~--~-----~-;.;._:. ...... ~.--.. tn.:. 
l estetoao6eio PiaaJ'd ··-----~---~~~..:~~~ ........ ~~ 
l eatetoso6nio clínica--~ .... ---·-·:_. ... ~ ..... ~ ... -;..;~.,...~~ 
1 fita m~trica ---•---.. ~----------------~-•--------L!l 
1 tmva de borracha ~ara o~da consulta -·••---•-·---t!l 
1 es")lculo esterilizado .,ara c~da coàealta· ------L!l 

Boupa ,ara uso durante a coosu.lta ~ • .;.:.. ___ ,. _____ t!l 
Em cada sala do or6 e Q6s consulta em Higiene Materna­
existe (+)t 

Mesa escrivaninha -••-•-..~---------·--------..W. 
2 cadoiraa--..;.1111! ............ ..,_,. ....... -~ ...... --... --.... -----·-..1.11 
1 balança antropom,trioà ------·---~-----------~~11 
1 termômetro ~--------------..;.-""' ... ., •••• _______ _Lfl 
1 estetoao6nio al1nioo •-·----~----~--------•-----l!l 
1 esfigraan8~etro --"1"'---·-------..: ....... ~._. ..... _____ ,n 
1 liv~o ~e registro de oon~ita -------------------t!l 
o se~ioo·5• Higiene l&terna utiliza irquiVO 

central ---------~--~~~~---------~~~--------·~'*' 
O servioo de Hig-i-ene lláterna ~1a~õe do uso do · · 

Laborat6rio ---------~------·----·~-----------·~~ 
do uso de b •·-.--·------------·-·--------------t!l. 

2. 5. O serviço ~e Bisiee Va~ema ~ts,Õe . ~e viatura em -co -
mu.m "l8ra rem09ão ie gestante~ .:. ........... .,.., •• _ ...... .,.....,m 

... 

• balança $Dtro~o-'trioa ••·--·------------~· 
.. eatism.oman8r:aetro e 'ben8ae"ro _.......__ ........ ..,._ 

r:aaroar como oosi tiwo. 

+ Quando não há sala de pré e pÓs consulta,e no consultÓrio- de 
Higiene Materna tiTer. 



-· ~s;;, . 
2.6, O eer'V'iço de R11'leae ··Vetema ~ieoõe - ~e viatura em . ct{il 

sm "ara .Ytatta9ào ,4oa1oiit,rta --r••-··------·---t!t 
2.7. Baietem me~toament~• ~ara a execmpao ~o · 

. . . y ~. (P) 
. nrograma ~e B1gteoe Jla~eroa .. --------~~-------~-----~-

2.8. o roaebimeoto 3e me~icam~ntoe ~a~a Uoida3e Saoit,ria 
. Se faz SOIQD~O a norma rotin~i~a ---~---~~----;~---l!~ ;., -. : . . ... . :· 

2.9. A Uniiade Sani t&ria ~ianoe ~ê "llaterial ~e L i . Íl~c·za 

. em q\lanti~a~~ aufioieot~ e reg11lar ----------~-----(!1. 
2,10, A Unida~e 8aoittf~1a ~ie.,Õe ~e 'Material de eeorit6rio, 

- . . . ... ~ ... 
de secretaria e ot1troe (fichas clíoicae, cartoee d.o 
matrícula, ~arteiras de vao.ioaçã~· e -~te,), e~ ,,u~ri:t!fl 
de regUlar · -----~-~~~------~----.;.:..:.~.:.:__:__:__~ __ :;.,::_~ 

: . -: .. -_. 

REQURSQS HUJW!OS S\lb 1 tons ooeeÍvoÜt ·· 12 :· 
Sub i tons ~bti~os ·· '.~02 . 
Bota o2 · x 1c)O .~-8~ 3.-

3.1 

3.2. 

3.3. 

3.4. 

3.5. 

12 

Re1a~iyos ao Mddico Cbete do c.s. II . . . · 

3.1,1, .! sanitarista -----·---~-~-------~ ... '"!-~-~--~--~~ 
. .. ·- . .. . . , " . _,.( .. ·-· 

Belat:t.voa aos m~~icos coo8\lltaotee em Higiene Materna . 
3.2.1. T3m ex11er18ncia Q~ 'rea ie Higt~oe 118tema-~~ 

·-., _ - -~ -· -··,- . . · __ . ', '.· . •. "'' .... . ~ - ....... . -...,. ;. _JJ<'·•"'"I f~ 

3.2.2. As boras/m6~ioo destln~das a Hisiene ___ 'MatEJZ!~Dt"·· 
· estão ~à ac8r~e ~om a · dema~da · .:.~_:-· ______ .:. .... l!l. 

Re1at~vos ao .serVi9o .de lbfermagem 
3. 3.1. Conta com serviÇos de ~ntormetra de · _ .· .. ,., · 

Sadde M11~a ~-~---~-~-~~.;._-~ ___ .;. _____ J.l'J. 
. . . . · . . - . ~ . •. .. ... . • ~ :~.; J . 

3. 3.2. Tem \lma ~tendente ..,r6,.,r1e "ara aten~e~ .. :~· 
a Hisiena 1fatoma ~-~:.;:,_~_:..·-~--~---:.._:_:f!t · 

• . ·. ·- • . - .· . . . •. . -. ~">·;: · lt ;!1 
Relativos ~ iiml,'eza · · · ·- · -· --·; ~. 

~r:::!~~~:_:~--~~!~~:::.::r.r~!: ____ .; __ :.~-2:.:_a! .. 
Relativos la · ativi~a~os ~uxi11ares qc\1 ateadém · ; .:;"? ~ 
tacb6~ a Higiene Materna. - . . - . . . <· .... ~ • ..-. •• ,. 

3. 5.1. C~ota_ ~oiiÍ B~\l,cadol'll .saoi t~ria --~~---------.l!l. · 
3. 5, 2. O oa ta com Vie1 ta~ ora Dold.oi li ar ---~------.f!+ 
R~l.ativoa a eerrtçoa- auriltaroa · e11f"·Htg1ene ·JfateTaa~ .. ;,..~,::~, .. 
3,6.1. Conta com dent"ista -·--~.;;,;..;_._._~~---~~---.l!t-
3.6.2. Coata com tfoo·tco .io ' 1abôrat6rio ,;,.~;t.;..;,..~.;._:'1J.!l. 



3.6.3. Conta ooe omtl"85·or 4e b •••·•-~--.:.-----~.in 
3. 6. 4. Conta coa enra4or 4e b ..... _..._ ___ ;.. _ _.;. __ ..__~ .. 

~b itens noaa!Teia 23 
~b itena. obti~oe 08 
Bo'ta 08 X 100 ·• 34, 7~-

23 

4.1. Relativos ao _.,~ico 

4.1.1. O aten~imeato em Hisiene Ma~erna · ee faz emt: · 

· 1 turno ~t4rto -·-----·-----···-·--·~---~--m 
2 ~moa dt&rtós ----·------------··----~-~ 

, J tmrooe diirioe---------~-----~-----:--~~-~) 
4.1.2. E~iatoa óormaa ·t4cn1ca8 escritas ~ara a . 

consulta nrl-.natal ...:..--------~---.:.-~ .. 
4 .1. ). o odmero i o oonaul tae cue -o mldico deve d.i" . . . 

nor hora eat4 ai tuado entre 4 c 6 --~--·· .:.~~J!i 
4.1.4. Exiate ficba ()betétrica de cada g~atante · ... ;..· _ f!~ 

4,1,4.1. Bata ficha 6 ~adrão da Secretaria _; . . . tp' 
~e Sadde -~~--~··--------------~~ 

4.1 ••• ~. J ~eita ~icba de coatato resumo - ~ 

para cada .geatante -~~---~-~~-~-~-~~ - .· 4.1. 5. Sao t)edidoa oa exames de laboratório ·a-c rotina 
em Higiene laterqa (Urina tipo I, Bb e ti~o 
aan~!neo e reaçõea aorol6sica~ nara luea __ (l~ 

4.2. Relativos ao Serviço de enfermagem 
4.2.1. Existem normas t4on1ca8 escritas nara atendi~ 

to l sestante ---· ---------------~----------"J · . . .· 

4.2.2. A enfermeira obatltriéa ou obateriz 4 enca~e .. 
da da conaulta . ioa ca8o8 de g~~~a~~~~ . . "f: 
D 01'11818 ~-·------~~-----------------_W 

4.2.3. B teito res1etro daa ativHaiea daaepyol•t::m 

4.3. Belativoa l B4Qoa~ora Sapitdria 
Realizam-se oalea'traa ~ . reuniÕes ·com as 
gestantes -~~ .... --.. ~--·~-~--.-~~,_ ___ J!l .. . . ·. 

4.4. Relativo As atondentos . . -- . .... ... 

4.4.1. Bxiete atri~tgão ~or escrito .doa tarefas dae· 
• • .. .... . . t ..• • • •• 



ateD~entee ~e Hiaieoe ~te~é ~-·~-~-------t!l. 
4. 4. 2. ::::;f:u;;.":~:= o.~::_:~~:~~:~=:~.:~::~&' ' 

4.5. Relativos 4 eeor1~rir1a/rece~ctoo1ste 
4.5.1. Existem normas t6coicas escritas ~a~a receoQão 

e ~ichameato ~as gestantes oo servioo 1e Higie 
ne .. tema ~-----=-..:....~;.. _______ -.; _______ _:· ....... til 

4.5.2. são feitas estatísticas ~e atendimento de oaaoà ·: 
de Hisiene Materna: .. . . .. . :I"D) 
ADQa\ .----~-~------~~-~----~------~--~---~-~ t anotar ·o anteri-or' · · · tp\ Jleasat--.. -~ .. 411!" ..... -~-............ ~---~-----------------l.-~ 

tano-tar oe anteriores' . t.P' 
Stmanal --~-~~---~--~-~-~-----~L~~-~~~---~~-L-
Sao feitas oetat!aticas do mo16stias nr6"'riae •· 4.5.3. 
da seatatio e das tntereorrlnciaaa · ·' 

Mensa 1 _-;._{5!!t2!~!!!~f9-2 .. 9g!!!l2!l .. _______ ..., .. , , .... Anual ... - ... --. --·-··--·. - .... ~ ..... ~---~~-~---.----~~m-·.. . ·.:~.·. 
Semana 1 .. Í!!!2!!:.~!ê~S-2!-~2!!-!~!!!~te..!L I .. · 

4.5.4. Existem normas t6cnioas ~ra a -confecção deataa 
. . IBl 

estatfstioas .. ~ .. ----..... ----C:.------------------~-" 

PROGBAMAOIO E COORDI!AQÃO COM OUTROS SERVIÇOS, PROGRAMAS E. ÍJ!Í . 
TI1UICGES 

Sab, itens ~osaCveia 32 
~b itens obtidos 05 

Botas o5 x 100 = 15,6~ 
32 -

5 .. 1 •. O Distrito saoi tdrio a q\lo -.ertence esta Unidade teezt ;;.··· 
,.,rograma eaori to de Histone Vatoma---------::.:t~.­
Esta Uni~a3e Soniti(ria tem .-,rograma a·sc-rtto de .. ··., .. -
Higiene Materna .:. .. .:.~_.;..:. ... ~~-~..:.:.:. .... .;. _________ .:.:,_~.;,;, .. tJf··» 

5. 3. 

5.4. 

Esta Unida~o Sanittlria eat4 executando algum .-,rog~~-: 
de Higieqe llatema --~.;...~ .... .;.~.--.:~--_.:., ___________ tJl 
Existe cqor4e,eac;ão do Serviço ~e Bisiene Matemá com ; ' 
o Servioo ~· La'bo~t~z:o. e ea,eoiaiiaà:!é8 oi:f:niéaa~ 
Bx ----.. ···---------------·---------------l!!: Od t 1 i 

... ·- . . . (B) 
on O ~~ 8 .................... -·--·--·-------------..--------- . 



5.5. Exiate coordenação ~o Serviço ie Higiene Materna 
com ativiiaies dea , . , .. 

E~uoação Sanit{ria ---~~-------·--•--·-----~------~!L IW\. 
Servic;o Social--------------------·--------------~~ 

Visitação Domiciliar -----------·------~-------t!l. 
5.6. Rf!)lativoa· a tntegração com Unidade Hosettalar 

• • o I • ·•' 

5.6.1. Bxi•te integração ~~ ~rograma de ~igiene Meter 

na comUni~a~o Hos~italar ------------------t!1 
5.6.2. fem relação com Uni~ade Hos"italar sem · ... 

integração ~e ~rograr:~& -------------,------~!1 
5.7. Relativos À intesrac;ão ~omiciliar da Região 

' .. · ~""" ''; . . 
5.7.1. Existe integraçao ~•-~rosrama ~e Higiene 

Materna c2m as materni~adée da região ~-=-~-t 
5. 7.2. fem relaçao com as mstol'Di·~a1elf da regia o· ·· 

sem integração de ,ro8l"Baaa -------.----.i!l. 
5. 7. 3. As gestantes matrtOUla~·as no Serviço ·~. JH.gt"'ehe 

Ma toma tem ·garantia de internação h os "'li tl!lla'!' 
..,ara "'Bt.ologia ia gestação e ..,ara o "arto ... t!l 

5.7.4. As gestantes são encaminhadas oficial- · 
. (If\ 

mente --~~--~--~~~--~~~~--------~-----~~ 
oficiosamente ----•---------------~---~---~ 
5.7.4.1~ com ficha de contato ~----~--------{'l 
5.7.4.2. O serviçt) de liigtene ._tema receb• 

resumo das ocorrlncia't~ 3a interaçio-
5.8. O serviço de Higiene 11a'tel'Da 3esenvolve ativi~a1'ee 6"•• 

Vacina9ão de gestantes-·----~----------•----------~-
Nutrição a..,licada a gestante ..;.;....;.. ___________ .!.Q._ 
O~OD~ologta aplioa~a a gestantes ________ __;.;.. ____ .~JL. 

S ·' •. ..._1 . . . ·.. (B) . au.4-e . en va _______ .... _______________ ..., ____________ .. ,..... 

Gineooloata ~veotiva -------~------------------_t!l_ 
' '•\ 

Educaoão em Sadde --------------------------------~ n... . (lf\ . 
v~tros ---~------~~---·---------~~-----~-~-~-----~ J!;stas ativ13ades são "rograG:Bdas ............... .;... ... ________ i!l-

5.9. Existe sunervisão nelo Distrito Sanit4rio 
5.9.1. B~ Sorvi9~ de Higiene Materna ~------------t!l 
5.9.2, 3o aldtoo ...................................... ______________ _i!l 

5.3.3. 3a enfermeira ----------~-----------~---~2 5•10 Ô servioo ~e Higiene Matema 4 avaliado 



Anualmeat~ ···---.-----•--~---~~---------~-------.i!l 
S . .. · · '!Sàar tambfm. tf anterio....\· ~11!\-
emestralmente --~ ·------------------~L----- =~ 
Mensa~ente --•••·----------------~~-~~---~~:~--~~ !l 

PREPARACio 1!2. PBSSOAL SQ;b itens po.efnis 12 
~b itens obtidoa 02 
Note Qg X 100 • 16167,C 

12 , . 

6.1. O pessoal que desenvolve ativida&rs ~unto às gestantes 
conhece o programa de Higiene Materna --~--------i!l 

6.2. O pessoal de Higiene Materna reune-se menealmente pa-
. . . 

ra discutir sobre_aa atividades dtsenvolv1das 1 a fim-
. 11f\ . 

·~~orar o s~9~ --------~------~--------------~' 
.6.3. EXistem "rogramaa de atualização profissional parat 

Enfergeira~ ----------------~------------------------
A atualização I feitas atrav4a de bolsa ou 

comioiamen~o -------------------------------------1!1 
A atualisaoão I tei tas . . 

. , 
BYentmalmente •--------~------~-------~------:::Irt 
P i .. i I marcar tám.bn o anterior · ~ · · B 

er o"' camente ~---------------------------- . . 
Existem programas de capacitação profissional ~~ 

... . IB\ 
Atendentes·-----·---------------------------------~-' 

6.4. 

· . .J . .. ··IB\ 
Eacr1turar1os ~~----~--------~~--~------~------~-' 
Para tanto eetes tu.nc1ondr1_oa. são dispensados da:Iit· 
vidades de rotina --•---------------------------- · 
A capacitaQão profissional I eventual ~~-~- P .. 

A capacitaQão pro~ieeionál I peri6dica ~----------i!l 
ATIVIDADES PBOPlLftiOAS DB JIIBI!O INTEBNO 

~b itens poee!veis 06 
~b itens obtidos Ol 
Bota 01 X 100 • ~6,6~ 

06 
7.1. ! feito exame per!odtoo de todo o peaeoal que 

trabalha nesta Uni~ade Sanit4ria 
Anual ___ ..........___ _________ ~~t . 
Seaestral·-J.!!~!!-l!!~!!-2-!!l!!'!:!tl~-~-.:." !l 



. . 

.. . 
7.3. 

7.4. 

I feito cadas~ pu.l.moDa:r coa. :r~•tsio anual de todo 
o pessoal que ·tabalha n•sta Vaidade Sani ta!ria J.!L 

' "- ; -·- '• . ··~ 
W feita a 1nveat1sa9ao e'1dem1ol6s1o• a cad$ falta -
de funoion4riói. por aotivo de doen9~~ '· 

No funoiondri~· --------~---~---..:._--~----1-!L 
, aarear tam'bftrl o an~rtor) 'N' 

Na fam~lia· -~ ----~---~~-------~-~---~----~~ 
Na adaiaaão, todo peaaaal 4 súbmetia~· a ·~m.e 
M4d1oo -------------~-~~------------~------~L-



Sugestões 
1~ Que se ~reenobaa os oargos vagos exietentee no quadro de 

"essoal da Unidade, Sanitdria, sendo in~isnenadveis os seguin­
tes "rofissionaig: 

• 1 M4d1ao -Dermatologia Sanitdria 
- 1 Enfermeira 
- 1 Dentista 
- 2 Auxiliares de Labo1'at6rio 
- 1 Ine~etor de Saneaoento 
- 2 o,eratorea de RX 

2- Que se forme uma equine assessora, ~ossibilitando o ryla­
nejamento, organização, coordenação, oontr81e e su~ervtsão de­
todas as atividades. 

3-::: Q• ae mantenha o regime de tempo integte.l para a Oba-( 
fio. da Unidade Sànit&ria.Quonto nos demais m&dioos que ae o~ 
pra o horáriÓ pnro. o qunl fora.ut contro.to.dos e que sejam· distr!_ 
buidos de forma o. cobrir os dois turnos. 

4- Que scjao elaborados prograoas, normas e procedimentos -
para os serviços det 

- Assit8noia Mt!dica 
- Eryidemiologia 
- Saneamento 
- Assist~ncia Odontollgica 
- Assist3ncia de Enfermagem 

5- Que seja oferecido aos usudrios tratamentos (curativos) 
e administração de medicamentos (a?')licação de injeçÕes), a 
fim de que os mesmos não fiQuem sujeitos a assistência de le! 
gos o aiad~, oossibilite um melhor oontrSle dos tratamentos -
prescritos. 

6- Que sejam motivados e utilizados os visitadores ~ara -­
desenvolverem ?')rogramas de ~cação Sanitlria junto aos gru -
pos de mães, gestantes, tuberculosos, tanto na Unidade Sani~ 
ria como na comunidade. 

7- Que sejam realizadas ~6s éonsultas e atendimento de en­
fermagem domicilidria ?')elos vis~tadores ?')ara o contrôle de. vs ... 
cinaçao, doentes e comunioantes. 

8- Que sejam observados registros eficientes nas fichas ~ 
de contrôle de sa~de e os dados estat!stioos em modelos aoro-



priadoa, poasibili tan~o cont!oua avalia9ão e contr8le · 1as o~-~~ 
vida~es desenvolvidas. 

9-Qae seja utilizado o sisteaa ~e ar"uivo dnico, favoreceo• 
do o centralização de informações. 

lo-Que haja maior integração com os recuraos aeeistenoiaa • 
da comunidade, orevenindo duplicidade de ação e focili~an1o u­
ma assist8ncia global .nos asnectos m6dicos-~reventivos • . 

11- Que a Unidade Sani tdria desenvolva ,rosrame .de ic tegra­
ção coe as escola• e centros comQnitdrioa • 
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SANTA CASA DE MUjEJ~IC' )RDI}, DE SANTA CBUZ DO RIO PARDO 

MEfJA ADHINISTRATIVA ., 

; 
' 

~--------------·-----------. Divisã• de serviços m.~1ic~s 

Cliaíaa M~dic R.X 
J lin:!ca Cirúrg Labo. C lín i c f. 
Clin!ca Pedia Fisieternpi~ 
Clia!ca Ginec Anestesia 
e Obstetrícia Trans.Sangn .. e 

Divieãê de serviços t~oniceF 

Enf'ercnagem 
Serviço de N. Diet6tica 
Serviçe de Arcuive M~dioe 

e estatística 
Farrn~cia 

Divisã~ de Serv. Ad~inist. 
Cenunicaçf;'es e \rquivo 
Serviçe de Pess,al. 
C en t'.\1Ji 1 i fud c 

Serviç~ de T:ltltc riul 

I::J.Vf'n ·-1 ~rir:: 
Z~lad ... rt,. #' 



6. 7 .. 1. ;.i: Hij!jli6,;;~~-­
.. •'miAIWP 

6.7.1.1. DlsJRI:_j_,,. ~ ;,~ , . 
· ' Boepita!: 'OG:N~ tsirtlOuJ.ar, ~ tL"lllliáeão 

ftleDvdpioa ~ . tfan'tíido pela Consrepção das Irtllzinbaa 4a ~cul.J. 
da Concaigio. . ' ·' . - ' --'-· 

·""' locali~ado m·..;. ~ :* ~~õ· ­
.... Cruz do B:l.o Pude •. na a•enida ·silva Jard~ 540, coatrontaa-

• - . ~ . I 

.... de um lado com á· b ~--- de· ......,.._. á outro com a -

.•• QuintiDo de Bocaiuva ' t de · ;~:ofi' ace~. . -: . :, .. . . . 

, . . bea ·tOtá1: ·1.-000m2 ~-~ :_, ·· · 
Afta ••••trai4a 1 2~5 ·m2 (10 ·~ ·m211eito). ' . 

:roi :t'tmda&i em 191,. ·!é! Batatutpà e Ré~ 
t;*íita pr&prio, aprowc!o . em 2' :de junh~' de: '1965 •.. Teti organÓ~ -
( Vide anexo ). ~ :: · ·· 

c.pao_S:~e de-ope~~: " leitos. 
' . ·,· ·. ... 

6.1 .1 •. ~~- &WiJa!tipia- . . . . :~·~ 
_ _ o __ _ wital e •acmfniat.rado por uma diretoria-

.. . . . . ... . .. , .. . . 

ocmpoeta de uma P.Neidente, ~- - $19f~t.árif _e ~ T,eo\U'Ç,_a,._ ..,_. 
4aa Itaãe ~ciaa com ~tO _·pQz. ' $J.~P&1 .· ~ti~-~ a ~l~igJQ_~_ • 
i ~-4t ·14 ~ E&te~uto~---)" . 1 Pre,,.~dent._· oPàPe:t~'- âtmlnJ.•tra~_· Õ _·bo& 

• ~ ,.,_ . . . ' ' • -~ . . . '- .. -. - . · ' •.• • . • . ' • . • - ' . • v . .. 

pt~ •. A atual e lP re1Yf.C).• ,. · auxiliar de en:tercagen e, com C\C .. 
• Ílitenalva .4-.· e.m,ide~~o. boapitala~ Pela Pao~dade ~- a..to.é · 

,~W.lJ.oa 4ar-q·+'· . · · . ~ · . ~ - ... 
· - A ~dni~~~~QJ9. ,@ÍJ&: -~-~>-~ ~'- · 
~ da •lltr'itda, ~; ,,tão ~oa~~o~ - oa: Q~t•• -~~1- -~ . 
secretaria, oontabi1t4a4~ •. . te_~Jll'8~• ·'!P..trQ. .. 4~- -~ S.A~~~ J,~i· 
418'!1-_~~ ~," pe~~~ -~~~ o_OJ:l ~ oon~.r 8\1~-.-- ~•·. ~ .:- .:~ . 
1~-· de ._.s.~ • . ~ ,tut . ~- a\Ddliar_ .® :~ .. !~~ ~,wa 
o~ . ~e•oure~ .. Q:_:~ . .Pi~~-)· ~~,~~ ~ent·~~~ J~illr · 
~ ·e 4e oollripioa • . · 

..._ . ·. - .. . 
6•7.1~'· 8li»[aRQ~_ ~ .... . 

·==~ do :;,r, . 
· llBSPBSA ot 564.02,.1, qate~r • ~i~,, -~~ 

· "' :tintmOeiru : -·_ ~0 ........ '"'"-· ·· ·:<-
·,'· .· ' ·. ~ ... ~ ··~. 

geraia e ouw. '•~ 
BIBLIOTECA 

fr,GULDAüE DE SAOOE PúBLICA 
U.NJVERSIDADE DE sAO PAULO 

SP • 8 



este ano• .. 

6~t?~t .. IJ{Mg •.. .,..,.. ... 
. O })l'ldio toi conatt-q.Í4o pare :tinolidade ~ 

~pria e se ocha eo &tiDO éet~do ·de .......... 't up. ~la 
CO COil doia povinentoa hoftl14o UCD comJ!tltsag'fo por·tiefO di'J .... 
ata e Cle uca l'Orlfi*~ Conte. inclua.-··WOD. ' prl4toa anexoa (! ~ 
l(lftnderia e ol.J::lomr!hc!lo-, :l 'pera heorótli-io e leborat&rio 4e _,.. 
Dlliaea o 1 para reaidên.cde das ~lisioaaa.) 
_ O ho8pt tc1·· ten lipg!o OOtl a rede serrll 
'água, poaauin4o un reaervetcfrlo ao 4.0QOU, oon 2 oaixee pai-a~ 
diat;!_buicla. Goza de teeilo!o do .. tarito de conaUtlO do· &p, p~ 
tanto'li& controle do cOilJJUào• 

_ o hOspital eaíó ligado "a rede geral do 'I· 
:tô.ço con vo-i W80tl _de 100/200 volta. lõo existo · ge.rodor de eno:e­
pneia DGil coletageo. ·Poeaui tole:t~no intomo COtl 8 Opol'Olb~\8 _é . 

ufi aporolho 4e te1e:tono externo. 
Conta coo 8 torpedba de oxipnio 1 aen. ....... 

. tro hoapital•I'Ctla 2~ aparelhos de 8J' ._ 
dicicmado, tipo dJatioo •. : J)8rO o atJlá c!e operagõoe e do pér't~. 

O hoapita1- eftl· lis&*!o c01:1 x-e4e t.1ddel 
pel 4o eeaóto o • l10 .,ue dit l'Gepei to ao-' l!.xo rt · ó eele~ -
pelQ Servigo P&b!icro e ~I ~-Do ~ DO ~ 
tal';. Qallnw aoa c!o oodDhtl eão-- paro o otril-
cere, 88tl t:révi 

"' 

atrtlo viaorondo 
tiàa-lo•• 

Oe 2 extintores de .itlOenctio edatontea. • 
peeaóel rooebeu uca-* cíe ti-e:I.Donento -poro 

6.!1 .. 1 .. , • .-Q.Qpq mt11ÓQ -
O Corpo ditnico do hoepi tal S aborto a -



. . . . 

aberto e conto atualaanw oott 5 J;Jediooa ~do . o{~e •. Te:Q Be~ 
to prÓprio e Ó chefiado .Por \JD Dirotor~ O. .c.ldicoa· são cl!nicoa 
ger8ia, prestando aoua aorngoa notl .. ~-·- cl!nicaai .. 
Oba~etno1e o Ginecolopa - Ciruaaia ~i - O'.l.:Cnieo JISdico - -

Pediatria- Ort~po#~ . . O. ~·--~.a .. , . i 
. · - . -- liGo Wüa~~ regicÔ de t~opo intep-ol, 

ten regino de pl.antlo diurno 000 razio; 00 peNO que O plqa\Õ~ 
~ A ·' . 

noturno e feito o distancia. 
· Conw ooo \D eolo do coQ:torto oldi«;:o Q.9.8 . 

# . ~ . . . 

serve ~luaive coco veatiãr$o doa ~diooa e o~ - ~rq~vo 4of. -
prontulrioa. 

6. 7 .1.6. :l'CA,Mrt 

O SerriQO . , _que m-
1973 roalizpa 2.~, exanea, 4qe4o · . · · · dO · proaente 81:'0 •o-.. ~ 
ciODDt devido ~ ~fda do Biolopato que dirig'ia . o loborat~~io,·, ~ 
localisodo nua ·doa pr/d!oa anaOa. -~ 

A pl.cm\a tf~ioo de•te conto coo 2 solae•- ­
aeJ14o l de oapere e 1 pàre exoa:.a. O equipaaanto. l ~o- ae~te: ~ 
Bonbo llcrio ', --llicroeo&pio• 2, -Qontr~' · 21 -AP':U'o lho do Wea 

. . ' . # . . 

torgreen 11 •Albazd.,.troa ~. -Bolons;ea 2, - llioroeootocrito '•-:-
-Bel~gioa Tioex 21 -OI•ra Oont. Liquoa- 21 . - ~~tm&cotro _ ·1, -Eat~ 
l, -color!oe tro 1. . 

• Por oouea de~t,Q aitueglo, otuolDónto, _ o;­
oxaooa doa dOIIMM ill~oa .,.tio 8eD4o GJ)Coninhodoa paro 'o ·la-

• -boretorio <!a cidade .• 
O ll:>epital *•d. utJ Surlço do Bodio418a 

DÓetioo con l ·aporolho tizQ 4e lOQ :a.a4) e_). ~1 de 25 DA.· O OP.Q. 
# . . .. . · . :. • .. . 

rolho :tizo eatã iDpleptodo ..._ elo d~ - Aapt~ ~o ,pel'tQ ~- ~ 
entrada1 soo proteçlo _. pei.o4q e __ aen bicabo• A ~a dQ _ Stll.Ô .l : 
do 15120 D2 e a diroglo do• .nlaa I~;~ .~ _Sio uao~a 1~ 
va•--• o"'éntaia ~pr.ioa •. !eQ ~~ •-• . - ,..~~pio. ED ·~ 
197'3 :torao. realisodoa 874 . ••aicr. ft.cuO.l~o'• ~···. exol•~~ ~ 

:;:.:.~~::~~.::::!~~:~;:o ·:-:r._~ 
l~Siooa veo aeDdo regiatJ'Gdoe __ por ,~_tipo. _O :Pl'Oprio coiTO~ -~~-~ · 
câao _eoiD de espere. Para oa outróa tipoe de exanea, oa pao:bta'Ma 
são enoaninhodos paro Ba~ 9U eurinhoa. _. 



" . . . 

.. lbd.até-. Su-rigo 4e· ~. 4o :&ebe•• • . 
# .. · -- . aob o reaponanbilidode doa aadtcoa e con e ooloboragoo de uca oa-

xiliar do en:tercoce~ A opll:oat'o ~ aaD&uel-tGl~ pe:LIJ en:t~,· 
sen. M• guardado. no gelod~ira eocente uo pequeno estoque de l!'l 

songue (cerco de .2 li tro•) • · lrl 197·' :t~ ·reélisadaa 512 -~? 
aõee con oa reapectivae oloaei:tioogõea. O ·8trri.go. •mtiliM.~ &t _·: 
uc.e solo DO 11 anlla. · ' · , .. ._ . 

. · ~... . . . . - . 

Aa _Aaart.eloa •~ , ' ..... por .. m41oo• .oao. -. 
; 

aneateaieta. · _., ) . 

Exiate uca ao lo do P.l.eiotorapia, locali8a-
. . . - . 

da no aodar torreo, OQO to,rs:.o do Bier, aparolh_oe de diatoroia1. -

do raios ~avorooàos, de Ultroviolota e- de_ Ul tro80D.: ·Ib· 197-J ,I t · , 

oa opUoagÕ'ee do tieiót(Jrep~a. tfJl'fm. -460. 
· 6.?.~•7• ~ SIH!ICOS 1'ÇqcQS_ 

. §.11 tili'f~ o· Serviço de ~orcapn é -~ , . : . ~ 

:tiedo pela proprio Presidente do, Hoçitol, auxiliar de -·~ 
e ten rogincmto escrito. ~- cocpoeto ·do 6 awd.lierea· de eD:rercqem 
e 8 aten~tóa1 todaa uobo~do 48boraa por se~, eo per:loooa , . . 

de 8 bane diorios1 con l'.G.T.S. ~ 

kiaten 2 Unidodaa · de EntorcO&êo oon 2 poa 
. ·. . .. • # 

toa _e 2 aalaa-. dBaord;o, UCD locoll.SSdo DO 1mdar tprreo 1 'Outro·-.--
no andar auporior. 

Nl1ooro do leitoa da· m.!ni.oo· Kldico : 28~. .. .. .. , -
" Cl. Cirúrgioa : 11 : .. • • • Obstotr.e Ginoo•: 18 .. • .. " Pediatria·· ~~ 

.· . .,., 
. . lfe pltmta ~:Cai co a sala de cura ti voe a na 

nea nio I e'onão quo uca re~:\-~lo ~ poe~o e aole de soniço, • 
parada por UIJI) poro de de ne~ '8l.turo. · . . . 

eatro c~&i.O() (1• andor> · , . · '· ··. ·· 
. ' . . . ' .. ·. 'li . . ·. 

. Poaauit.,~~ po;l~t. tia . ()perogoee cog ~a ,~ ~ 
'o c2, aa poredee alo ~~daa de, Q.~eJo etl·i., 70 rd: -~fi~·-1~~~ 
ibatolodo uo aparelho de ar oo~Ci91&8do. O equi~Ç) 9 .-~. 

tU!do do' 'i rie.a de alta _ c~t-. 1 -~· oiai!tióoJ .. l 0es0 de 
. ... .:-· .. ·. . -

anoateaiata, l torpedo de oziainio oon·~olal 1 :tooo OO'Vf!l e 2 -
noaoa &1zx;ilioree. 



, ... ,: .. 

Aabulot&rio · " , 

~ conatituldo de 1 conault&rio coa eoeaeo 
pelo holl de entrtado1 que serve tal:lbln coco atlla de espere e \D8 

H , . . . 

repartigao do consultorio serve coco aola de curativos, aoparada 
por uca paro de do oeie altura. 

canhã. 

tica de oovioento. 

As cOD8Ultaa aio etetuodaa DO psrÍodo ,.da-

Atividade do 197': 
Conaul ta a· Gretui 'ta a ••• , ••.•••• •• • • ._.1.7•· 
Peqwmaa Cirurgias ••••••••••••••••.1.812 
Curativo• Di vereoa • ••••••••••• ~. •·• .. 4 .591 
RedUÇÕott· de· troturas e Gessos •• • •• • •• 510 .-· 
A Dlo aor e-.ea dado,. n!o existo estat:fe-

Aos doentes iJ'U,iipn;toa são distribu!ãba ~ 
g:ratui tac.ente c.edicODentos. · ··. . 

# . • ' 
O pGJI4'00l. do Acb\Jle:tQrio e o c.esoo do uni-

# dado do andar terr.o. 
6.7.1.7.2. JPGoéq!a (a,nda~ t&rroo) 
Conta COD 1 ot'iciâl <te .PI F arfoio e eatif in& 

tala do ft1.....,SOlO ~CQ J DO lodo c;lo Ax:lbule'ttrip t C~ bo08 COIJdigÕOa 
A # . . 

higio.nicoe. Teo fiohorio do XlO~ip~ntoa, po.-ui boa oat_oquo de -
antibiÓticos, soros,. vacinas (op.~~ t~oa·, cmtio:t!dioo') mÍtidif. 
t&rioo), antidial'l'Gicoa, (luhdQ~piooa e entieliÚntiooa. - ~-

Oa entorpecentes elo t.rrmcodoe. Ri~ ee -~ 
tilisa cotoriol doecartavel. 

Inaziato Servigo de Odontologia• 
§..7 .1.7.3. SeA·'sl• .... ~. -

# • . • . 

SoDGDte. .. llõ pouooa-DO-.ea e. qus o orgaDi80-
gÕo do S.A.II.E~ VG: eot'reDdo ioportontea. e odo~UAdets nod~ioaçõoa. 

A ativi~do do IW~•tro dosenpenbe-ee . ~ . 
passos sucessivos. : . .·. 

" " J . 

Depois do. :te~ta~a x-ecepgão e trià.- :~io 
econonico pglo oncarreg~da do por~orie, preonQheudo a:lD· ~} ~ 

Sindicância, l foi to Registro ccSn núoero &doo· quer ~- ..,:,~r. 
D&gÕeaj quer paro os otendii;lentoa do Anbul.at&-_io. utili~"- -~ 
esta eti~dode o aesca 8Qle -do ecminiatrcapo ··por uc guic~'- ~qu. ae 
obre paro o holl do on tredo,. 
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Eo caso de internação envia-se uo icpreaao 
coo os dados do paciente ê Unidade do Enferongen e outro ao ser­
viço de inforoagões da Portaria. 

O paciente reodbe uc. cartão de aatr!cule e ·­
cabo à Entercage.c preencher o cabeçalho do P.rontUÓrio. Este S -
conpléto en todos os seus ooqponentos. 

Existen Registro ~a Haêcinentos, de Abortos 
o do <1bitos, nas não sõo erquivodoà,oe Atestado& ele &.itos. Exit 
te Arquivo do Prontuários. 

A Classificogão de doença& não S feita. 
Dedos Estatísticos de 197' . 

Internações Gratuitos •••••••••••••••••••••••••1.664 .. da Pensionistas •••••••••••••••••••••795 
TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••à.459 

Internações de Adultos ••••••••••••••••••••••••1.576 
n n Criangos •••••••••••••••••••••••••as' 

TOTAL • • • • • • • •.• • •• • •.• • •• • • •. • • •• ~ .459 

Total do Doentes-Dia •••• ••• ~- •• ••• •• ······••••• .14.,601 
Mldia da Peroanência ••••••••••••••••••••••••••5,9 dias 
Peroentogen do Ocupeçõo •• •• • ••••.••• • •••••••••• 54 179% , 

Cuopro, porco, ressaltar que os dodos es-
tat!stico~ do 1973 estõo viciados por causa do uo o~o• quo conaie 
tiu an considoror cooo intornogões, al&n daa in terneç õee noi'Dilis 
os DDscioontos, afetando osein ~or axcasso, os c~lculos •. Por .i&to 
til 197 3 as veztdadéiras ·.tntenJaç--oes foran '.J.. 952 e não. 2. ~9"'. •. -
O·.oõtudb desde o OQcec;o dest-e an-n tato Teà sendo cais observa­
,qo e o registro veo sendo preenchido, segundo as regras. 

6.7.1.7.4. Servico de Nutricõo e Dietltiog 
(oldlr tlrreo) 

O servigo é chefiado por ucn cozinheiro, 
Dão existe nutricionista nen dietla·to. As janelas sõo telo4os1-

existe 1Etor e s~o _JJªAdoa fogQ~ gt!~. \Exista uo yigor!.-_ . 3 
fico coil ~::~1 ~s distint~s (ptaro <€~rn~ ~-tic!iirps 4 ~e-_J 
guoes). o oxisté cozin!E dietatico, Iltls sononte 1.m ~~~~-""'"'" 
dietas. A distribuição dos rofoigÕos & c~i-~utilizondo-

inh # • # se uo corr o terDJ.co. Ha une da speru\a. 
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O leite paro os IlQIJOdeiras l preparado nuo 
' local anexo n pediatria. 

6.7.1.8. Seryicos Aãcinistrotivoa 
6.7.1.8.1. O Serviço do Pessoal se utili-­

zo do solo e do pessoal da odoinistraçõo. Sõo observados leis -
trabalhistas on rogica C.L.T. COD F.G.T.S. 

A sologõo do pessoal l feito otrnvÓs do • 
entrevisto con o adcinistradotc, e a oàcissõo l feito sonente ~ 
pois da uo perÍodo do experiência. 

O controle da froquêncio se processe por -
oeio do relÓgio do ponto. · 

Fnzen porte do quadro de pessoal 6.religi­
osos do Congregação das IrcÕzinhos do Iooculodo Conceição, sondo 
3 ( tl'is)Auxil:ilsres da Enfercageo e 1 Oficial do Fo~cia. 

Quadro de pessoal e atribuições: 

auxiliares do antercogeo ••••••••••••••••••••••••••••••6 
otendontes ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••8 

) . 

serventes (faxineiros) •••••••••••••••••••••••••••••••14 
.1. d •t' . 2 DUX1 1.ore a o e scrl. or1.o •••••••. • ••••• • ............... • • 

oficial de faicÓcio •••••••••••••••••••••••••••••••••••! 
pedreiro ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••···~ 
Total •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••32 

6.7.1.8.2. §eryicQ de MOteriol 
- • , d • As oooproa soo foJ.tos otroves o concorren 

cio1 sendo que o odo]n]atrodoro se encarrega desta torofo. 
Existe uo elnoxorifado de notarial~ loca­

lizado no pr4dio anexo ao lado do lavanderia. Não existe fich8rio 
de aloo:mrifodo o e requisição de natorial nõo S feito a·trov~a de 
iopressos. HÓ sonente uo balancete de patrinÔnio. 

6.7.1.8.3. L9yondariô 
(I 1. #d. E tN Esta loco J.zado no pro 1.0 anexo. s eo -

funcionando as seguintes otfquinn~~ 1. do lavor de 30 lCg da capoc1-
# # I . 

deão, 2 contrJ.fug!ls, 2 ooquinos pecadoras o I col.ondro o 6 tanques. 
Cono oxi~te uno Único porto de entrado e , , 

ao1.do, ho cruzooento de roupa. 



6.7.1.8.5. zglodorio 
O servi~o do liopezo ostó dirotonente su­

bordinodo A oãnjniatrodora. O hospital possui vel~rio, localize-
• # • # 

do nuo dos.prod~os anexos, aa lodo do anbulatorio~ coo entrado ~ 
dependente, cantando con duas salas o s~nit~rio prÓprio. 

6.7.1.9. ijgspitol e Conunidode 
Existe uc boo ontroeanento entre e P~ofei­

turo o Hospital o o Centro de SaÚde, sendo que o diretor doCen ... 
tro de SaÚde e Dllis outro oédico trabelban tonbÓn no Santo Coso, 
Doentes são onconinhodos, de retino• pelo Contra do SeÚde oo Ho,t­

pitel pore interno~Ões, ben COilO poro curativos. Exenplo deste e 
bac entrosaoento I o disponibilidade do Hospital en adaptar, e -
pedido do Centro dG SaÚde, \lilO lle separada do Ho·spital, e• re­
sideneia doe lr.oie, paro ala de isolacanto de pose!veie casos do 
neningi.te ou outros nolé'stios transn!saiveis. 

6.7.1.10. Obseryacões a &'Q'StÕes 
Eo geral o Hospital tan os requisitos poro 

presjnr uc bon otandicanto aos doentes. A situação financeiro l -
boa, oobore o receito operotive não igual o desposo. 1, percont,g_­
gen do ocupação de 54,79%, colculoda en exc~e~o poro o ano da ~ 
197,, foi anti-eoononioo no sel)ttêio·: ·~é-· ·~ue núitos leitos ficoron 
ociosos. Por isso una dinacizoçõo naior, alSo de proporcionar ~ 
população uo ooior otendioento, acarretaria vantagens financeiras 

·Este djnnoizeçõo podarl ser foito etravás do contratação de nÓdi­
coe ospeciolistos, cujo necossidoda é' sentida tanbén pelo pop~a 
çõo. Muito Útil sorio, por e•eoplo,o otuo~Õo da ospeoiolistas •~ 
cardiologia en pediatria, ortopedia• otorriloringologio1 of'tooo­
logia e psiquiatria. 

MUito desenvol~ é a porte de etendine~ 
., , -to oos indigentes o lo~ovol e o enpenho do odoiniãtrogoo no - -

triogGn doe casos. 
. As insta~ogões são boas e estão ~ bon -­

astodo do cohserveção, contudb ~assaltem asfol!ms pr~prios de uca 
planto t!sico nõo raconte. Prinçipol.Dente tonos ~ Rtm f"rizor o do­
Centro C~gico e do Centro do 1Motorio11 cujos cruzooe:ntos obri­
gatÓrios podeo trozer transtornos oos pacientes. No lovandorio --

< 
tonb:n, \1DD ~ice entrodo ~ druzononto do roupo sujo con a roJ1 
p8 linpe. ' 
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Da! a neceseidode de abrir outro entrado rogulaoonton~ o fluxo -
db roupa. O Eerg&rio t ocplo ons não possui lovat~rio local do -
exnce para R.N. nen ~rg~io para pronoturos neo pore patolÓgicos - " " " ,. e noo teo pessoal proprio. Poro isso• poreo, jo esta sendo plane-
jade UDO rafol'DO ãb plonte t"!sica, oproveitondo o espogo eaisten­
te eo lado do Eerg&rio (holl d~ Óroe de ocêrco de 'O D2). 

O sorvigo de RcdiodiognÓstico poderio ter 
nelhor protegõo utilizobdo-se uco solo naior, coo paradas prote­
gidas e bionbo1 toDShdo inclusive cuidado coo o diregõo dos roios. 

O laboratÓrio de exnces clÍnicos deveró -
entrar breve en funciononento• ~oo ~ ost~ sendo progranodo, -
porn o utilidade da coounidode e inclui ve poro nõo deixar ocio­
so uo equiponento coro, que jé exis~e. 

No que diz rospoito ~ função do Hospital -.. ' , , en ro.logoo e Saude Público, de grande vailia ~ o fU!noionanea to do 
St~, cujo átuogio jÍJ veio oelhorando nuito con o nova sdninie-­
tregõo, nos ainda poder~.sar nelhorods incluindo cano rotina a­
classificogõo de doengos. 



Maternidade «D. Maria Perpétua Piedade Gonçalves» 
HOSPITAL - PRONTO SOCORRO 
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6. 7.2. HOSPITAL 11ATEBNIDADE OONA MARIA PERP!1UA PIEDA­
DE GONÇALVES 
6.7.2.1. Dados Gerais 

Trata-se de Hos "' i. tal Geral, .,arti cular 
com finalidade filan~r6~1ca,looal1san!~••e na zona urbana com­
frente nara Praça S.Sebastião, confrontando-se de um lado cóo 
a Rua Prudente de Moraes e de ou~ro com a Bua Quintino Booaid­
va, numa posição de fácil acesso. 

1rea total- 4. 600m
2 a • • I . • • ' 

1rea construída- 856m2 ( 28,53 m /leito)- · 
O Hos~ital foi fundado no dia 12 de maio de 1948. Tem Esta­

tutos aorovado~ em assecbl6ia geral da Irmandade no dia 9 de -
agôsto de 1954. 

Ãos 9 de abril de 1963, .,or contrato entr& a Iroandade e o­
~po de oédicos, estes ficaram res.,onsávies .,ela manu;enção , 
conservação e funcionamento do Hos,ital, garantindo o atendi -
mento gratuito de lO leitos de oa~ernidade ~ara ~~heres po -­
bres, a C+itério do ')rovedor (art. 52 do contrato). Não tec o~ 
ganograma. 

ca.,acidade de planejamento: 30 leitos 
ca.,acidade de o~ração : 21 leitos 

6.7.2.2. Administração 
O Hos~ital é administrado por um grupo 

de ~6dicos sendo ~ue o vice-diretor se incumbe diretamente da­
narte de admin~stração, não tendo .,orém, curso de administra -
ção hosryitalar. A or6.,ria sala de administração serve como sa­
la do diretor, de Conforto M~dico, com uma ~equena biblioteca­
o~dica, de contabilidade e de tesouraria, oom cofre onde ficam 
guardados inclusive os entor.,ecentes. O serviço de contabilid~ 
de é ieseooenbado .,o+ uc escri~orio externo. 

6.7.2.3. Situação Financeira 
Balancete do ano de 1973: 

DESPESA Cri 4i0.653,83 -pessoal 36,94~ 

-cedic. e mat. 57,~ 

-outras 5,76~ 

RECEITA Cri 350.548,88 - o~erativa Cri 349,952,54 
-não operativa Cri 596,34 



O de!icit foi coberto ~elos mesmos m~dicos. 
'Previsão orçament~ria deste ano: Cri 530.000,00. 
O Hosoital não rec~beu subvenções nem a~xílios. 
Não foi çal~l~do o custo do doente-dia. 

6.7.2.4. Pr6dio e.InstalaçÕes 
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O nrédio, construido ~ara fins de catornid~ 
de; est~ funcionando como Hospital geral. Está oc 6timo estado 
de conservação. E co~ituido de um navimento único e de tr~s ~ 
nexos: 1 nara lavanderia e vestiário dos funcionários, 1 para­
neerotEfrio e 1 11ara garage. 

O Hosnital está lig~do à rede geral :ie água e à rede geral­
de força 110/?20 volts. Não dispÕo de gerado• de eoergêçoia 
nem calefação. Conta coe uo a11relho de telefone eaterno• dois­
anarelhos de tino doméstico de ar condicionado localizados, um 
na sala de ~arto e o outro na sala de oirurg~a·-~ 

Destino do lixo: Uma narte é oueimado no ~ existente no 
quintal e outra colotada nelo serviço pdblico, ennueanto os r! 
s!d~os -de -cozinha são encaminhados 11ara chácaras sem~?cç~o "'r! 
Via. __ / 

O esgoto está ligado à rede geral do MUnicí11io. O Hos~ital­
di~'1Õe de quatro extintores de incêndio, eo oleno funcionamen­
to. O nessoal está eanaeitado nara usá-los, embora não tenha -
recobido exnlicações mais es11ecíficas 11ara o manuseio. 

6.7.2.5. Corno Clínico 
E de tipo aberto, conta coe 4 oédicos, com­

dir~tor e vice-diretor incluídos. Existem regulanentos escri -
tos. 

As esneeialidades atendidas são: Clínica oédica e cirurgica, 
Pediatria, Obstetrícia e Ginecologia. São feitas triagens dosa 
casos de cardiologia, urologia, neurologia, oftaoologia e or-­
topedia, nara o atendimento nor oédicos es,ecialistas de ou -­
tras cidaies. 

O sisteoa de nlantão noturno é ã iistância, enauanto 1uran•· 
te o dia os cé~icos estão sec11reà dis~ostção no ~r611rio Hos~i~ 

tal ou em casa. 
O conforto nédico conta cpm uo quarto ~ara nlantonista, a­

léo da sala d~ ad~inistração. 
6.7.2.6. Serviços M€dicos Auxiliares 



-LABORAT~RIO DE AN~LISES CLINICAS: é cbef1a3o oor cédico e­
conta co.m. uca '1rática de laborat6rio. O enuioamento existente­
é de nropriedade dos m.~dieos. A ativiade de~te ano já foi rel~ 
tada no cary!tulo es,ee{fieo ,ara os laborat6rios. À requeisi ; 
ção dos exames é feita ~ela enfermagem e ~elo ambulat6rio uti 
lizando im~resso ~r6'1rio. · Para exames mais com.~lexos e ~ara os 
exaces anátooo-oatol6gicos, recorre-se a laborat6tios de outra 
cidade. 

-SERVIÇO DE RADIODIAGN~STICO: >1ossui 3 a'1arelhos, sen1o 2 -
de 500 mA., fixos e 1 de 25 mA., m6vel. Está i~talado em 2 sa 
las ( 1 de 25 m2 e outra de 12,50 m2). Disoõe de 2 negatosc6 ·~i: 
os c uma câmara escura. ÀS '1aredes são chumbadas e ,ara '1rote­
ção existe uc biombo • são observados o uso de luvas e aventa­
is pr6orios. 

O Serviço está sob a resnonsabt lidade 1o \lm c.édico .e conta­
coe 1 at~n1ente com ~rdtioa de RX. E forneci~o laudo escrito -
do exame. 

Tino de exames realizados em 1973, 
190 

~m. relação ao ,agacento: 
a,arelho digestivo 
Ossos 
Urografias 
Toraz 
Outros 
Total 

315 
. 62 
345 

12 
924 

6 
18 

1 

19 
1 

45 
Pagantes e conv~nios 
~ 95,4~ 

Não Pagantes 
~ 4,6 

Total Geral - 969 - 100,0~ 

-SERVIÇO DE TRANSFUSÕESr em 1973 foram realiza1as quarent~e 
uma transfusões de sangue com as res,eetivas classificações. -
Não havendo estoQue 1e.sangue, oà doadora• são solici'J;ados no 
cocento de necessidade, sendo registrados ec qrquivos. 

"!'-SERVIÇO :t>E At!]!ST'JS.IAr lb 1973 foram realizadas as segu.i!l 
tes anestesias: 
Gerais ••••••••••••• l02 Caudais •••••••••••• 10 
RaQuea·nest •••••••.• 72 Tronculares •••.••••• 2 Tot. 246 
(não foi registrado nenhuc 6bito) 
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-SERVIQO DE FISIOTERAPIA: O ~ervi90 funciona coo muitas"~ 
çÕes. DisrlÕe de forno de Bier, anrelho de Ultravioleta e de -
Rios Infrayercelhos, eobora não conte com sala 1"\r,~ria "'ara es­
te serviço. 

5.7.2.7. Servioos Técnicos 
-SERVIÇO DE ENFERMAGEM: coonõe-se de 7 atendentes, 1 ~ráti~ 

ca de laborat6rio, 1 ,rática de Rx. O horário de trabalho é de 
8 horas nor dia. o Hosnital coota aoenas com uca unidade de e.2, 
forma~em. Os leitos são utilisados nara as diferentes clínicas 
e sendo via .]e regra ass~m distribuídosr 

-Medicina e Ç~ia •••• ~.lO leitos 
-Obstetríci~.e.~igeQQlQiial.l5 leitos 
- Pedi~tria ••••••••••••• 5 leitos 
-Total ••••••••••• 30 leitos 
Atualcente estão sendo utilizados: 1 a,artamen~o de 1 leito 

5 quartos do 2 leitos e 2 enforcarias de 5 leitos. Os ouartos­
t~m qoa área de 12 m2 (6 m2/leito) e as enfermarias com uma~­
roa ~c 27 m2 (5,4 m2/leito) 

Os lo i tos :1a Pe.:liatria não são senarados :los adultos. Exis-

-te um nosto de enfermagem c sala de serviço, cujo acesso sç 
faz atrav~s do corredor de circulação nara a sala de ,arto. 

-CENTRO CIH1RGICO: conta com uma sala _de oneração (20 m2) f 

que serVo inclusive como sala nara guarda ie material esteril! 
zado, e como uoa sala de lavabo com 1 lavabo s6,.oode fica tam 
béo o armário rouparia :la unidade do enfermagem. Como sala de 
ves~iário dos médicos d utilizado o .,r6,,ri.o oosto de enferma -
gem. 

Equiryamento :la sala de operações:_l cosa cirúrgica, 1 lampã 
da cialítica, 2 tambores de oxig~nio. ~ sala nossui janelas t~ 
ladas e uo aoarelho de ar con1icionado. 

Eo 1973 foram realiz~~as.as seguintes oner~çÕes: 
Cirurgias Gerais •••••• , •••• ,67 
o.,eraçÕes Gtnecol6gicas •••••• 77 
Ortop61icas •••••••••••••••••• 9 
Total ••••••••••••• 201 
(não foi registrado nenhum 6bito) 

Otorrinol, •••••••••••••26 
Urologia ••••••• , ••••••• 12 
Oftaoologia ~~·•••••••••10 

O Centro de Material é do tino centralizado e constitui-se 
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de 1 sala dnica ..,ara ex·,u::rgo e esterilização, nossuindo 1 aut_2 
clave vertical e 1 estufa. 

-CENTRO OBST!TRICO: conta com 1 sala de 'arto (20m2) com ja 
nelas tela1as e 1 aryarclho de ar c0ndiciooado. Está localizada 
do outro lado do Centro 1e Material e da sala de o~eração. Não 
existe sala 1e ..,ré-parto. E equiryada com uma mesa de 1arto, 1-
!oo• fixo e 1 m6vel c 1 asnirador. 

Em 1973 foram registrados os seguintes ..,artos: 
Normat9 •••• ~ •• ,, ••••••••••••• 176, ••••••••••..••••.• 69•6". 
Cesarianas •• ,,, •••••••••••••• 77 •••••••••••••.•• ,,.30,4" 
Total •••.••• ~ ••.••••••.•.•.•• 253 •••••••......•.•• , lOO,OJ' 

~ERÇ1RIO: tem uca área de 18 c2 (3 m2/ berço). Está local! 
za1o ao lado da sala de serviço da unidade 1e enferciagem, nela 
qual se faz o acesso. Conta com 2 áreas, uma ryara rec6c nasci­
dos norcais coo 5 berços ( pi.so4e taco e janelas teladas) com -
uma divisão nara incubadora; sem lavat6rio e com uoa nara sus­
oeitos (3,20 m2) c~m 1 bçrço e 1 lavat6r·o cujo acesso é ape­
nas .,ela sala de serviço. Não ·tem ..,essoal .,r6roio ·,ara o a1;en­
dimento sondo este efetuado ..,elas atcndentcs de enferoagom. 

-ÃMBULAT6RIO: conta com 4 consult6tios, com funcionamento -
em horário intee:ral e o atondic:lento 6 feito ·...,elo ..-,essoal da u-

~ . 
nidade de enfermagem. são atendidos doentes .. ,articulares, de -
convênio e também gratuitos. Embora não dis..-,onha de movimento­
estatístico o ambulat6rio está muito 1ioamiza1o e aten1e a tô-
das as esryecialidad~ anteriormente indicadas. 

Ec 1973 foram realizadas 332 consultas de ..,ré-natal a con -
tribuintes de INPS. . . 

6.7.2.7.2. S.A.~E. 
Não constitui uo 1eoartaoento indiv! 

dualizado, sondo ouc a or6pria secret~ria e receocionista ore­
enche registros:(registros gerais, regtstro de internaçÕes, r~ 
gistros de nascimentos, oneraçÕes e RX) ~ 

são preenchidos os ryrontuários ryelos aédicos, sendo arauivA 
dos em ordem alfabética, enquanto aqueles dos faleuidos estão­
guardados à ryarte. No ..,rontuário dos falecidos consta ~ causa­
mortis, mas não é ar,.,uivada a via de atestado de 6bito. Não e­
xiste registro de 6bitos, nem é feita classificação das doen -
ças. 
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DADOS ESTAT1STICOS DE 19IJ 
-Total de internações , •• , ••••••••••••••••••• 755 
-Total de doentes dia •••••••••••••••.••••• 2.093 
-Média de ~erman~ncia ••••••••••••••••• ,,,, 2.7 dias 
-PercentagQm de ocu~ação •••••••••••••••••• 26,~ 
Não existe 8crviço Social Médico e os casos não ~agantes 

são rece9idos ~or aryresentação de outros, geralmente nadres da 
ryar6quia, 

6.7.2,7.3. Serviço de Nutrição dee Dietética 
't 2 - -uma área de .l m , Nao dispoe d~ 

nutricionista cas s~mente de uma cozinheira e de uma copeira , 
Conta com uma sala, que além de cozinha serve como refeit6rio­
de funcionários e com uma sala ~ara cona • Tem janelas teladas 
e são usados 2 fogÕes à gás, não tendo exaustor. ~ossui 2 gelã 
deiras. 

O Hosryital não disn9e de lactário, serviço de farmácia nem­
serviço de O.dontol.ogia. 

6.7.2 S. SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
6.7.2.8.2. Serviço de Material 

Conta somente com l de~6sito ut1 
lizado ryara medicamentos, imoressos e outro material. As com -
nras são efetuadas oelo ryr6nrio diretor. Praticamede ~ inexis­
tente serviço de material, ryorque não existe fichário e nem é­
feita reguisição com imnreesos, na; existindo outro formas de 
contrôle, Os medicamentos são divididos em nsicotr6nicos guar­
dados num armári~ e em amostras e o~iginais, sem outra ordem. 

Existe um inventário patrimonial. 
6.7.2.8.3. Lavanderia 

Localiza-se num dos ~rédios anexos. 
Tem boa p'llnta física ' ·conta coo UCIS entrada e uma aaida difl 
timns, que impedem cruzamentos de rou~a. 

O equipamento é consti~ido de l máquina de lavar (can. de 
30 kg), l centrífuga (oan, 15 ~g) e 1 calandra. A rou~a traba­
lhada por dia é em média 60 kg, 

6.7.2.8.4. Zeladoria 
O serviço de portaria é desemryenha -- . 

do ryela or6oria secretária-recencionista, 
O vestiário ~ara os funcionários estd localiza-
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do no nrédio da lavanderia, dividido ~or uma ~arede de ma~eira 
com altura interior ao né direito. Existe sanitário anexo. 

As faixineiras não estão subor::l inad·aa à enfermagem, mas à -
adoinistração. 

Existe vel6rio, num dos nrédios anexos com uma aala dnica. 
6.7.2.9. Observações e Sugestões 

O hosnital ~ronorciona um bom atendimento -
aos doentes, a...,resontando 6ttmas instalações de radiodiagn6st,! 

·co e de laborat6rio. Louvável 6 o empenho do corno clínico em­
praourar atingir uo nível mais es"''ecial~zado de atendimento,­
trazendo esneoialistas 1e outras cidades. 

Este bom nível de atendimento, "''ordm, não é com"''ensado ,or­
uaa adeouada nrocura do hosoital "''ara internaçÕes, como 1emoQ.§. 
tra a muito baixa "''ercentagem de ocupação verificada em 1973.­
Isto se reflete na sitlação financeira que é dificitiária. 

O nrédio est~ em 6timo estado de conservação, mas as a1a"''t~ 
çÕes nara hos...,ital geral são falhas em relação aos berçários , 
ao Centro Cirurgico e Centro Obstétrico. 

6s berç~rios aléo de não terem ryessoal "''r6Drio e de faltar, 
1 lavatório, têm acesso obriga~6rio através da sala de serviço 
dnica nara to~o o hosnital , o que constitui um grave êrro de­
planta física. 

A localização do Centro de Material, centralizado, obriga a 
circulação de ryessoal da Unidade nas áreas dos Centros Cirurg,! 
co e Obstétrico. Esta circulação é motivada tamb~a "''ela ryre­
sença do armário-rounaria na sala de lavabo, que constitui na.§. 
sagem obrigat6ri oara o Centro de Material. Para solução com­
nleta deste Droblemas seria necessária a mudança da planta fí• 
sica, ou nelo menos a retirada do armá+io rounaria da sala· do­
lavabo "''ara outra sala de livre acesso. 

A esterilização das seringas 4 ainda feita com a eb~lição e 
nortanto não é verdadeira esterilização, sàmente em casos es"''e 
ciais é uzado o material descartável. 

A Sala de Oneração e Parto serve também como salas de guar­
da 1e material estoril~zado, acarretando nroblemas em caso de­
oneraçÕes contaminadae. 

O ServiQo de Material nraticamente inexiste 9 talvez seja e~ 
ta falta a razão da alta uoroentagem de dea"''esa ,ara o mater,! 
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al o os me1icamentos. 
Desaconsel.hével é a '"ltil:i.zàção da cozinha como Oo'I'Ja de 

fq.nciondrios. 
Embora a lavanderia tenha uma boa nlanta física, 

tradas, nem semnre há senaração de rou'I'Ja sendo que 
aborta sàmente à chegada da lavadeira, ocasionando 
sagem da rouua suja nela droa da.rouna limpa. 

No aue diz resneito ao entrosamento do hosnital 
tro de Sadde, os ~aços são mantidos atfVés de dois 
trabalham em ambos os estabelecimentos. Além 1isso 

com 2 en -
uma norta é 
assim a· pas -
com o Cen-illil 
médicos aue 
a Sad1e Pd-

blica nodoré se aproveitar ainda mais da ação do hosnitál se -
for introd~zida na rotina do SAME,,Que já está funcionando mu! 
to bem, a classificação 1o doenças. 

Na oarte de Pessoal muito 'I'Jroveitoso seria 1ara o hosnital­
ae onntasse com um nrofissional com curso 1e Administração 
Hosnitalar o com ~ossoal de nível técnico mais Qualifica~o na 
Enfermagem.. 

6.7.3. CONSIDERAÇO~S GERAiS SOBRE OS HOSPITAIS DO ~NI 
C !PIO 
Podemos afirmar, em geral que a atuação 1os 

hosnitais de Santa Cruz é boa, ressalva~as as falhas da nlanta 
física dos ~ois e da falta :ie nessoal técnico de Enfermagem na 
Materni1ade. 

Com 103 leitos hos'I'Jitalaros no total ( 73 na S~nta Casa e -
30 QO Hospital Maternidade) e uma população de 34.430 habitan­
tes(oenso de 19?0), ó munic!pio· conta com 2,99 1eitos·/l()f)Q"'~~ 
bitantes. E4ta proporQão é um .pouco inferiur à da sub-régião 4e 

Ourinhos, coLl 3t4 leitos p~r 1000 habitantes,. e a dalregião, de 

Marilia, com 3,8 1eitos/1000 habitartes (dados·do Diagn~àtico·­
da 112 Região Administrativa do Governo do Estado de Sào PaUlo 
... dez. ?1). Considerando-se aomo ideal UL.18 prol;)ort;âo· de 4, ~5 
1eitos/1000 habitantest para hospitais gerais, ~ Santa Crua 
faltaria 1,51/1000 o que traduzido-em número de.leitos seria-
52 leitos hospitalares. Cdmo cuni~!uio de baiXa de~sidade popy. 
lacional ~ata si~ação po~e ser considerada normal. 

Na realidade, não existe nroblema de falta de leitos hos~i­
talares, muito nclo contr~rio,as baixas nercentagens de ocu~a­

.ção de ambos os hosnitais nos in1icam a escassa utilização 
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dos recursos existentes na co~nidade. A a~licação do Questi~ 
nário Domiciliar nos uroporcionou, por sua v~z, dados sobre a­
procura de·hos~itais fora do municÍryio. fato acontece com uma­
frequanoia de 38 internaçÕes fora do município, c0ntra 57 nos­
hosnitais do município, isto 6 com uma ryercentagem de 40,00% -
:las internações ocorridas nos til ti mos 3 anos (vide tabele .. XLVII) 

A escassa ~rocura dos hos~itais de Sa. ta Cruz, ~ortanto, não 
. . ~ 

deoende de uma baixa demanda ~e 1nternaçoes, mas antes de uma-
evasão nara outros municÍryios. Talvez a falta, já a~ontada 1de 
m6dico.esnecialista, seja a causa maior dessa evasão de inter• -naçoes. 

A resneito, tamb6m, dos leitos de maternidade, a situação ~ 
boa no sentido de aue os 33 leitos disuoníveis(!8 da Santa Ca­
sa e 15 da Matemnidade), ~ão altamente suficientes em relação-·- .------· ... -·---

à natalidade do ~unicíoio. De fato 33 leitos de oaterni:la:le 
são suficientes ryara a demanda de a-te 1900 nortes ~or ano. Co~ 
siderando, nois os nascimetnos registrados ocorridos em Santa­
Cruz entre 1966 e 1973, encontramos um máximo de 1460 nasci~e~ 
tos registrados, ocorridos em 72, e um mínimo de 1084 em 73. -
Nesses anos não houve incremento significativo de natalidade , 
como muito nrova~elmente não haverá nos or6xicos anos. Ali~s a 
"~'.lirâmide da pol")U lação mostra uma queda de nata li1ade. Todo es­
te raciocínio não leva em conta a realidade de subregistro de 
nascimentos Que narece relevante nrincinalmente na zona raBl e 
cuja nronorção 6 semure difíci~ avaliar, mas, apesar disso, a­
situação da maternidade uode secnre ser definid~ altamente sa­
tisfat6ria. 

O mesmo não ryode se afirmar, a res~eito da ~rocura dos lej• 
tos de maternidade nara dar à luz. De fato, dos 1084 nascimen­
tos registrados em 1973 somente 760 ocorreram nos hospitais do 
município, re~resentando isto uma ~ercentagem de 70,11~, valor 
sujeito a diminuição se levarmos em conta a existência do sub­
registro. Nos dados levantados através da a~licação :'lo Questio 

o -
nário .:'lomiciliar· encontramos somente 6 ~artos ocorri1os em ca-
sa contra 38 ocorri.:'los nos hosnitais do municÍ">io o ,..ue re~re­
sentaria uma ryorcentagec de 86,36% de ~artos hosnitalares. Mas 
como o questionário foi aolicado sàmente na zona urbana, nade­
ríamos inferir, ressalvados os erros de amostragem, oue a oro-



cura do hos·"'i tal .,ara 1ar à luz, na zona rural, ~ àem dúvida ~ 
inferior a 70,11%.(vide tabela n2 XLVIII) 

Esta tabela nos mostra também como a ocorrência ie 1artos • 
não constitui ur.:~. motivo imoortante i e ,rocura .']e hos,...,ltais f o• 
ra 1o munic!·,io, sendo que neste úl ti boa tr~s anps somente 
4, 35~ das mlheres de raia ·à luz fora do mnioípi~. - --'"' 

Enfim, nara concluir, concordamos cor.:~.~ avalização e a~~ 
pulação de Santa Cru~ io Rio Pardo fêz 1 a h-· ais, sendo· 
Que nos domicílios pesquizados, em relação às 57 internações -
o c orridae nos ú 1 ti mos tr3e anos, conforme tabela nº XLVII' 1 

91,23% dos entrevistados res~onderam considerando satisfat6rio 
o atendimento recebido. 



TABELAXLVII- Hospitalizações do~ habitantes de Santa Cruz do 

Rio Pardo, nos ultirnos três anos (71,72,73), J>Or 

local de ocorrência. 

LOCAL DE HOSPITALIZAÇÃO FREQU~UCIA 

Hospitais de Santa Cru.z do R. P. - 57 60,0~ 

Hospitais fora do !.Iunic:!pio 38 40,o~-

TOTAL 95 100,0~ 

Fonte: Dados obtidos atrav~s do levantanento local de 170 

questionários domiciliares, agosto 1974. 

TABELA nfiil.j'requência do local de ocorrência do Úl. timo parto 

nos Últimos três anos (71,72,73), em s. Cruz do 

Rio Pardo. 

LOCAL DE OCO~~ICIA DO 11LTmO PA3TO ]'REQTT~ · -::-CIA - U -...!1 rp . ~NO :EU 

DomicÍlio 6 13,05 13;64 

Hospitais de Santa Cru.z do R. P. 38 . 8?;-60 86,36 

Hospitais fora do .. luni , i 2 4,35 -- · ~-. c~p o -
.-

TOTAL 46 100,00 . 100,00 

Fonte: Vide tabela acima. 



7- CONSIDERAOO!S FINAIS 

LevPndl)..se ~m e.,ns1.dereQê'o es O')nd tç~es I!'Mt.,-ec?n~m toe ...ae-n\te­
rtes eno.,ntredp.s no rnuntot~to de SPnte druz do ~to perdi)• este eq•lpe 
mu1ttor.,ftsst.,ne1 e~rasente-se em o.,nd\.QPI) de tl',)rmttPr el(lUmes sugeat;'aa 
pPre e rnelhl)rte p~l~otpelmente n., que ee retere Pl',) eet~r sentt~tto, 

Encl)ntreml',)s em !Pnte aruz a., tt\.1',) Pera,., urne estruture de Seúde pÚ -
b ltcP tnctptente p~r~m Ol)m grrndes pl)tenote1tdedes de desenvo1vtmentl),/ 

desde 
~ . 

aue cl)nd\QI)es edequedes lhas sajem oroutctedPB, 
Sebemi)S que em auelquer comun\nede, quPntl) mete tnvesttrmos em 

Pss tst8nc te mâd tcP ou r~ ttve s-:tmenta, fDEI t,.,res recursos serP' o necassár tos 
num crescente sem ttm. A grende erme que temi)S e m~l) uere nl)s sefermoa 

deste prl'.)b1emPttoe é tnvesttr tpmbem em medtotne preventtve etrevés d'Ja 
.,rgel)s de seúd.e PÚbl toe. 

Neste 1 tnhP de pansPmento, gs.nhe d tstP que 1',) seneemento 
e 8ste muntotptl) deva n'J nossl) entender prl)vtdenot~r e urgente 

bés tol) 

empl t-
PQPI) e ml)darntsPçP'"J de suP estPQ!ro d.e tretemento "e é~e, .1é aue e mas­

me esté trebelhend"J eotme de cepectdeda méxtme dasejede, sem que fl)sse 

nl) ententl',), cl)nstetedl',) eté 1',) ml)mentl), prejutso de aueltdede de égue. 

f11)m asse rnad tde poder-sa...e axptnd tr e r8da da d tstrtbutQftl',) ten­

d'J cl)m') mate etendar e met,.,r pl)rcentP.gam pl)sstva1 de prypu1eçF'J. 

~~t~ ~rl)vtd3nct~ é de fundementrl tmp,.,rt,nct~. jr que, oom tl)de 

oartezP, besaedi)B em .,bser-,.ç~as entertores, p~Jdemos eftrYDer aue os n1 ... 

vete da ml',)rtF1tdede tnfPntt1 tenderei) e betxer stgntftcentemente. 

A axtanslo de r3de de esgl',)ti)B teYDbam é umP mad tde e lternante de­
sejeiel, jP que vtré tnflutr nP melh'JrP dl) ntvel de s~úde deste Ol)munt­

de,e. 
Quento Pl) servto~s de seúde ~Úb1tce extstentes, âlas P"dem ser 

best~nte me1h,.,rrdl',)s, apenes com ~eauenes ra~ormu1eo~as. ~; neoesstdeda 
da um médtco chefe em tampo tntegrrl a 1~teQP"J ãos daYDPts oergos atuel­

mente veg~s, eftm de que ume verdPdetre aautue da seúda pl)dassa ser fi)~ 

mede, este eautpe podarte entê'o ete~er re~1ment• •• neoassldedes de 
" 

comuntàPde, tenão Cl)mo prlortàPde um ur~~reme metafno-1nfentt1, em vts-

te des e ltes texes de nPt t-m"Jrtf> 1 tded e extstentes, 

Em re1aoeo 'h utt1tzeolo d'JS servtQ"B mádtcos, tento h':lepttE1e -
ras eom'J do Cantrl',) de Saúda loce1, n~tPmos ume bel~ uttltZPQ'O ~os me! 

mos pl',)r perta de populeQl'J, o que, eté cert,., pont'J, p'Jãerte expltoer os 

e1tl',)s tndtoas de ~bttl)s sem esstst~notP médtce. No sentld..., da tentf!r mo ... 
1tftcer 3sse quedro, su~artmos seje fette etreváa d'J 'Jrgeo de Seúde ~-
b1tce ll)cel pr'Jgr~mes de eduoeç~'J pere e seúde, vtsend,., mostr~r ~ ~opu. 

1f:'!QP'J P tmport,note de orooure '9t:'ec~ca de esstst3ncte n":l ceso de d'Jenoa 
a de urtttzeQrl) dos servtçi',)S 1e promoQ!., e ~r...,teQI'o de seúde, 
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A N E X O 



Mesa redonda no Grande Hotel, onde sob a super­
visão do Dr. Aparecido Rodrigues Mouco, médico 
chefe do Centro de Saude local, o grupo se reunia 
à noite para exposição dos trabalhos realizados 

durante o dia. 
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VArtiAVEL CÓDIGO 
--.:..;;.;::.;;=.;..::::::~-------·- -- ·- --··· ···--·--·--·--
1. N2 do Formul~rio Escrever o u2 

2. MuàqQa de municipio 1,nenhum 

3.Desejo de mudança 

4. ··oti vo da mudança do muni-, . 
C1pl.o 

2.um 
3.dois 
4.três 
5. quatro e mais 

1. sim .. 
2. nao 

1. Facildade de emprego 
2. Melhor sal&rio 
3. ~studo dos filuos 
4 . outros, quals ? 

COLUNA 

=r'-'-2 3 

----------·- --· ·---·- ·- ·---
5. Tempo de p~rmanêmcia da fam!­

lia no .;lunicÍpio 
1. · lltenos 1ie -6 ·meS'e'ft-­

~= R~~66Mefté~igal ano 

3· de 1 a 3 anos 

6. 0ondmções de habitação 

7. ~ipo de habitação 

8. Tipo de Iluminaçlo 

4.de 3 anos a mais 

1. prÓpria 
2. a l.Ui;Sada 
3· dedida 

--'+-4 .- ~H'&,- -qua-l-- ---- -- ·-- - ··- ·· · ·· -· 
1. alvenaria 
2. madeira 
3. mista 

-----·---- .. --- ·-- - - - ·- ----
1. elétrica , 
2. a bas 
3· querozene 
4. outros lO 

·- -- ------- - ----- -~- - --· ___....,._ - --·---- - .. ~- ··-- -- ·-· . -- . ------·--- -
9. Quartos existentes 1. um 

2. dois 

3· três 
4. quatro IT 
5. cinso 
6. seis e wais 

-- . - _..._..__ .... - - -------·---·- ---



lu. NÚmero de residentes 1. um 

2. dois 

3· três 
4. quatro 

5- cinso 
6. seis 

7· sete e mais 

l.rêde p'liblica 
2.poço 
3.rio, cbr~ego, riacno 
4.fonte, nascente 13 
5.carro tanque 
6. outros, quais 

.. _____ .. _ .. __ ------· ... _____ ·-----·- ------·----
12. AcJndicionamento da água 

no domic!lio 
1. depbsfto -fâillpâdo .. 
2. depbsito a0erto 

... 3· nao possue 14 

--·---·"··- ---- '·- ·--·-------------- --·-- ----
1}, !l!:oa-t.amo"Q.to doràiciliaz: ..da , 

agua 

-------------
14. Destino dos dejetos 

~. fervida 
2. filtrada 

1, rêde pÚ.olica 
2. fossa séptica 

3· fossa comum 
4. mutros, quais ? IG' 

---·-··- ---- ------- --------- ~---------
15. Did~~a fossa poyo 

16. Destino do lixo 

1. meoes de 15 metros 
2. entre 15 e 3U metros 
3· entre ~5 e 45 metros 
4. não se aplica 

------------··----
1. coletado por serviço 

pÚblico 
2. enterrado 
3• queimado 
4 • l~nçado a c~u aberto 

----- -----------------------------17. Existência de ,roblemas 
na habitação 

1. ratos 
2. baratas 
3. moscas 



4, pernilongos 
5. outros 

----.. ·-- -- --- . -- -· ------- ··- -·----- -·-
1. 

H tet1 na o 18. Existência de animais domésticos 
2. tem cachorro 
~. tem gato 
4. tem cachorro 

gato 
5. outros, quais 

e 

20 

----- ---------.. -- ·--- - --- ~- ... ----- ---·-··-- . -
19. Utilização de va~..inas em animais 1. sim 

domésticos 2. -na o 

3· ignora 21 

4. ... aplica na o se 

- ·--· ··--- ----- ... ---------· -- -· ------------·-
1. 

.. tem na o 20. Existência de animais de 
. ... crJ.aQao 2. 'l'em porcos 

3· tei.Jl 
, 

galinhas so --
4. outros, quais? 22 

--.. - --- ·-~---- ---------.. --- --· --- ----------~· ---~-------------------

21. Bens du.raveis existe.nte-8 
na habitaçlo 

22. Vefculos existentes na 
habitação 

23. Frequência dos filhos 
' a escola 

l.rràdio 
2.gelade .i.ra 
3.gelad~ira e TV 

. , 
4.radio e ~eladeira 
5.rádio e TV 

6.1'V 
? os três 
a.nenhum 

l.carro (1) 
2.jeep (2) 

3.c~ionete (4) 

4.caminllão (8) 
5.moto (16) 
6.não tec (~2) 

1. sim 
2. não 
3• nãa se aplica 

23 

_,_ 
24 · 25 



24. Tipo de escola frequentada 
pelos filhos 

1. particular 
2. pÚbJ»ica _ 
3· particular e pÚblica 2? .. 4. nao se aplica 

----- -------
25 • .~otecebiuento da merenda pelos 

filhos 
1. sim .. 2, nao 

"' 3. as vezes 
4. não se ap)dca 

-28 

-----··-----------------
26. Necessidade de ampliação 

da rêde es~ooar 
1. sim, no lº grau 
2. n~o no 1º grau 
3. sim no 2~ grau 
4. não n~ 2~ grau 
5. sim, no superior 
6. não no SUJerior 

(1) 

(2) 
(4) _,_ 

(8) 29 30 
(16) 
(32) 

~ ---- ----------------- ------ .. --· - -···--------
27. Meios de informação mais 

utilizados 

28. Pessoas solicitadas pca, 
atendimentos de probl~ 
ia comunidade 

, 
1. conversa atraves 

de amigos (1) 

2. alto f~lante (2) 
'• rádio (4) 
4. rádio amador (8)?!'~ 
5. telefone (16) 
6. Correios (32)~ 

?. telegrafas (64) 

8. TV (128) 
9. Jornais e .L(evistas(256) 

l. prefeito 
2. vereador 
3. padre 
4. aliligo 
5. curandeiro 
6. benzedor -7. nao procura 

(1) 
{2) 

(4) 

(8) _._,_ 
(l6 )34 35 36 
(32) 
(64) 

----- -----------------------------
· 29. Providências em caso de 

\ doênça 
1. remédios caseiros 
2. curandeiros ou benzedoures 
3. centro esp!rita 
4. farmacêuticos 
5. u~dico particular 
6. hospital 



7. Centro 
, 

de Saude Yi 
8. outros, quais j( 

30 ~ 
-- ~ ------ ~ ···- - -- ---- ---

Conheciuento do direito ' 1, sim a 
r\ utilização de 

... 
de 2. - 38 1\ 

orgaos na o 
J - - --- - - ---· 
I 

Assistência 'd' 31. ue l.Ca que a 1, INPS 
faw!lia tew direito 2. FUNHU.RAL 

3· Iansp 
4. outros, quais? 39 

---.. 5. nao 
6. ignora 

------·-· 32. Conheciiilento da existência 
do Centro de Samde couo as­
sistência ~édica à familia 

33. Uti .. ização dos se;~ç~s­
do Centro de SaÚde 

---·-··---- ··- ----

5~. 

Utilização ·da assist3ncia 
do Ce~tro de SaÚde referi­
da n~ item anterior 

Com que finalidade procurou 
o Centro de SaÚde (caso res-
ponda SIM na pergunta ante-
rior) 

1~ sim 
2. não 

1. sim .. 2. nao , por atender wal .. 3. nao, por de~orar iiluito 
4. não, por preferrr ou­
tra instituição, qual? 

5. não se aplica 

I, aio -2. nao 
3· não se aplica 

41 

-----------------------------
1. 

, 
saude ca•erna (1) 

2. 
, 

da criança (2) saude , 
do adulto (4) 4;'44'45 3. sadde 

4. Cous. oduntolÓgica (8) 

5. atestado uédd.co (16) 

6. Carteira de saÚde (32) 
7. -vAcinaçao (64) 

e. outros, quais (128) 

·--



36. ~rocura do $etor vacinação 
no Centro de SaÚde (meno­
res de 4 anos) 

3?. Razã·.J da não procura da 
vacinação no Centro de 
Sande 

38 Oonhociwento do serviço 
de Jre-Nutal 

39 Atendiuento utilizado na 
óravidez (hlais frequentes 
nos Últimos três anos ) 

40 Eficiência do atendiuento 
do Último :.tre-Natol (nos 
~ltimos três anos) 

1. não 
2. sim, esporadicamente 
3. sim, rGiUlarmente 

(s/ caderneta de vacina) 
4.sim 1 rc~gularmente, 

c/ caderneta de vacina) 
5. não se aplica 

1. desconhece a existência 
do Centro de 

, 
Saude 

2. acha o c. SaÚde Lluito 
distante 

3· acha o atendililento demo-
r a do 

4. frequenteuente falta 
vacinas no c. SaÚde • 

5. ... 
acredit~ no valor na o 

da vacinação 
6. obtem vacinas er.1 ou-

tros lugare&, qual 

?. - aplica na o se 

l. SiiJ 
2. -na o 

-

l. Pre-Natal 
, 

no c.saude 
2. :Pre-Natal com oédico 

particular 

3· .Pre-Nutal ec outras 
instituições, qual ? 

4. 
... 

·fez Pre-Natal na o 
5. .. aplica na o se 

epoca da Total de 
lA consulta consultas 

7f!7 

4ã 

1, 12trimestre -1 ou 2 cons. 
2. 12 lt -3 ou 4 •• 

3· 12 11 -5 ou mais 
4. 22 11 -1 ou 2 cons. 

5. 22 11 -3 ou 4 lt 

.. 
' 



41. Assistência no Ôltimo par­
to (nos Últicos três anos) 

42. ~egistro do ultimo recem­
nascido nos Últimos três 
anos 

43. Amamentação natural do Últi­
mo receonascido nos Últioos ,. 
tres anos 

6. 22 trimestre -5 ou mais cons. 
?. 32 " -1 ou 2 cons. 
a. 32 " -3 ou mais 
9. 

... 
na o se aplica 

1. domiciliar c/ assis-
tência cédica) 

2. domiciliar c/ parteira 
3• domiciliar c/ curiosa 
4• domiciliar c/ outras 
5. hospitalar na StBCasa 
6, no Hosp. Maternidade 
?. em outro hospital, 

qual? ______________ __ 

a. não se aplica 

!,realizado em StA Cruz 
no ano em que a criança 
nasceu 

2. realizado ec Stª Cruz 
, 

apos 1 ano de nascido 

11 

'5õ 

3. realizado eu outro cu­

nic!pio, qual? __ '----------~ 
no ano em que nasceu 

4. realizado ec outro cu­
nic!pio apÓs 1 ano de 
nascicento. Qual ? 

5. não foi realizado 
6, ignora 

... ?. nao se aplica 

.. 
1. nao houve. por que? 

2. 
, 

ate 3 meses (porque 
deixou? / ~ , 

6 r.1eses (idem, idem) ~ '-3· ate 
4. 

, 
ate 9 meses (idec, ide o) 

5. mais dd 9 ceses 
6. IJão se aplica ;3 



44. Óltica int~rrupção da gra-
videz nos 4lticos 3 anos 

45. Necessidade de atendi-
manto ao recem nascido 
eo relação à duração da 

A 

peruanencia hospitalar , 
pos-parto 

46. Morbidade de crianças de 
O a 7 anos no Úlyimo ano 

47. Óbitos por local de ocor­
rência nos Últimos ; anos 

idade da mulher Periodo 
gestação 

1.15/20 anos 12 trimestre 
2.15/20 11 2.2 n 

;.20/;0 11 1.2 " 
4.20/;0 " 22 " 
5.;0/40 " l.Q 11 

G.;o/40 11 2.2 11 

7•40 e + 11 l.Q 11 

8•4-0.e + 11 22 " 
9. não se aplica 

Permanência 
, 
epoca aten-

hospitalar dimento do 
1. recemnascido_ 

, 
l.ate 1 dia .Dentro 4 dias , 
2.ate 2 dias 11 4 " , 
;.ate ; " " 4 11 

, 
4 ds " 4 " 4.ate e + , 

5.ate 1 dia 
, 

Apos 4 11 

6 Até 2 dias " 4 " . , 
?,Ate ; 11 " ~ " , 

4 11 4 " B.ate e + ds .. se aplica na o 

1. sarampo ( 1) 
2. tétano (2) 
3. tétano umbilical (~) 
4. coqueluche (8) 
5. difteria - (16) 
g, tuberculose (32) 
7•~aralisia infantil (64) 
8. não se aplica (128) 

-;zr 

--;5 

5'b';?''~ 

1. no domicilio, coe as-
sistência médica n.2 (1) 

2. no domicilio sem as-
sistência médica n.2 (2) 

;. na StA Casa de St~ Cruz (4) 
4. na oaternidade de Ban-

ta cruz n.Q (8) 



48. Hospitalização ocorridos 
nos ÚltiDos 3 anos 

Avaliação do Últiuo aten­
dililento nos hospitais do 
munic!pio nos Últimos 3 anos 

50. Utilização de serviços de 
farcácia no Últililo ano 

51. 0')ndute eesum\.d~ por oca .. 
e li"o de d')r de dente 

52. Perl,d\.cldPda de pr"cure 
d')B Se~\.Q~B O~'Jnt')l~~\.C'JS 

pP rE~ prevençP'" 

5• et1 outrt mull.\Pt~19 . , qual? 
6. não se aplica (32) (l6 ) , 

59 66 

1. na St~ Casa de St~ Cruz 
n2 (1) 

2. no Hosp.Maternidade de 
Santa Cruz n2 (2) 

3. et1 outros hospitais, 
quais? n2 (4) ., 

4. nao se aplica 

1. satisfatÓrio 
2.não satisfatÓrio, 

por que? 
3. não se aplica 

(8) 

l.compra de cedicaoentos 
2.cons. c/ farDacêutico 
3.aplicação de injeção 
4.curativos 
5. uutros, quais ? 
6. não se aplica 

(1) 

(2) 

(4) 

(8) · 

(16) 

(32) 
_,_,_ 
63 64-

1. t')mP remédt" creatr" 
2. ur,curP fPrmPc~ut\.c'J 

3. urocurP benzedor 

4. ~I:'')CUI:'f' dent te te 

s. t;>r")CUI:'P Oentr" do Seúde 

6. ")utros, OUP\.8 ., r;-

7. - a"9llce 'tlf") se 

1. t'1P,.,E' 6 meses 
2. ume vez por Pn") ~ 

3. men')e de umP vez p"r Pno 

~~t\.V')B oue dtflcultPm 'JU 1m­
pedem o iretemento odont')l5gtco 
dee peseoee de sue cese 

1. fPlte de temoo 
2. trPt~mento cPro 
3. m3do 

54. L')c~l de tretemento doe 
des pess')es de femtlta 

denteel. cltntce perttculE~r 
2. centro de SPÚde 

( 1) 

(2) 



55. 
~ .. 

~oce do ulttm~ trttemonto 
dentFrto em re1FQPO ~o en­
trev tst ed o 

~6. OrtentEçFo recebtdr. prrF 
mtnter os dentes eedtos 

57. 0oneumo de Pltmentoe eQU­

CP.redoe no tntervelo dr-s 
ttafe\.ç'.jee 

~ 58"'-X Frqu~ncte ~F utt1tzrçP'o de 

/ ) escove prre ht~t~ne bucel 
\ .~>A ec releçio e o entrev tstcdo 
\ l 

59. ~onsumo de crrne e ~elxe 
ne fPmt1 tF 

60. 0'1nsumo de 1e l te p'1r à te 
ue 1r fem t 1lf! 

3. C€ntr~ de Seúda 
4. nP.~ se e~ltce 

1. men~e de um eno 
2. de 1 e 2 !!nos 
3. de 3 P 4 enos 
4. de 5 enos e mete 
5. n~o se fpil.cP 

1. etm 
2. nio 

1. s tm 

2. n'P-J 

1. nuncP 
2. de v~z em quenào 

( 4) 

( 8) 

3. ume vez por dte ~ 

r 4. àuPS e mete vezes ~or dt~ ... 5. 11eo se epltcr · 

1. nunce 
2. me11os d ~ ume vez por 

semene .í ' 

3. umP vez por eemene 
4. dues vezes por eemPne 
5. tr~s e + vezes por eemPnP 
6. d te r 1.Fmenta 

1. · nuncP 
2. F t é 1 1 t tro 
3. de 1 P 3 lttroe · r 

~ 4. mPte de 3 lltr'1B 



- VILA DO ESQUELETO-

Um bairro da periferia da cidade de Santa Cruz do Rio Pardo, denomi­
nado Vila do Esqueleto, aí impera a subnutrição, promiscuidade e delin­
quencia. A Vila do Esqueleto é a representação viva do subdesenvolvi­
mento da localidade. 



A Vila cSo Eaque19to ' u.ca area que eobora ficasse 
beo pr6xica à zona pesouisadat Vila Caroec ;. não fez oarte ,da' . 
aoostra sorteada por pertencer a zona periferi()a da cidade. ' 
Contudo, foi visitada por algu.ns cecbros da enuipe, e cerec• •. 
ser sali<;.ntada por constituir c reverso do universo oesquisado. 
Enquanto na acostra encontra-se uc certo nível satisfat6rio rs 
ferente às condiçÕes s6oio econocicos, sani tarias, de saúde; • 
na referida Vila - que ~ uca favela onde coram coco residentes 
fixos, 180 pessoas ( fora os que ali se abrigao por não ac~·a-• 
rec lugar) reflete cie4ria 1 orociscuidade, falta de · e~oolaridA 

de, foce,sub-ecprego, doença,,falta de saneacento,eto.O n bo1a 
fria" ~ o estere6tioo da Vila. ·sa! de cadru.gada para -trabel.har 
na zona ru.ral e pendurado nuc ca!'linhão chega ao local de trab!! 
lho, se alicentando na hora do alcoço com uo pedaço de pão e 
caf' que leva, ou Sfnão angu. de cilho, ( p9is raramente pode le­
var arroz e feijão). Trabalha tod9 o _ di~. ~a produtividade ~· 
bec baixa, tal qual o s~ saL'rio. N0 fie do d~a volta no oes-­
co oacinhão que_ o fazendeiro usou oara leva-lo. O dia segu.in~e 
4 uca interrogac}'ão para ele •b.oia fria", e nara o fazendeiro. 
Para o "boia fria" não tec. forças l')ara enfrenta~ o trabalho , 
não consegue. levantar-se, est' tã.o subt2utrido Clue não oonsegu.' 
r;»or-se de p4. Oq.tras vezes esl')era o oacinhão e esse cio cter •-. 
Nlo h' trabalho. Para o fazendeiro, tamb'o 4 nrobleca. Conta • 
coe uc elemento hucano 9e .baixissiaa orodutividade, e ee troca 
dá-lhe uc baixo sa~rio. 86 o requisita Ó.uando precisa, da! 8! 
ra uca situação critica para acbost - instabilidade per parte• 
do boia fria - que não sabe se aoanhã terá serviço, e do fazes 
dei~o que não sabe se terá trabalhador em condiçÕes de traba-1 

lho. A erradicação do caf4 1 os elevados encargos sociais, a • 
instabilidade dos preços das ceroador1as, a falta de financia­
cento, são alguns dos fatores apontados pelos fazendeiros e ' 
proprietários agr!oolas tara que não possao cantar relaç·Ões e 
coml')rocissos estáveis coe s~s emnregados, daí recorrerem a eâ 
se tipo de ec~regado, requisitado Qoasionaloente , que por sua 
vez, dada às suas baixas condiçÕes socio· econociças tornarac.-• 
-se eo estrato vivendo num regime de sub-empreg~.fixando-se ' 
nesses insalubre b~rracos, se sub alimentando e sub alimentan­
do culher e filhos. 

O "boia fria" á a expressão do subdesenvolvioento 
c.iséria, analfabetisco, sub em~rego , 4 o retrato da Vila do 
Esqueleto. 



VILA DO ESyUELETO 

Data da criacão e orise~ da favela: 

Em 1964, iniciou-se a história da nossa Vila do Esqueleto 

História triste e dolorosa.Havia uma casa grande de tijolos num -
terreno de 4.000 ms2, ao lado da estrada Santa Cruz do Rio Pardo -
~inhos. O Último herdeiro desse t erreno era Dna. Maria Camargo-
De tanto beber, ficou doida.Com muito sacrifício, conseguimos iB 
terná-la no Hospital do Juqueri ( ~ranco da Rocha). Lá faleceu.­
Seu filho não quis s~ber da~uela casa e desaparec eu. O terrenq -
passou para a União com o objetivo de ser construÍdo uma Faculd~ 
de."ada disso aconteceu.Na época, muitas famílias foram mandadas 
embora das f a zendas.Os fazendeiros iniciaram a erradiação do ca­
fé e estas famÍlias ficaram sem eira nem beira.A primeira casa -
foi construÍda para a famÍlia do Sr, ~osé Xavier, sua esposa e .­
mais 6 filhos.Conseguiaoe madeira e telhas velhas.Surgiu o se -
gundó barraco para os pais do José Xavier,(conhecido por Zé Bife) 
Fomos aconselhados pelo Sr. Carlos Queiroz, então nrefeito na é~ 
poca, para que não continúassemos as construçoes.~oi impossível. 
Dia a dia, os barracos foram aumentando.Temos 4 casas de tijolos 
e telhas.Os outros 44 barracos são de tábua , madeira de eucaliR 
tos de leiteira.Alguns cobertos de sapé,latas e pedaço de papelão. 

FINALIDADE 
Fomos obrigados a construir esses barracos para não dei­

xar 48 familias ao relento.Gente pobre,sem vontade de trabalhar­
sem condiçoes de saúde e de dinheiro.A minoria trabalha na Usina 
de Cana são Luiz.Outros " boia fria" saem a trabalhar nos s!tios 
vizinhos como diaristas.Não são nem empregados e nem pe .Não -
tem carteira profissional e nem salário mínimo.Vivem do dia a 
dia.Quando trabalham,comem.Quando não trabalhaa,mandam os filhos 
pedir esmolas. 
Area ocupada pela favela: uns 4.000 ms2 
Número de barracos: 44 
Número de residentes na favela: moradores fixos 180 
Número médio de residentes por dom.Ícilio: 4 a 5 pessoas em cada-

CONDICO!S SÓCIO- ECON0MICO: 
Não existe.t uma pobreza extrema.Procura dar uma assis -

tencia em roupas e alimentos, mas não resolve nada.t gente acom~ 
dada e sem iniciativa.Quanto .mais se ajuda,menos trabalha.Os mais 
bem dotados e os mais trabalhadores conseguem de 100,00 a ~50,00 
cruzeiros por semana.t possível manter, hoje, 4 ou 5 filhos com 



/ ( 
esta quantia* ' 1'4em chorando ••• Com o custo de vida atual. Podem 
comprar carne, leite,pão ??? 

A maioria come ~ngu de fubá.Alguns ainda conseguem arroz e fei­
jão.OUtros criam une franguinhos.Oa mais corajosos( menos pre -
guiçosos) pescam no rio.Eardo que passa pertinho da Vila.O que­
não falta é a malvada da cachaça ••• 

AGUA à POCO, ESGOTO 
Há um poço dentro da Vila.O proprietário cobra 2,00 

cruzeiros o balde.Há, no entanto, uma torneira do lado de fora­
do cemitério.~ a salvação da tur.ma .~avam ~oupa suja e transpo~ 
tam, em latas, a água necessária para casa.Esgoto, não existe.­
Há algucas privadas ao lado dos barracos para os adultos ou usam 
fazer seus " serviços" no c.ato .próximo .As crianças defecam ao 
lado dos barracos.O perfume ••• Parece um milagre~ Não ~ei como 
ainda não surgiu uma epdemia na nossa Vila do Esqueleto. 
No dia 24 de junho de 1965, assi~ti a do1e matrimonios religio­
sos na Vil~ L~ncei a idéia de mudar o nome da Vila do Esqueleto 
para o de Vila do Amor. Não foi p seível. Lá moravam o Zé Bife, 
o Mané Toucinho, o Pedro Costela, sem falar nos filhos.Bifinho­
Costelinha ••• 

PLANO PARA MUDAR; 

Conversamos com as autoridades municipais e sanitárias ••• 
Se tivessemos condiçoes econÔmicas,poderíamos acabar com a Vila 
do Esqueleto, construindo em cada centro da cidade, uma casinha 
para cada famÍlia.Construir as casas próximas umas das outras é 
aumentar a promiscuidade e sujeira, mesmo nas vilas constrúídas 
pelo .B.N.H.Com tanto terreno sobrando em todas as cidades, eon.! 
troem -se as casas cUito juntas não havendo ee~coo·~arc nc~a. • 
eon1udo s6 a conatra.c;Õo dos oasoa não ~ eu:t'iciente, ,reeisamoe 
ter gente hobilitad~, como asaiete~tea aociaie,~arQ e~eioar e! 
pobre gente o viver. 

Soota Craz do Rio Pardo, 

29 ~e ag~eto de 1974 

Frei José Maria Lorenzetti 



ZONA dUl~ DO ~ruNIOIFIO DE SAll~A OrtUZ Dú RIO ~ARDO 

A zona rural foi visitada no sentido de so 
conhecer a situação do vida de soua habitantes noo aspectos só -
cio econÔnico-culturais e sanitárias. 

As inforoaçõeo forau colhidas eu pontos os 
csia distintoa taio comoa Esp!rito oanto do ·:i:urvo, .llazeuda Pio 
Belo, Oarretão, são Sebastião , Distrito de OaporanGa e ao ~as~ 
das Cocaea e Jamaica. 

For~ efetuadas entrevistas cou lideres 1~ 
cais, titulares do CartÓrio do ~e3istro Civil das ~eosoaa ~atu -
raio e l).uaxos, proprietários e ad.L1iniotradores das fazendas e &1 
G"Uoaa fmailias da couunidade • 

il. través do o lideres locais constatou-se a 

- l~o EspÍrito Santo elo bftO; a vida é cal 
L18. 1 aa pessoas são pacatas, vivco da agricultura ( arroz, cilho, 
wandioca) o da pecuária (principa1.a•o bovino e suino). 

l~ão se identifica uuita Lliséno. • .As facil1 , 
as vi VOül do salario. 

Há escolas eLl n~ero suficiente para aa , , 
crianças, pore;:a funciollando aí)euas o l.Q ()rau. 

As condições nani ·;;árias do rauuicipio são 
def'icieutes no quo se retere ao Abasteci:..Jeuto de ~ua e Destino 
dos .a)eje·tos. Não existe fossa e a á;;;ua paL•a in(.;;estão pz•ovém de 
poços, se..:1 a esta screu dis·peusacloa tratawentos necessários. .&:a 
rolaçno ao lixo, ~1de parto da população •a. ~~ hábito quei -
~. 

JL assistência uÓãica é utilizada apenas por 
ocasião de doenças. ~ecor~em eu Geral a médicos particulares e ~ 
ma pequena par·te da população utiliza os oerviços da Unidade 3& 
nitária, na sédo do municipio. Eu sua Brande oaioria, no..- a 
serviços de a,ibula·iiÓrio da farr<Jáccia local. 

No que se retere a existência de vetores 
de doenças na localidade informaram que todas as pessoas foram â 

• I • , , A 

tingidas pelo barbe4ro. Esp1r1to Santo do Turvo e uma area ende-



mica da doença de Chagas, cpntrolada pela SUBAM, que afirma -na o 

se tratar de grande problema na atualidade. 
No que se refere a dados sobre a população , 

constatou-se um nÚmero reduzido de registros de nascimentos. Ap~ 
na 50 ( cincoenta) das oi ~enta crianças que nasce~am. foram regis­
tradas. Esta falta de registro Aeve-ee a alegação do alto prêço 
cobrado. Bsperam o per!odo de eleições para que sejam registra -
das as crianças. O ~egistro de Óbitos em 19?3 !oi de apenas 25 e 
os de casamento, 16. 

Quanto a projetos em vias de implantaoão em 
benef!cio da comunida~e existe: 

l.Projeto de Abastecimento de Água 
2.Projeto de construção de GDa Praça e Arbo-

rização da cidade. 

- Fazenda Pio Beli : em fase de extinção.Po!, 
suia 325 alqueires, que atu~mente estão sendo divididos entre 9 
(nove) herdeiros. Todas as casas já estão sendo demolidas e P~ 
almente existe um pequeno nÚmero de residentes que esperam sua 
partilha para tentar a vida em outras áreas. 

- Fazenda Carr~tãoa ocupa uma área de GOOki 
Pertencia ab Instituto Pinheiros: ! atualmente de prqpriedadé ~ ­
S~tex do Brasil Ind. e Com. , que continua na fabricação de , · 8.2 
roa Anti Tetânico, Diftérioo, BotrÓpico 1 Of!dico etc. 

Atualmente conta com um quadro fizo de ap~ 

nas 50 trabalhadores além de um número variável de trabalhadores 
avulsos. são os conhecidos "boias frias", que trabalham na plan­
tação e colheita de milho, cana de aqucar, soja e ~apim para a A 
limentação dos cavalos. 

- , Sao tambem chamados de "candangos• 1 e geral-
mente são requisitados para o trabalho ~e acordo com as necessi­
dades de serviço existente nas fazendas. 

Em geral apresentam uma baixa produtividade, 
dado ao estado de subnutrição em que vivem. 

Os proprietários e administradores de fazen­
das encaram a situação vigente, como decorrência da falta de pri 
ço das mercadorias, falta de financiamento e existência de pesa­
dos encargos sociais, influindo na manutenção desse "status quo". 



- Fazend§ São Sebastião: possui um pequeno 
nÚcleo de residências pobres, de propriedades dos moradores que 
cul~ivam um pequeno terrenp, tirando dali os meios de subsistê~ 
cia. Não possui energia el~trica • são cas~ relativamente pe -
quenas de construção mista. 

A água utilizada para o consumo da população 
é de poço artesiano, sem tratamento. O lixo e os dejetos são 1~ 

' , çados a ceu aberto. 
~ comum encontrar-a& animais domésticos, não 

vacinados. 
A criação de galinhas e porcos é pequena, ~ 

penas para o consumo da família. 
Possui uma pequena escola e uma igreja onde 

uma vez por mes o padre ( da sede do município) vai celebrar a 
missa e atender a população em suas necessidades espiritu§is. 

O meio de comunicação mais frequentemente ~ , , 
tilizado e o radio. 

Não possui nenhum meio de assistência médi­
ca. Em caso de doenças a população recorr( aos meios assisten­
ciais em Santa Cruz, sede do município. 

- Distrito de Caporanga: é um nÚcleo resi­
dencial maior. ~s residências, em melhores condiçÕes, possuem ~ 
nergia elétrica, quase todas possuem poço artesiano para o aba,i 
tecimento da família. As pessoas costu11am queimar o lixo e as 
casas geralmente possuem fossa. 

- Fazenda Cocaes e Jamaica• trat&llwse de 
pequenos nÚcleos residenciais com um pequeno n~ero de habitan­
tes ( Cocaes • 20 famílias, com cerca de 111 habitantes e Ja­
maica • 140 famílias, com cerca de 850 habitantes). Em geral ~ 
vem da exploração da lavoura e da pecuária • 

... 
As residencias, todas de propriedade da faze~ 

da, são cedidas aos moradores. são construidts de tijolos com c~ 
bertura de telha e piso revestido. Observa-se contudo, que as 
mesmas não apresentam,de um modo geral, um ambiente residencia 
apropriado, no que se refere ao espaço habitável. 

No que diz respeito as condições sanitárias 
do ambiente observou-se: 

t grave a situação em relação ao destino dos 
dejetos. t quase que generalizado a utilização da fossa negra • 

-~. 



que apresenta perigo de contaminação dos lençóis subterraneos I 
d'água devido a ausência completa de depuração, sendo fator de 
preocupação, tendo em vista• a necessidade de utilização destes 
lençÓis pela quase totalidade da população. Por outro lado, um 
RÚDero ·rã.oável <1a ·.populãoão não tea privadas• lançando os de~~ 
tos à-céu aberto, sendo isso um dos fatores responsáveis pela 
poluição da água utilizada para · o consumo,que ea sua · ~ande Pa.E 
te provém de poço artesiano. As torneiras ~ão situadas fora doa 
domic!lios. 

, M • 

A agua nao recebe nenhum tratamento antes de 

ser consumida, o que m~stra estar aquela população predisposta 
a utilizaQão-de uma água contaminada, tanto no ·trajeto como no 
acondicionamento em domicilio, muitas vêzes em recepientes não 
bem higienizados. 

Quanto .ao destino do lixo, a população útili , 
za em sua maioria lançar a ceu aberto, demonstrando falta de c~ 
nehcimentos relativos ao destino final do lixo. 

Meios de infor;acões: em geral 
mações através de rádios,· conversas com vizil1-hos 
dores das fazendas. Não costumam ler ~ornais •. 

rE;Oebem infor -
ou administra-

• 

Caracterização demmsráfica: ao se. oomparar 
a população rural e urbana, verifica-se que na zona rural a po­
pulação em sua maioria é constituida de adultos jovens e crian­
tas. 

~acionaodo-se as Yar:íaYeis .id:ade .. e . aa:q, V,! 
rifica-se em relação aos maiores de 18 anos, uma predeominância 
do sexo masculino, indicando a possibilidade de uma migração I 
masculina, sugerindo melhores condiçÕes de emprego. 

Em relação a instrução, confirma-se a idéia 
de que ainda em nossos dias., um grande número da população é ,A 

. , -nalfabeta e dos que frequentaram a escola, um grande numero nao 
curso além do 12 gráu. Observa-se con~do, que .eüste 

número considéravel de escolas para atender as necessidades da 

área ( 12 gráu). Em geral essas escolas são bem equipadas, do­
tadas de condiçÕes sanitárias satisfatorias. 

Seria importante que essas escolas desenvol­
vessem programas educativos sanitários com os alunos e familias 
locais , a fim de contribuir para a melhoria do n!vel sanitário 
da população. 

Em relação aos aspectos da nutrição, admite­
se que o n!vel proteico da população é muito baixo, ainda mais 



se considerarmos que as quantidades ingeridas dizem respeito à 
grupos familiares e não a indiv!duos isola~os, sendo que o númi 
ro médio de residente por domicilio é de 5 (cinco) • Em geral I 
são mal alimentados, ingerindo prote!nas animais não mais que y 
ma vez por semana. 

No que se refere ao 
bém insatisfatório e apenas razmável 
sumo de leite e ovos. 

, 
consumo de verduras e tam -
no que diz respeito a. coe..~ 

Seria recomendável um programa de educação a ~ 
limentar motivando a população e mostrando a importancia dos r~ 
cursos que pode lançar mão, como horticulturas, planta4Ões de I 
pomares, maior incentivo a criação de animais domésticos comes-
t

, . 
l.Vel.Se 

Nlve1 de saÚde: a populaQão não dispoe de a4 
sistência médica local. Em geral peocuram médico particular e 
um pequeno número utilizam os serviços ( geralmente Vacinação e 
Lactário ) na Unidade Banitària, na sede do minicipio. 

No que se refere aos cuidados de enfermagem , 
tais como apl icações de injeções, curativos, recorrem a leigos 
ou serviços de farmácias, também na sede do município. 
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